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lunar vai dizer se há vida em Marte
^ Gestões

,v

contra a

redução
RIO (M> — A redução do

nume: o de senaaores para 44
e a intang blliuada oo Supre
mo Tribunal F»deral «eriam

duas dec 6es pOiíi cas prati-camente fixada.s ontem, pe-lo Ooverno, na reforma cons
tuucionai. A tendenc.a para
reduzir a composição das
duas Casas do Congresso
acentuou-se, nos círculos ofi-
cias, apesar cfcs reiteradas
ge tó?s de senadores arenis-
tas junto ao Presidente Cos-
ta e Silva tento como por-
ta-voz o Senador D.narte
Mariz.

Em reação ao Congresso,
outr» pi»m_rç!ada tendera-a

do Ooverno é a d' determi-
nar. através da reforma cons
t tuc ona'. uma s^nsivel alte-
ração restr tiva nas .munida-
des parlamentares. O número
de membios do STF e suas
atrlbuiçõ -s continuar am po-
rem, intocáveis.

Prct-seguiam ontem ainda
bastante controvert.rus as in-
formações sobre as princ pa's
capítulos políticos da reforma
espec a Imento o s st ma das
feições, de Governadores,
apesar daa re't.Tadas infor-
mações de que o Presidente
da Republica teria f xado fl-
nalmente íua pref t rência
pelo pleito indireto para os
Executive* estaduais.

Em dos Estados, princfpal-
mente as opin õ°s parlamen
tares r j-lnm o confi fco de
tendenc-a? pelo sistema de
eleições. Em São Phu'o as «
correntes 1'gadas aos Srs. j
Paria Lima e Laudo Natel
of fendem op'n ão favorave' à
eleição direta para Gove-na-
dor através de votação po-
pu'ar. Conslderam-^e ambos
como candidatou pot nc ais à
sucessão do Sr. Ab-eu Sodré
pois dispõem de j^ pular da^e
e sustentação poltt cas sufi-
c entes para enfrentar um
p'eito d'reto. An contraro as
correntes ma's ligadas ao si«-
tema ofcial. tanto nas área*
federal como estadual se
inclinariam pelo sistema (ira?
eleições ind retas que pnrmi-
tiria uma condução mas tran
quia a sure<-são. Em Minas
o Oovernador Israel P'nheiro
também tem-se manifestado
p°'as elelc<5es .nd'retas con-
6;derando oue ntim pleito
d'r to o Sr. Toncre^o Neves
porier» benpfirflr-ce cand'-
datando-se pelo MDB.
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S • I RE: A NORMALIDADE
POLÍTICA VIRA BREVE

BANASPA em Manaus
Os flagarntes acima são da inauguração do Banco do
í.m.um: de São Paulo, cuja agência está localizada á rua
Guilherme Moreira; em cima o moderno prédio, com jar.dim suspenso, vendo-se as pesoas que chegavam para a
solenidade: embaixo, a primeira dama do Estado, senho-
ra Violeta Mattos Areosa, quando cortava a fita simbó.
lica, sob as vistas dos governadores Abreu Sodré e Da-
nilo Areosa, e do dr. Lélio de Toledo Pizza, presidente do

estabelecimento (Na página 4.)

«Primeiramente, quero ma-
nifestar a m nha gratidão ao
povo do Amazonas e ao seu
Governador, pela concessão
do título de "Cidadão Bene-
mérito do Amazonas, que
muito me honra e constitui
motivo de grande orgulho,
po s r presenta 0 que o Ama-
zonas pode proporc onar o
<j.-<- «he é de mais caro. O
titu'o a ser proposto ao jul-
gíim-nto da A*semb'éia Le-
g s\&t'v_ representa também
um rrmnromisso de minha
parte d~ que jamais o ma-
cu aremos".

Com estas palavras, o Go-
vernador Abreu Sotré abriu
a entrevista coletiva (»ncedi-
da a Imprensa na seda da
Associação Comercal pre«en
te o Governador Danilo Areo-
sa. que antes hava parti-
cipado ao seu co'ega de São
Paulo a decisão do Governo
amazonense em conce der
aquele titulo.

NORMALIDADE
I

O Governador Abreu So-
dré manfestou a sua crença
de qu» ertá iminente o resta-
bWecíment» da nonnalida^le
poltlca e jurídica do país,
porque assim também o de-
seja o Pts- dente Costa e SU-
va oue interpretando o pen-
samento da Revolução enten
de au» é uma necess'dade
sendo sensivel a esta neces-
s;dade.

Acresoentou que esta nor-
malidade será at-ngi^a tendo
como 1o passo a Constitu ção
pois acredta que um país
para ter assegurado a tran-
atiil'darre e o seu desenvo'vi
mento requer um ordena-
mento jurídico que é a Cons
t tu*ção.

Pri zou o Governador Abreu
R-Klré que, nfip f-lista. ,<ape-
na* possu rmos uma Cons-
titução é necessário e im-
pre~clndvei que ne"a encon-

tremos as soluções para to-
das as crises que surjam,
pos os países tém crises pe-
riodicas, e o importante é sa-
bermos vence-las. Acentuou
ser necessário que todos te-
nham a mística da legali-
dade.

O segundo passo para a
normal dade, será a reaber-
tura do Congresso Nacional,
pois entende o Governador
Sodré que uma Nação demo-
crát ca só funciona amparada
na trilogia clássica: Poderes
Executivo, Judie ario e Le-
gislativo.

O tercero passo para o
Governador Sodré, reside na
reformulação partidária. com
partidos autênticos e não le-
gen^as mautenticas, com par
tidos que tenham programas
que devem ser cumpridos e
uma f losofia a ser acatada
e não desprezada.

Acrescentou ainda, que a
Revolução de 1964 foi feita
para cumprir estas metas e
a elas é bastante sensível o
Presidente Costa e Silva.

ELEIÇÃO E CONGRESSO
\

O Governador é contra a
redução do número de sena-
dores porem é favorável ã
redução do número de depu-
tados federais, po's entende
que uma Câmara demasia
grande diui a responsabiU-
dade de seus representantes,
e sendo demaisada pequena,
toma-se persa facila de seus
atacantes.

O Governador Ab^u Sodré
é indiferente ao procesco de
ele ção para cargos executi-
vos. Na sua opinião tanto.o
s*stema direto como o indre-
to são legít'mo_.. O que im-
porta é ser adotado uma for-
ma adeouada ao momento
polífco do pafs.

DESENVOLVIMENTO
F»'an<ío sôbre o desenvol-

vimento nacional, o Gover-
nador Abreu Sodré meiíf^o-
nou que a partir de 1964,
aumentaram . considerável-
mente os projetos aprovados
na área da Sudene, atingin-

do a 200% em dois anos, o
mesmo^ correndo com a Su- f
«dam l5is.se que somente ls-
to. justifica a Revolução de
1964, pois fêz como fosse
dada prioridade a esta duas

áreas do pala, diminuindo os
antagonismos e partindo-se
para um desenvolvimento har
monico e integrado.

Conclui na 4.a pág. lejtra A
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Na ACA
O governador Abreu Sodré compareceu a Associação Comercial do Amazonasonde manteve um diálogo com os empresários amazonenses, a gravura acima eda mesa que presidiu os trabalhos, vendo-se os srs. Isaac Benaon/ Sabbá, Lélia
Ce Tcledo Pizza, Governadores Dan«o Areosa e Abreu Sodré, Mario Expedito daaNeves Guerreiro e João Furtado ——

Companhia
Pereira vai

deNavegaçã
adquir

o Paulo
ir a ENASA

Noticia que está destinada
a ter grande repercussão em
toca a área amazônica é a
que veio ter ao nosso conhe-

cimento, segundo a qual a
empresa Navegação Paulo
Pere ra está com estudos bas
tante adiantados para adqui-

rir a ENASA — Empresa <ft
Navegação da Amazônia S.
A., entidade que sucedeu ao
antigo Snapp, sem a or su-

cesso do que a sua anteces-
sora. Mu.to principalmente a

Conclui na 4.a Pág. Letra B

CN pode
abrir

dia 18
RIO (M) — O vice-presi-

dente Pedro Aleixo afirmou
ontem estranhar as r«ttc|a
sobre a reabertura do Con-
gr.sso Naconal no perioc,<"
entre os dia Io a 7 de setem-
bro acentuando que a "da

ta de 18 de agosto evidente-
mente náo é tão importante
quanto a de 7 de setembro
porem poesui a'guma impor-
.anciã pelo menos em M-
nas Geras — Asse — pois
é quando se comemora o mo-
v^m^nto para a derrubada de
OTegárlo Maciel jazigo go-
vernador do Estado». O sr.
Pedro Aleixo fez essas afir-
mações. respondendo á insi-
nuação publicada na impren
sa de que o Governo talvez
tivesse optado pelo d'a 7 de
setembro oor ser esta uma
data h^tdrtca. Enquanto is-
so um grupo de deputados
que possuem Iga ções com o
Governo e são renr^sentan-
tes de classes empresariais
cons'de»ou "-um brm 'ndicio a
reabertura rio Congresso. Po-
rem — frisaram os integran-
tes do gnuy> — só a reaber-
tu"a do Lee*clativo se11* In-
suficente nara a normaliza-
ção da Vda do País. O aue
a classe emDrecarial deseia
é que ha ia segurança no sis-
tema legal que rege as rela-
ções entre o Governo e as
classes produtoras. '
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Norte e Sul
Na foto a:ima o governador Abreu Sodré ao ser cumprimentado pelo seu coletraDanilo Areosa logo após desembarcar do moderno e confortável jato BoemK-737,or.t,m naugurado Pela VASP, o que em brevt estará em serviço em todls a*linhas da empresa

Ação conjunta em todo
País contra subversão

Embarcou ontem para Manaus
a rotativa "off»set" do JC
Conforme já foi noticiado, a direção do JORNAL DO CO-
MERCIO, com o objetivo de reformar todo o equipamen-
to do seu parque gráfico, adquiriu nos Estados Unidos
uma rotativa GOSS "Comunity'. para impressão em
"off-set", que é o máximo atualmente na indústria jor-
nalística. Segundo comunicação recebida pelo nosso di-
retor Epaminondas Barahuna, a referida rotativa, cuja
loto ilustra esta notícia, ficava de ser embarcada ontem

em Nova Yorts, no navio "Forra", da Booth Line. Com a
chegada dessa máquina e logo a seguir do equipamento
complementar, este jornal se alinhará entre os mais bem
equipados do país. A tudo isto some.se o serviço de ra-
diofoto já inaugurado com o lançamento da Apollo-11 e
do serviço de teletipo, a ser iniciado dentro de poucosdias. Essas são as boas novas que temos a dar aos nossos

prezados leitores. '

RIO (M) — Convocada a
imprensa «para tomar conhe-
cimento de importante noti- .
«cia;,, os jornalistas que on- j
tem compareceram atenden- I
do ao chamado ao auditório jdo I Exercto, receberam do j
coronel At la Viana a seguin j
te nota of cal: "Juarez Gui- •
marães Brito e Maria do
Carmo OU veira Brito, é o ca
sal procurado pelo Exercito
por estar ^nvolvidto em or-
ganização subversiva já iden-
tificada e com a maioria de
seus componentes levantados.
Tanto Juarez como Mar a do
Carmo sua esposa, são pro-
fissionais da subversão, ten-
do sido local zados pela ul-
tima vez na residência («apa
rê'ho") do casal, na Rua S.
Francisco Xav'er n. 577, apt.
302 na Guanabara, onde foi
apreendido farto material
sudv«?ts;vo, dados soore a or-
ganização dinheiro, medil**-
mentos etc».

Ao fazer entrega da nota
aos repórteres, o coronel Ati
ia ped!u a colaboração da
imprensa, a fm de que, mo-
tivada pelo noticfarío dos
jornais, a população possaidentifcar e ajudar o Exerci-
to a localizar o casal de sub-
v°rsivos que está sendD pro-curado para responder a um
IPM.

As autoridades policiais-
militares efetuaram a prisão

de ma;s duas pessoas acusa-
das de partcipaçâo no cha-
mado Movimento Armado
O to. São eles os funciona-
rios da agencia do Leblon do
Banco do Brasil, srs. Rodn-
go José Faria e Egberto João
Gonçalves Tavares.

Segundo comunicação feita
ao juiz-auditor da la. Audi-
toria da Marinha, paio en-
carregado do IPM, capitão

Clemente José Monteiro Fi-
lho, a prsão de Rodrgo L-
ma oeu-se no d a 15 de julho
último, enquanto que a d*
seu co ega ocorreu do s dias
depois. O bancaro Rodrigo
Lima está condenado a seis
meses de reclusão na 2a. Au-
ditoria do Exercito por ter
participado de um movimen-
to cem a finalidade de reor-

ganizar o ext nto PCB.

Ministério dos Transportes
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS

DE RODAGEM
1.° DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL

— MOTA —
O Eng. Chefe do 1.° Distrito Rodoviário Fede.

ral, leva ao conhecimento das autoridades e do pú-blico em geral que, diante das precárias condições
em que se encontra a Rodovia BR/174, trecho Ma-
naus-Divisa AM/RR, onde, preliminarmente, se ataca
a recuperação do sub-trecho já implantado, o trin-
sito está sendo controlado pela Guarda Rodoviária,
permitindo.se, apenas, o tráfego de veiculos leves eos de propriedade do Município do Estado e de
qualquer categoria.

Manaus, Io de agosto de 1969
ENG. ALTAMIRO VERÍSSIMO DA SILVEIRA

Chefe do l.o DRF

»
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Homenagem
a Rui Araújo

ILDELFONSO PINHEIRO

Contemplei-te em toda tua
trajetória e em tua longa
perigrinação de homem
bom, amoroso e justo.

Somente os que pela mercê
de Deus privaram da tua
amizade e bondade poderão
falar da magnanimidade '
do teu coração Soubeste
conauzir.te sempre com sen
so e lealdade. A tua palavra
probo e refletido. Foi o ora
foi o teu escudo de homem
cuio onde a justiça se man-
tinha integrada na *ua pu-
reza. Homem modesto no
viver, soubfstè.' entretanto,
conduzir-te com altivez e
dignidade. A voz do povo
era sempre; O Ruy não
promete para faltar". Nes-
ta conf anca viveste e te fi-
zeste admirado e querido
por todos que gozaram da
tua valorosa amizade.

Com a consciência volta-
da para Deus, agora que
partiste, deixaste-ros as lem
brancas e a saudade dos
teus exemplos que são li-
ções de bondade e dc digni
dade a convocar os vin dou-
ros a continuar a tua tar?fa
para que a paz e a harmo-

ria continuem a renar en-
tre os nossos maiores.'

Com o coração cTilacera-
do, vi-te inerte e, em volta
do teu esçuife coroas enfilei
radas simbolizando a saúda
de e a consternação de to-
dos. pe'o vácuo que se abriu
ro cenário moral, polit-co e
espiritual do Amazonas, na
hora em que os valores se
fazem mais preciosos...

Foi recordando um passa,
do cheio de glórias que con
tempiei. com a alma em
pranto todos 05 semblantes
presentes, banhados pela
tr-steza e pela dor desüzan-
do nos seus rosários os so
luçe-s da saudade. Diante
de tanta melancolia, vi uma
anciã que suplicava entre
lagrimas a perda do homem
bom. amigo da pobreza."Quantas vezes me matou a
fome"

. i
Felizes os que podem em

momentos como este. ouvir
a voz do reconhecimento pe
lo bem praticado, pois, ou-
virá cantar as hozanas do
Senhor em doce e sonora
b< maventuranç-a!

AGUARDFM 0 MACARRÃO BRASIL

i
.*

Os traços pessoais desse homem admirável
que a morte ha pouco de n«ós arrebatou, toda a
dignidade do ser humano concentrou-os no lun-
do austero e sensível de sua natureza. As gran-
des qualidades de Ruy Araújo, a força da sua
personalidade, vinham de um jôgq sutil de sen-
timentos que, dentre dele, se resumiam num sen-
timento único: o da transitoriedade de sua vida.
A serenidade com que êle encarava todos os re-
veses e o t-Qufyrmismo que a todos nós seus ami-
gos paçecia aconselhar, diante da dor e do irre-
media vei- estavam no centro das coisas dc que
participava. 9em transbordamentos. sem a exaí-
tação da vida farta e satisfeita, sua distância
do homem simpL-s diante do mundo material
era a distância que êle prç»cúrara sempre colo-
car entre o seu intimo e a sua representação. O
que èle no. deix.tu d»* si mesmo, fixado no testa-
mento de um nome hmirada de uma honrada
existência, são os seus exemplos de bravura mo-
ral. de retidão de caráter, de dignidade de cons-
ciência, o seu c^spírito de religiosidade e de bm-
dade, a sua alma de predestinação'divina par-»
a caridade e para rt b.»m. o seu sentido cavalhei-
resco de lealdade às suas convicções, à sua fé,
ao seu destino/

Neste dia oitavo de seu falecimento, p *ns.»
na correção perfeita de todas as atitudes desse
amigo de há tantos anos que fora Kuy Araújo.
Evcco-lhe a instintiva bondade, recordo-lhe o
inato, puro e profundo idealismo e assaltam-
•me a idéia pedaços esparsos da sua vida, domi-
nada sempre por exaltações nobres e, dignifi-
cadoras é 'estreme de competições vis e grotes-
cas. No sofrimento, teve o heroísmo silencioso e
discreto de sei so, sem a semostração do deses-
pêro. A honradez íõra o ponto subida de seus
sentimentos, fora a sua paixão de homem inte-
gra. E ela, em troca, dera-lhe a admiração e o
respeito de sua época e de seus contemporâ-
noos. E estivera presente sempre a todos os seus
Eto.v, seus gestos, seus desígnios, quer como ho-
mem publico, quer como o amigo compreensi-
vo, o filho desvelado que o fora. o irmão dileto,
o esp;»so amantissimo. o pai carinhoso... E^sti-
vera a seu lado até na morte*.'quando" eüírò* ar-
reb.itou ao mundo, tal como os deuses pagãos
arrebatavam ao Convívio dos homens os heróis
antigos."

lluy Araújo! Como consola recordá-lo, em
sua imagem varonil Tinha uma personalidade
que rferecia equilíbrio e coerência, e isso a apro-
ximava singularmente da perfeição O seu ros-
to. como as suas atitudes, os seus gestos, o seu
modo de aerir era o homem na pjeniposse de
seu perfil Humano. Os traços do semblante sé-
rio e c' -idn o as linhas da estatura fWca diziam
rem discrepância com a figrura moral Feição e
rompl^iVão correspondiam-lhe ao metal do cará-
t°r à chama d^ esnírito à essência do cora-
cão. Hivia em sua frente alçada asinírelpza -de
i»n. or»»-"lho que era o nrerullr» sípcélo de se*
boni Diante dele.- nunca se recolhera vazia a
n»ão que se lhe estendia à caridade e à prote-
cao

iuij trxxxxxxxxxtxxxTxxxxxxxzjx.
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IJüUiem furte, sua temeridade nãy couhc-
cia rtt.ceneias. A categoria política de. qúe se
m Vv-.tia a ua personalidade, atingira-a éle co-
tao um trabalhador tenaz, com o espirito volta-
dn pai i o ideai, no rigar disciplinado da ordem
e q.» Uabaiho U espirito de méU^V!. <|<i ÇOns-
íánçia da lei da segurança, o atraía. P°Jppf %
era 9 hofqem dp funciopamento harmônico da
paz social cio monasticísnío nbreiro. int grado
por in tinto às forças conservadoras d,as quadros
e<n títucienais coordenadores da produção e
dM. planos constantes do «4esenVolyí(rte^^p na-

u-pito aqui o que escrevi, ha quase quatro
an s sabre esse leal e pres tim oso amigo dos tem-
pos de rapaz quando era janeiro de 196G o ele-
geram presidente da Arena, nu Amazonas:.

O que Huy Araújo tem realizado, ne^ta s^§ tçx-
ca como' energia dirigida para a ação e ò bom-
-eftar da coletividade, nào é mãjs dp qué ^ma
Jcgica dimensão da sua própria estaÍM^á tnqra^.
Cíia ps exomplps que nos dá. de unia ati** i"*
cnipreensãq íntimq d^s causas mais instinti-
va« e germinais das aspiraçõ-s de seii povo.

líjincra ^a ordem, armado cavaleiro da lei
t da seg irança do regime, sua vinculação ao mo-
V-lacnft revolucionário de il de março deçbr-
11 u das inabaláveis convicções den^óct^ticas que
huviá r^iuito r; bustcciaip a sua forrnaçãò i\e 'fe-

tadista. O. conteúdo de nacionalismo autêntico,
dc respeito ao império das institjuções. de d'
--tini 1 'e Se submissão às forças Ciinservadoras
do «• quema constitucional, que presidiu às lú-
cid i-í razoes da patriótica jornada, fêz dele u.n
ape'«il'> e um soldado daquela marcha redénto-
ra da Pütna p^rqu^ nela constatou identifica-
dae as tendências liberais de seu espírito ed\x-
c«dc nas regras nir.das da mecânica social e.
por j~<-o mesmo adverso à caótica indisciplina
da v5da nacional.

Ü«..-.de moço. Ruy Araújo se de tacara den-
tre os de sua geração, como um patenciai de
energias, admirável homem de ação. uiicg.-o e
vertical nos seus atos. lios seus roteiros nos
ângulos tedos da sua vida pública e particular.
Camarada de nobre companhia, fora sempre,
para os amigos e para quantos dele com prppó-
sitos dignos se acercavam, o companheiro ideal
para t^dos nós a indicação sempre exata, a pre-
visão invariavelmente certa, a energia sem tea-
t'»--ilidade a criatura providencial para todas -
dificuldades, generoso e discreto ao abrir a car-
teira para ae»*dir acs companheiros sem rerii'--
so *» ao procurar recobrir o tumulto de muitas
vidas subterrâneas e agitadas com o esroalt*» d»
sria elegância moral de homem de sociedade e
de esporte que nunca faltou às convivências
habituais de seus afetos fraternos".

Asíiip Rpy viverá na saudade de seus ami-
gas.e na memória de seus contemporâneos. A
V.-inriu o consagrará e'nY'fiãJ!taas imoerecíveis,
e o? "x^mplos da sua vida pública r~rão. no por-
vir h"õ«»s inalteráveis de. civismo, de bravura e
de b-.leza moral

MANAUS, DOMINGO, S DE AGOSTO DE 1M9
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H.SSA Df 7.» UA
KALMUNDA XAVIER CALDAS

Benjamin Getuiio Caldas (espose) Kaimando Xa.
vier Caldas, Wilson Xavier Caldas e Maria P«ts-

soa V.eira (filhos), Josefa Gonçalves Caldas, Maria Bãí-
bosa Caldas, Videlnia Seixas Caldas (Oorasí, Lacj Pes-
soa Vieira, Dinancy Xavier Caldas, Darcy Cald-ts, X iviéf
Caldas, Azamor Barbosa Caldas, Francisco Barbssa Cal-
das, Lacy Baç^sa Ga.daç*, Erivaldo Go«?aJv«Jgftla*-.
Edmar Ganíakeis Caldas e Wilson Gonçalves C$144* |fe.
tosV e os'aeinaiB pártótes ^aqueia qae çmf «da # chanjon
Ka.muriaa Xavier Caldas, falecida nfcsta cidaáe ne TliJfOI
uo corrente, convidam a todos aqueles que privaram ém
Aiuizade da querida morta para assistirem a mis a qne
m.ndam celebrar em sufrágio de sua alma no dia 9 de
agosto às S heras da tarde na Igreja de Saptg Luzia no
tftn Prudente Vargas iMatioba)

Anlecipadamente agradecem a todos que compareee-
rfra a èisté" ât«í» He fé e piedade cristã.

NUS&A BE 30.° DIA
MBIA BARBOSA MACHADO

Venieius Marcos Cavalcante de Paula Machado
esposo. Petrônio Fiávio, Maria do Perpetuo Socar-

ro. Francisca de Assis, Vera Núbia, Rosângela, Roàilerte
ç Maria dis Graças (filhos), irmãos e cunhados,'ainda
consternados com o súbito desaparecimento de sua ente
«{uerlda Xúbia B Machado, convidam os demais paren-
tes e amigos para assistirem a missa de 30.° dia que será
celebrada em intensão de sua boníssimi alma no próy .
nio dia 5 terça-feira na Matriz de São Sebastião as 1 ho.
ras Antecipadamente agradece a todos que comparece"*-
rrm a esse ató de fé e piedade cristã Agradecem tam-
bém a todos aot.eles que acompanharam o seu corpo até
a úitima morada

MISSA DE 30.° DIA
EVCLYDES RODRIGUES PALHETA

* 
Luiza Lima Palheta (éspôsa), Terezinha dc J Pa-
lhe a Guimarães (filha), Agenor F. Guimarã^ •

(gen.u.. Salum Ornar e Familia, Jacyra Lima Ribeiro c-«miia, netas, irmãos, cunhados e sobrinhos, daquele «jb.
cm vida se clnnw u Euclydes Rodrigues Palheta. conv dam
oí pai entes e :>nii-fos para assistirem a missa de 3 ° Íl
qae mandarão celebrar em sufrágio de sua boníssima ai-
ni. no dia 5 (terça-feira), às 6,30 horas na í-rej* á» D
Rosco, agradecendo desde já a todos que comparecerem
a ès.e aio de fé e piedade cristã *

- -..mm» ____.. ****** * 
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M.SSA — CONVITE

1.° ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO
Jo n dista ARISTOPHANO AXTONY

?, A famiüa Aristophano Antony, imersa na profun.* <4a saudade de seu pranteado chefie e aipvr-. »
n.-Usta Arisfóphano Antony. convidi os seu* parentes e
aciigès p. ra ^st.isüraan imtet quf mgndará «elebrar no
dia 4 de íag&-W7segu«fa9t^.l^rT7 aÇ^T^horas, no altar mór
d-.i Catedral.de -^ S da-^Coneejkão.. assinalando as .im
á pissagem do primeTrõ ano~dé seu falecimento Ante-
cip^damente. agradece a quantos comparecerem a esse
at/> de ptedade cristã

MISSA — CONVITE
Io ANIVERSÁRIO DÈ FALECIMENTO

ARISTOPHANO ANTONY
;£ A Diretoria do Atlético Rio Negro Clube, reveren.
9 riardo a memória de seu saudoso presidente Aris.

lót^hano An*onv — nome que se rereniza na lembrança
e na gra*:dãt dos rioneprinos em todos os momentos no-
tadamerfe TPrttrTHótlar e"de frp»tfr'o -&rr Clube. — convida
os dis*:n»os c*>nsócio« e respectivas famílias, bem coipp
seus rntfros <•. .tfyacie- de. ãmvrtTisx:ram%gQi e admirado»
res. a a-.s;snrçm à mjssa one será ce^ehrarta no altar m«ir
da (rUth-rr]'^ \n*ãrr. st-ih-rrn ^ Cor-rr-iriii. dia 4 Oe-
piind^-feira^ de arôs*o. às 7 hon-, ass<m assinaland»» 3
pa^saeert^^ir-atjò ão fnVHmmtf. d"qt!cU- inesquecível
companheiro.
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CADEIRA CATIVA
FtIRNANm) ÇOLLY^R

O APOSTADO*
Esta piadinha é velha (que já tá criando

barba), mas a turma se abriu mais que guar-
da ehuva de pobre quando foi aqui lan-
cada. que agente não resiste a tentação de
empurrar a bruta na cabeça dos leitores

É a estorinha do chefão do Imposto de
Renda que andava irritado com um cara que"tinha" tutu às pampas, e nunca havia pago
imposto E de tanto se irritar mandou cha-
má—lo. O cara chegou de fininho e foi rece
bido pelo seceetário do chefão. Aí o moço
pra tirar onda, perguntou autoritário de onde
provinha a sua fabulosa renda. O distinto
nem piscou: "Eu vivo de apostas, e por isso
pago Imposto de Renda". O quê? de apostas?
pulou o moço-secretário do chefão. Hão é
possível! Verdade, insistiu o cara. IE logo pro-
pôs:" O senhor aposta um milhão velho como
eu mordo o meu olho direito?" Quero e tá fe-
chado, respondeu o secretário Aí o após-
tador retirou com os dedos o olho de vidro e:
tree, deu uma mordidinha O rapaz gelou e
perdeu um milhão. O distinto olhou o otáirp e
fez outra proposta: "0 senhor aposta 2 mi-
lhões como agora eu mordo o meu olho es-
querdo?" Oro, tava na cara que éle não «ra

cego, e pegou a aposta. O homenzinho tirou
as dentaduras inferior e superior, ajeitou-a nc
mão e deu uma dentadinha no lho esquerdo.
Lá foram mais 2 milhões do secretário que a
essa altura tava mais liso que deputado em
recesso pegou o tefone interno e ligando pro-
chefão disse que o homem era uma brasa.
Um aposrtqdor emérito e que havia perdido,
de saída, 3 milhões Mande êle comigo, gri-
tou o chefe, e foi recebê-lo na porta. Quando
o apostador entrou ouviu a maior bronca do
Diretor, que não acreditava nas suas apostas.
Pois é, disse o homem, e a propósito, eu após-
to 2 milhões como o senhor tem uma cicatriz
semelhante a um grão de feijão na nádega
esquerda Opa! pensou o Diretor, essa tava
ganha, e topou a aposta Disfarçou por de- ve urgentemente ser terraplanada e asfqlta-
trás da mesa, baixou discretamente as calças da § Umq grande personalidade comparecerá
e a apostador examinando disse desencanta-, ma almoço dós jornalista no último sábado
do: "É verdade, perdj" Aí o chefão bateu oj deste n\ês: Walderley Normando Üm cabo*
tefone pro; iecreta e contou todo vaidoso que cio inteligente e trabalhador, que tem pres-havia ganho à aposta Ào ouvir isso o rapa* tada uai cirande trabalho à sua terra na d irt-
deu um beiro: Nqo pode ser seu diretor, pois faria do BASA A este almoço o poroÍ aqjii
êle havia apostado comigo a meu aparta- estar-p presente § E a gripe voltando a dominar
mento. como [m WW "<> $e« b^fe* faft?0 ? Çidqçle § Um pedido ao grande Rav .«no Lt
e pelado como no dia em que o senhor nasceu , mongi: Hão forneça data para tempo adas de
E pumba: caiu pra tr£t. ! clubes do Pará nem de outros Estadas

MINI — NOTAS
A clã dos Benchimol vai reunir todinha

em Manaus no próximo dia 13 para festejar
as Bodas de Ouro de Isaac Is.ael e Ni.\a Ben-
chimoi Filhos, netos, noras e genros, todas vi
ráo para a comemorar os 50 anos de feliz ma-
tj-imônio de Isaac e Nina que encaneceram
seus cobeios na santa missão de criar e educar
seus filhos

As E .idas de Ourovão ser sem dúvida, um
dos acontecimentos sociais do ano § 0 São
Raimundo lançou no treino com o Nacional
o esquerda Bira. que fe zum sucesso tamanho
família Gom este reforço o time lídee da co*
lina vai embalado pro jogo de 4a feira contra
o Rio Negro § A amiga Penize Cabral do* Aq-
jos, esta teimosa e dedicada Diretora da re-
vista "Manaus Magazine" envia um exemplar
do último número, ilustrada a capa co ma foto
de Sueíy Veras, a nossa Misse Amazonas. A
revista está boa e revela acima de tudo, o es-
pirito realizador de sua diretora § Chegou o
Manaus o famoso dermatologista Elias Azulay,
acompanhado de sua esposa Éle é filho da re-
gião e s«ia senhora de Maués, para onde segui-
ram pa. a matar as saudades do que se chama"nos tang ia do barranco" O dr Elias tem clíni-
ca na Guanabara § A União Esportiva e o sou
concurço para escolher a Canção Tema do 3*
Centenário, estão fazendo grande sucesso ¦
Dos 100 músicas inscritas algumas já foram
selecionadas O Io prêmio será de 2 mü novos
§ A estrado Tarumã-Ponta-Negra, pelo a|ie
representa no plano turístico de Manaus, de-

«*&

í*1

¦A *;^

, .*. 'S
.-' 'rÂà_lí ¦

- >Í_- ¦

1 ¦'¦¦/¦ .
- ;

.¦¦ ^V^_ a- . SEUL.-



.;-..'
>'rr^m kw. .-)-.'-v Jm&Bl»_____W!W~'"' :'^*'

*'. fi*HÈT. <??_•

MANAIS. AGOSTO DE 19«9 «JORNAL DO COM-EBCIO
> -

Im 415!—T
oi mm

_________________

lúcio Cavalcanti
Andaram, frlgjms e ementes dos BLUE BIRDS ía'r.?Z«.\\ft!lJ*to_r**^' % por "acoatiara. Tolicesde e.^ud.iptes acriançados. mas, ^ue, por isso mesmomereciam leYar umas paimacas no •'pôu^adoiro • niB3mo-

.nr,!^11^^ L-;C1° Hernani- P«r nosso intermédioapresenta .-^jgs epc^as, em nome do conjunto, e apro-veita a oportunidade para agradecer ã dist nta e ac?h£

riUMPn .T** JPVe?P gUarda ° '«tamento que lhe foiüi^epsado e JU> seus liderados, enviarei-lhes n*ste enrtr,.: *ei\8 pijflhorè.. cumprimentos.
•• 

¦'. .

•It/ C5 empenhado na normalização
RIO. ÍM) — O nreatrientp res nEt_rit.ii. m_niii« o«- ?-_»____._ . .  _ _ *IW

'/

E por falar era BLUE BTRD8. soubemos que hoj*» à
rTÍr%^° 

Clube.dc "O JO^K6- no queridissimo CHEIK
?^En! Parf;t0i? r^lizarão uma de suas fábulas noi
Ír^H ,m »^"°" qU° sa? os "BEATLES" do Amazonast.gradam e agitam o braseiro de todas as id desatuam, com aquçla .classe e aquéie ritmo'Prá frente BLUE BIRDS velho de guerra'vamos criar Juizof "

RIO, ÍM) — O presidente
Costa e S Iva èTia realsien-
te exposto -d .(estabelecer a
noimalização dã vida pojitt-
ca e institucional do Pais.
Estou pedindo a Deus, dia-

riamenu-, para sair desse
quadro". dis.se o chefe éo
govçrno durante conversa
informai, ppr ocas ãp do ban.
quete oferecido ao chefe-'ga
Casa Militjy general -Jaymé
Porte.la.

Segundo observadores poli
ticos, o marechal Cosia e 81V
va .vem servindo como ele-
mei\to ponderatfor enJtre as
diversas tendências dos seto

res rfleiais quanto aos tra-
balhos legisiat-vos. Existem,
na vardaae, grandes testriç-¦Coes a volta do funcionamen
to-d° congresso Uacional e
à eficácia, em termos revohi
cionarios, das emendas -pro-
postas pelo menos até o mo_,
mepio. A Constituição•O DIALOGO

Ç« dialogo do marechal Cos
ta e Bilva com representar-
tes do Congresso Nacional
que compareceram a home-
nagem ao chefe Mil tar foi
hoje levantado em parte.
Doi as conelusões: o presi-
dente, mais do que ninguém

sente a necessidade de uma
rápida normalização institu
ctonal, que somente aerá con
clulda. obviamente, com a
edição da nova .Carta ou
emendas a jBia apostas e a
decretação do <f.'m do reces-
so parlamentar.

No entanto, dificuldades
surgiram. As resistências
t-xi.tem. não so w> setor mi-
litar, como em outrqs cir-
cui06, a reabtttWá do Con- j fcpje a ser citados como os

da vida política do Pais não
é de seu agrado, porem aci-ma de tudp, prevalece a de-
terminação da qual não se
afastara, de serem mantí-
dos, por me-c das emendas.
o;_ princípios básicos da Re-
voHição de março de 64

Dentro db quadro das no. \ Sociedade Portuguesa Betreficent.e do Amazonas
vas previsões, os primeiros ( , ' 

*

Convocação de Assembléia Gerai

suas mãos 10 mil.
Estaria também aprovada

a tese, segundo a qual as
sessões extraordinárias tfo
.Congresso teriam o caráter
de gratuidade. As restrições
as imundiades parlamenta-

I

res serão amp.iadas e ana.
ras. A convocação de,d«pp-
tacos federais para -'--—•
rem cargog dé ^eçretj
E-tado somente será
d-da pela Câmara cóm
xaçào de um prazo.

dias de setembro voltavam

quando

Mas

t
Chnwu n FRAKIO LJMA do R|o de Jane.ro onde fèz

H?^.r/Pr0V„eit'a-?ent° p^«-arto de sua inteligência d«.d'M"8o e wnmde responsabilidade, um curso espertai-z;idr rin Trevisan Educativa. rspecia i
O MltwnV e v^oroso lornalMa e advogado c-horlo

\<n cumr^^entá t^Io fp'«7 rpwP«r--, f. f"aUSpiC'O-9 d^tn. PstPnc*«>rv..>c. nossa" *^oHf«-nrafir--.
posa dona CAMÉLIA CASTEIXO BRANCO LIMA

ba, e pel-<
sua es-

"f "ertf»e»rn»>

rir\ flrrararira Pj„
r*(* OA»|5 moi'

proce^entp d-> -SANTA
^rp<; n Governado»- Caboclo, srMATTOS .-V7FOSA ^ommnh-d.o ^ sua el«»8»v»sn rira,... vtot ft» f)^ t.t/ittd^

*,,*, pvro'pr,Hn. ^,„ nn Bn~^m ?^ií:4ír .

wa
p

do vpihn mundo.
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A Secretaria da Cort ssão de Inquérito designada pelaPortaria N.AD-18/69. dt 10 de julho de 1969. Exmo. Sr.
Secretári i 4e Estado d Educação e Cultura, em cura-
prlment* de ordem dõ Sr. Presidente e tendo em v^tz
o disposto no 4 2.° do artigo 282, da Lei n.° 701, dc 30 de
dezembro de 1967 «Estatuto- aos Funcionários Civis d<>
Estado do Amazonas», <\ia peio pretonte Edital, os Cur--cionarios CORINA DA VEIGA S )ARES, DO*nSRiyACASTILHO PAIVA, MARIA JOSÉ SA fTANA DE CASTRO
WALDOMIRO CHRISOSTOMO r» LOUZA < ZELTÁ Í|TL-">ARES para no prazo de lõ fqutnze» dias, a pairtkHa nublica^ão deste, comparecerem na Diviíão de Adm'-

.«tração da Secretaria da Educação e Cult.im.. a fjm d
apresentarem defesa e~crita dentro de 10 'dp-"> dias, r-
processo Administrativo a que respondem, sob pena d
revelia.

Manaus. 14 de iulho.de 1969
LSABEL REBELLO _DE SOUSA ALENCAR

Sec reta ria
VISTO:

Bel. ORLANDO MOREIRA DE SOCZA
Presidente

-..»

gresso. o presidente da Re-
;:-i.' _• ca logicamente, ouve
as ponderações de assessó.
res e pessoas de suas confi-
ancas e procura encontrar
as melhores soluções.

Para o ipareçhal Costa e
Sihfa,. a tarefa é árdup. Ble-
mentos jje sua maior «ntimi-
dade. com responsí-bilidade
dos cargos que ocupam, je.
vam a sua consideração gu-
gestões quanto as emendas
crue são t conf ii tantes. A so-
ma df; opiniões divergentes.
d*1 amigos da maior confian
ça tra?: ao presidente da
República a obrigação de
rxame? -mas ,aprofijndadfos,
adiando. assim, a solução
das questxes.

O presidem*? da República
íem seus pontos de vista fir
mados Entretanto, decidiu
ouvir as sugestões dos seus
auxi'iares mais d'retos, pa-
ra uma dec são definitiva.
O progressivo adiamento da
^íeUv^ção das medidas con-
rlusivas para a normalidade

preferidos.pelo presidente da
República- para a edição da
nova Const tuição e da rea-
bertura 00 Congresso Nacio
nâl.

NOVOS PONTOS
Era círculos governistas.

adiahtava-se hoje que aJ-
guns pontos considerados
controversos estariam decidi
dos. Apesar da posição con-
traria do.iplnistro da Justi-
ça. terá vingado a tese da
reredução de 66 para 44 do
número de senadores-

As prerrogativas do Supre
mo Tribunal Federal teriam
sido mantidas, afastando-se-
a posibiüdade da criação de
um Tribunal Superior de Jus
t ça. O Sr. Gama e Slva
teve derrotado o seu ponto
c"e v sta, favorável a criação
da nova corte. Entre os ar-
gumento usados por ele, fi-
jura o exemplo dos E. Unidos
onde, em 1968. a Suprema
Corte de Justiça julgou ape
rn^s 11Q nr<x.e.«<-o,<; enquanto
no Brasil o STF teve em

Nos termo* dos Estatutos em vigor, e de acordo como seu Art. 51 5 único, convoco todos os sócios no gosto deseus direitos, para a reunião da Assembléia Geral a Ma-lizar-se no dia 12 de Agosto de 1969 às 20 horas na .rideSocial destinada a discutir e a votar às contas da Direto-ria de 1968. Não havendo número de sócios suficientes «de acordo com o ? único do Art. 43 a Assembléia Geralprdera reunir e deliberar com qualquer número emjt.«ni^da convocação que terá lugar uma hora após á >fcff-meira. K ¦ _*"
O Relatório da Diretoria e o parecer do Conselho FU-cai. encontra-se na Secretaria da Sociedade, todos os diasute'.s a disposição dos interessados
Manaus. 28 de .iulho de 1969

Com. J^COB PAULO LEVY BWQLIEL
Presidente da Assembléia Geral

onvivência Social
_M

O Dr

COMUNICADO

Afrânio Soarejs. avisa aos seus clientes

AVS0
Para os serviços fie n «/elacáo em cores. J^OTOCI.

NE coloca um laboratório Kodak a sua disposição.
Jiu-i Henrique Martins, 366.
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ludo íiifomia

ami-
gos qne mudou seu consultório para a Riía Guilherme
Moreira, 297 salas 7 e 9, e estará atendendo no horário14 horas em diante.

Manaus, 2 de agosto de 1969.
di

ATENÇÃO

¦ -!33-.3SB-S- ¦ _~ .—-

UPÀIYI CLUBE DF CAMPO

A St-c-e.aria df Fa<_ nc_a pa-
gara, «egunda-f ira. d.a 4 dt
egosto d 1ÍS9 no exifcdi.se
das 7.CO ás 100 boiar, peü
pagaoor: Sccr ária de Produ-
çâo, Uruc&de Int g.ada do Gi-
násio Castelo Bra neo-junho Mi
nistério Publico da JujUça M -
lttar; p lo ;e oure iro: AD E!-
son Cata — «SVOPi — Ani-
antamento, . Nadir Nazaré

v^ira da Cjsta - Adán a.-ncn-
to,. Trancreco Alves Macei —
Rfi-.itL,içao. Car.os Genésio .

. Walt r JSa/kii, — Muita. A.Co
Arci_.r Pnto e Otâv.kno Hm-
r que Siiva — MuUa Rxard
Jcão Gharaa. Catlos G néüo
e Eatenuei ij»rni nio. Luc ano
Marque-. & Cia LTDA num
total do pa»?am-2n"o NCr.'

56.068.80. .

Convocação
» .

J^ _á_r^ÍL
_^*^awj^

eetiaam r*emo» emÊMa
ISTO

CAIXA BCONtMOCA I IÇJ>J_U^ .1)0 ^MAZO^AS

SERVIÇO DE LOTERIA FEDERAL

A Caixa Econômica Federal do Amazonas tor-
na público que. coiiíonpp telegrama recebido di
ADMINISTRAÇÃO DO SFRVICO DE LOTERIA FE-
DERAL o sorteio SWEEPSTAKE — GRANDE PRÉ-
MIO BRASIL .foi transferido para o dia 31 de agôstr)
próximo vindouro

Pelo presente ficam convocados os senhores proprie-?ários do LAPAIM CLUBE DE CAMPO, para uma reuniãode Assembléia Geral Extraordinária, à realizar-ge no pró-vm-- dia 3 de agosto tdomingo), às 10 horas, cm .?eu Ba1-neário. a estrada do Japiim. a fim de serem tratados osseguinte: assuntos:

1 —
? —
3 -

Julgar as conta-s prestrdas pela diretoria;
F'eger a nova diretoria e
O que ocorrer durante n reunião.

A Diretoria-.
unii.

Manaus, 29 d« iulho d<* 1969
1 Administração.

JM|f|
MOTA BE AORADECiWEKTC

Osvaldo Pereira Calaaans, pai do jovem José A've?Calazans, que enleve intetnedo i>a Beneficente Portuguc-sa, acometida de uma enfenniclade, na enfermaria SãoFrancisco, leito 15. Vem através dséte. agradecer a aten-
ção do medico dr. Walter Claros que fez tudo pelo brevere tabelecanento do referido joevm e f.mbém agradeceao enlermeiro Olímpio e todas as enfermeiras e irmãs de-diendas daquele hospital, o agradecimento (. tambémra todos o.s am:go/s que o vjsiraram. quando de suafermidade.

pi-
en-

Deue ~ »t*_rsm de FOTOCfMi a revelação de san
filme pre 1.1 e branco, colorido ou seu slides. Rna
Henrique Martins, 366.

UNIVERSIDADE DO AMAZONAS
FACULDADE üt FILOSOFA

C.ÊNCIAS E LETRAS
— EDITAL —

DE HABII4TAÇAO PARA PREENCHIMENTO DE
CADEIRAS VAGAS DOS CURSOS DE BIBLIOTECO^O-
MIA y. QUÍMICA, DA FACULDADE DE FILOSOFIA,
CIÊNÍIAS E LETRAS DA UNIVERSIDADE DO AMAZO-
NAS.

I — De ordem do Senhor Professor JOAO CHRY
SÓSTOMO DE OLIVEIRA, Diretor da Faculdade de Filo-
so'la. Ciências e Letras da Universidade do Amazonas,
faço ciente aos interessados que a partir desta data at?
às 18 horas do dia 5 do corrente, e?tão abertas as ;ns-
crições para habilitação de candidatos ao preenchimer-to nrovisprio contratual das cadeiras de DOCUMENTA-
ÇAO. do' curso de Biblioteconomia e QUÍMICA II. do
curso de graduação .em QUÍMICA.

TT ^ Os interessados diriffir-se-ão ao Diretor da Fa-
culdade juntando seus documentos e "curriculum vitae"oõhv declaração de emprego para evitar acumularão
proibida dcendo no curso superior em que o candidato
é fonmdo -igurar a disciplina pleiteada ou sua correia-
t*. A Facu -lade esclarece que não se tra*.a de concursi<f« ttulos. rue gera qualquer direito. Outros esclareci-
mentos na Secretaria da Faculdade.

SECRETARIA DA FACULDADE DE FTLOfiO^T *>*CTAS E LETRAS DA. U^VERSTDADE DO AMA7.0! ein Mapaup 1^ de Ag«5sto de 1960.
Confere:

WALDEMAR GOMES PEDROSA
Secretário

No clichê o colunista N-.gar, cor>fratfe Farid Amud e os-amigos Braga c Chã. foto colhida sábado passado, norp^taurante "Chapéu c.e Palha", quando este coluntóta foihemoní)geado pela direção do do luxuoso
rante, com .muito 'nformal jantar.

e típico restau-

NAS

SAL BARÊ

SAL TRITURADO 30 KS
J. A CASTRO & CIA.

«* l-i
I

Atos Fúnebres
MISSA DE 7.0 DIA

Jovem RAIMUNDO BATISTA GOMES

t João Batista Gomes, ainda consternado com o
T trágico desaparecimento do seu pranteado :n)i i.

o jo> .111 Raimundo Batista Gomes, convida os detniis
parantes e amigos para assistirem à mi_-_sa de 7.o Dia qu
mandará celebrar no dia «> de agosto (quarta-feira), às
l».30 horas, na Igreja de Santa Rita. no Bairro de C.-

t hoeirinha
A faniiiia enlutada agradece a abnegação do t.r.

Waftnee de Oliveira que tudo fez para minorar o sofri-
mento du menor Raimundo Batista Gomes e ainda ma-
nife«ta sua gratidão a Diretoria do SENAC de onde era
aluno, e todos aqueles que confortaram a familia.

MISSA DE 30.° D!A
MIGUEL ROMANO

f 
Rafael, Miguel, Tereza. Santa, Rosa, André, An-<
tônia Maria e Catarina Romano, filhos. Amazo-

nina de Araújo Romana, viuva, daquele que em vida *e
chamou "Miguel Romano", convidam parentes e amigos
[i.in ass:«tirein a missa de 30." d'a. que se fará celebrar
no **fa OI de <»<rôs*o, às 6:30 na Catedral Metropolitana
de Munaus (Matriz).

Ou*ross>m. antecipadamente ae>"-decem a todos qu?
c;»mpirecerem a este ato de fé e piedade cristã.

Voce deseja tazer carreira
em uma grande empresa^

r»sn£*.23r>

M

A Construtora Andrade Mmi i A.
Empresa de PavimentíiíãQ, Terrapianagera e Construções

Je barragens, das maiores dc país. era fase de formarão de sua
eyiúpe gue Irahalhará na Amazônia, inicialmente na rodov a _Ma=
naus Porto Velho' 

ADMITE PESSOAS:
De instrução primária, secundária ou colegial completo
Com daiíe entre 18 e 3.0 aaes
Qutes com o serviço militar
Dispostos a trabalhar no interior
Desejos de fazer carreira em üma grande empresa

t"Chapéu de Palha'

%
noite de gala

,_ i

.

r3ra

MISSA CONVITE
*.• 'ÜVERSÉRÍO DE FALECtWfllfO

»—---..»?-, .\otstofHANO ANTOXY

tA 
Diretoria da Assoeiaeão Amazonense de Imnren.

er» ror>v*ri-i «e»»s asso^i^do*-- e d^m^is e^^r-ide".
n^rn-, ,c-!.i-ron, „ mi<_$_\ Qnf. s«rá ce'ehrada no altar.msr
fli ri«rd-!»i d" >fo's>» Senhora da Cnnce'cão. dia 4 ls»-
fnnd,»-*elr'»). Ifn cf-r^n*** m«^s, às " horas, em sufrágio
<*¦» <»)»».•» de i«n «s-»í»«sident>» Aristophano Antony. An-
fer.nadarn»nte agradece a todos que conpawoHUQ a ês-
tt st* religioso.

Os elementos selecionados serão treinados nas funções
as .quais /avelarem melhores aptidões*.

,0FEREC£:
• ¦

r« iss.büidade de carreira
Bons salários
Tratamento profissional
AWawento 2 refeições
Assistência médica

0« ingressados deverão procurar os Escritóros da E*w-
presa, a Rna Recife, 780, a partir de Hoje

i.

H.j á noíts o mundo social
el3g-an*e da capital «em en-
oontr0 marcado no originalís-
B_o Ressauran.s , Chopéu de
Palha" situado no ma's apra-
aível re_anto da capital ama- ,
zonense. para aplaudir as ei - I
gan.fs mini-Haias que cesfi-
larão ao som n_elódico do v r-
sácil e harmonioso conj-nto

«Os Diplomaas" íe.entefflent
r_ rrorganizado e qu já con-"a cem um sem nume.o de
fãs pelo bonito repertório qú
apr->senta. Ainda outras atra-
çíe- '.irlndarêo aquels que
ooinparecerem para o seu jan-
tar ou drink habitual em fim
d - ncite. como a e;p?r_u_a
inauguração da p;sta de dan-
ea. deleite para todos os do-
minga-= com0 urr.a das boas
inovaçõ-a introduzidas r*e'.a
efici n'e direção; exposição
6a- fotos e manchetes da ree n
te viag m á lua e entrega do
prêmi0 cSuframa" ao v?nce-
der dn concurso de paoche-
te'. Pa.-a a parte dançant
foi ariaptado um sistema C*
iTuminação pficodéiico a fim
dp combinar com a pai>a°- m
lunar e a réplic • do *r**:I'j-
lo" qie serviu de snla c> san
te para a jrvem Car'a qu-^
também s> fará pn?sen'e

Den're a<5 b-mita* jov~n- ou-1
Irão ãp e en*sr de _nin'-sp«a
Vestido despontam as tra~Jo ¦
6as Vara. Suely e Je\nete

í -
Am^nm Ioucharrins. A oro-
niooã^ é do cinhe^do cf>l""is
ta Ppami <S-c' dnd^ Cli-' e •
_Feytaf_i e conta com 0 pafro-

Íín-''*- 
do com?rc:ap'e M^ifo

[od^ad < o re' dss pifaria)• e firma Combrasil ( Peliciano
Molo M.nêlT

— Também a'eticioso c nvi
te para a festa cornemorati- .
va ao transcurso das Bodas ,
de Ouro do respeitável casal !•amigo Sr. Isaac (Nmnha)
Benclrmol, cuja programa- i
Cão constará do seguinte: jDa 9 às 20 horas. Cerimo"ia jReligiosa na Cinagoga Dia I
13, às 20 horas, elegantiss?- Jma recepção, à m-a Costa
A7evedo n. 250. Gratíssimo
pela gentileza do convite.

nogar ^^C
— Colunista gostou de .

vpr o elegante e bem cuida- I
do b:gode d" p*-e7irfi<;siino
amigo dr. Domingos Ham'1-
ton Botelho Mourão. moço
sfro e inteligente, que há
mais de vinte anos nos hon.
ra com a sua pnvaade.

noçnr *^C.
— Mu to ^nim?rla a bua

te de ouh^tft-feira ultima na
Morangu-nho. que como
sempre reuniu o melhor da
nossa melhor sociedade.

no_rar "9B
— Muito intimo, porém

bastante animado o jantpr i
oom que o dlstfoto e muno
simpático onsal amicro dr.
Geldáso (Nin;nha) Portela,
recebeu em sun residência,
no bairro de São Jorge o .
confrade Farid Amud e esto ;
colunista O cardápio oors- |tou d"0 apetitosrvs pratos r»re j
parados pelas hábeis mãos ¦
de dona N'ninha, destacan '
d">-sp a dr'i"i'-c;a <^opa d° as_ (
pqrgrn o r:soto do cornarão i
e o franzi a pernamhneana.
tijrTo o pr»' com o fidalpira
(ip tr**o onp i on^al Portela,
costuma d^non^er pos jpvjs
amVos Wotã CFM da coin-
na n*ra *we -!'stínfo e mui
to s'mnatico rasai e suas fl- ;
Ihfnhas TarHari n r^Táudia. j

_ Ks^on informado de
oue a turma 'nvpm e a ve,*lw «iwda ideaüna estão
rad!a.nte<! ^n saVdo oue a
bnate MoTTiTfnho vai fur.
c:onar à<! nu'ntas-fe?ros. '
com m^gict^^i proprimacão,
lnc'usive iantar. dançante.

noorTr ~tH_\'-
fi — Tudo pronto nara a

rfaral-v-aranra, ri', rr--r(/.o fon.
rnm^ff r^ i*X> r. . ri V» -. ,'<-i~ ^'pp^^ç

r ¦ i A p^ <yrrr.-r, o, r *? nMnrrln -rs-« k

»,•»•- rir* n rp .-.r.T-'•"-<•q•• a,
1.-.--»^ f .:--o «*-..*„^l„ |>-l->

P"-I.*1 ** fr*i ta-a-f -nir.ra ~ •'."> |
r-r-l. çon^ri ¦p.rrray, op I/ma •
Vdo

7 — «DnM fr-tr^ fiMinX
ra MorinTvmho ttremnfe
Vn-*<- limo r!^rf.crpf0„gr, <50_
l>orV>i iii. cO"1^-!-

uma douzinh-a de reuana-
tismo. ainda sabe v brar
ac som de músicas su-
per-envenedas como "Caaa
de Bamba". Mulata Assaofcji
da", e outras, do va.«;to
torio dp conjunto "Os
baixadonas'".

nogar -^g
8 — Agradeço.a w-r&ilfag,

e a atenção com que a bo-
nita e elegante Celeste Ba-
monde me recebeu nos es-
crit ori os da jCAMTEL, e
agradeço também a rapidês
com que eia providenciou atransferência do nosso
2.0330. para a noya resiçiê^i-
cia. à rua Xaxer Je Men-
donça n. 112.

nopar ~W&
8 — Recebi o ntímero refe

rente ao môs de iylho do
iornal "O ÜirpmttuV. . o-eão
de di^u'gacão rVas atirldaçl^s
i<_or,i<5t.5c-as d-t r.ons Clube d»
Manaus — Uirapuru Agra-
rieço ao nrp7ad,ssJmo aipfpo
dr. DomiPTO.s Botelho ifpu-
rão, a gentileza An oferta,

nog^r "1*

10 -- Uma dfl" ro«s?>s mais
suMmes p ma«=: nobres no
h"mpn f* mn móTíte»' ^ o ca-
rát°r. Oor.hecj multo todas
a* ressoai pne nA<« endeti-
som frpp*° ? frrrite. e quan
do viram as cnr.stfl* ^ não
rfi-^em o';?' sorris «anfo. Pa-
ra ps^is tv-s^ops a nos«a
eimpaJ-j4o. Eu p-ni^ri rrxi
dcaueles o'.'e rpooHem umn'ana na f-ace direUa e sem.
esgoçar reação, entrega a
face esouerda para rectber
outra tapa. A formarão 6
brse^da r>a verdadeira dou-
trjna de Cristo

noerar ~\W.
10 — O Mlétien rVn NeeTO

CT>nN?. reiiIcÍar-5 .eupç ptlvi-
dnfizz sociais dom^"! p»^>tí
mo iá tendo o d!re+or Ro-
be**n Mest-i-iní"""1 rte Me,o or-
rrr,pir,r:ri0 m^mifca prop^a-
pTíicão contando a Tne«3na
de onimaria buate no Sa^o
drs Espelhos oue terá e^mo
ponto alto um bem movimen
tadV» desfile de modas mas-
cuHnrs patrocinado pela"' """"". P peH par-tr, ri-, manh5. no Parque
An,j>A*jro i..... realçado o
r^-ai/í-. Concurso ''Ra^ha
*"* P^^nas do Arca7onas-
^'-'~rn'>oão deste colurt"?ta,
«-"¦ondo eorá plpUa. a -"Ra!-
"v" r*,,. piscinas do *ma^o-
roç-ifiO'' çvmsta também d4.¦nroçraTna eie»mntc ^esfil<-
do mod^s nptrpr:!rV^o neto'uvtioçjQ hO^f?" **Cabana",
i^ nual toirnr^o na^e lin-
dos m',r,or',''r," m» lf«nca-'•r*< í>r. j r^0 n!l o^n^al Internacipnal

rm r^r, AnM^n'4. cs m?'« reopn
tes modftlT de wwiV?¦mnWe *, ^'i9^ de pra'a. O
seleto «mMe.ite do paranfl
A^wâtiro ft'»r^>. ^nfmado .pelo
ritmo con*aglrnfp e srrvr,
ra-n-venrin-nrir. do conjunto"03 Enibaix£dor?s'1

'-:*rr|0 fnvetn ptlS ,fnz b^ai"""""f tampem a turma' da'-oih-i euarda. Foi 0 que co-
h»n'st" v'n na iVtima hun-
tp da T^n^aiKTidnho ApTsu_
rt a pn'm"oão dessa turma

boa. que embora sentindo

ilido ve —

¦-"*

*

r'l*

¦ 
-

m
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BANESPA VEIO
KmA£ oo oonrmcaD MANAUS, DOMIN-GO, i DE AGASTO DE ISS»

As 17-30 horas de ontem foi inaugurado solenemente!
& agência de Manaus do Ba^co do Estado de São Paulo,
presentes çs governadores Abreu Sodré e Danilo Aresoa a
presidente do BANBSPA. dr. Lélio de Toledo Pizza árAnésio de Paula e Silva diretor de Patrimônio, autokda-des federais estaduais e municipais, «léfai de membros dalcomitiva do governador paulista.

Vale destacar aqui a presença de grande número defiguras do empresariado, que pestigiaram o acontecimento
palavras do governador Abreu Sodré, de que "São Paulo

Suma 
afirmação de que acreditam firmemente nasiteyfe os braços para o Amazonas".

5 Falaram na ocasião os governadores Abreu Sodré eDanilo Areosa ambos de improviso, o presidente do esta-t
beí«cimento, dr. Lélio de Toledo pizza, pronunciou naoportunidade o seguinte discurso:
f " Senhores.
; Quando novamente visitamos Manaus è temos a grataoportunidade de nos dirigir às dignas autoridades e ao
seu povo bom e hospitaleiro, é imperativo que lhes falemosi
Jpgo. da satisfação e do justificado otimismo com que nós
brasileiros do sul, contemplamos o início da verdadeira
metamorfose da paisagem amazônica — a a mais extensa o
«fes mais pujantes regiões do nosso pais.

É o próprio símbolo do Brasil Orande que aqui vemos,
ressurgindo como o espelho fiel das suas indiscutíveis po-tenciaüdades. moldadas em ritmo crescente, na força do

gabalho 
e da orientação técnica e distanciando-se das

eras construções retóricas do Infernoverde".
É a descrição da paisagem exuberante e agreste queagora adquire novas cores e formas porque se humaniza

é vem ao encontro dos mais altos anseios de integração
fcara a verdadeira prosperidade nacional.

É o extraordinário exemplo de confiança na capaci-
dade do trabalho brasileiro, que segue transformando a•Çferra caprichosa, e por vezes hostil, em searas de prodi-

f 

Cidade incomum, e erguendo indústrias, cujos ciclópicos
lumes irão rivalizar com os da própria natureza.

É a imagem da Amazônia impressionante pela exube-
rância de suas matas inextricáveis e pela Potencialidade
#e suas terras irrigadas por esse verdadeiro mar doce. que
sjp estende e se embrenha numa penetração magnífica,
pela região tórrida dc Brasil.

Mas é. sobretudo, a nova imagem da Amazônia que
nos infunde sadio entusiasmo através das manifestações!
conscientes do seu povo e da trilogia do seu desenvolvimen-
fo: a Zona Franca de Manaus a construção da Rodovia
Manaus—Porto Velho e da Rodovia Manaus-Fronteira da
wnezueia. A nova realidade da Amazônia, plasmada no
esforço conjunto e mediante a concessão dos incentivos
fTscais, a contribuição eficiente dos setores privados, a
abertura de créditos e o preparo de técnicos. A nova Ama-
__Ônia da mentalidade empresarial das suas eütes adminis-¦tes. onde a SUDAM e a SUFRAMA são a filosofia, instru-
mentos eficazes e ordenadores das forças econômicas e
dós recursos humanos dos Estados que integram esta gi-
gantesca região brasPeira.

Para esta nova Amazônia, cumprimos o grato dever
de trazer o Banco do Estado de São Paulo.

Pois. realizamos hoje. aqui em Manaus — que é a ver-
<|adeira porta de erttrada da Amazônia — uma das diretri-
_£-s administrativas mais irqportaffitie-. da hori*osa mis-
sitio a nós delegada pelo Governador dos paulistas, Abreu

FORTALECER ECONOMIA AMAZÔNICA
Sodré.

A '
FILMES COLORIDOS E SLIDES

FOTOCINE coloca um Laboratório Kodak a sua
disposição para os serviços em cores. Rua Henrique

.Martins, 366.

ATE NÇTÕ
EM PLENO FUNCÜNAMENTO

NA RUA DEZ DE JULHO, 667 — MANAI S
O mais completo escritório de prestação de serviços da

?dade. 
Atende à Indústria e ao Comércio do Amazonas,

:re e Territórios Federais limítrofes. Dispõe de pessoal
especializado para:
ADVOCACIA
CONTABILIDADE — Atualização de escritas em atrazo
CONTRATOS — de Constituição e Alteração de firmas

Distratos Sociais
AUDITORIA — Imposto de Renda, etc.
DECLARAÇÕES DE RENDIMENTOS — Pessoas Físicas e

Pessoa Jurídica
CORREÇÃO MONETÁRIA — Ativo Imobilizado, Capital

de Giro Próprio
REDAÇÃO DE: Ofícios, Memorandos, Circulares, Esclare-

cimentos, Termos, Atas, Petições, Requerimentos.«£$c. — TRABALHOS DATILOGRAFICOS.

_

A presença do Banespa na acolhedora terra amazo-nense, Senhores, encontra razão na indiscutível necessi-sidade de se conduzir este estabelecimento de crédito
para a mais íntima aproximação da economia paulistacom a de todas as regiões do país. ajudando a promover
a intensificação do intercâmbio dos recursos nacionais.
É a mesma razão que colocou este Banco também em
terras paranaenses, pernambucanas, alagoanas, gaúchasou parenses. — enfim, de quase todos os Estados da Fe-
deração.

É o desempenho necessário de uma entidade finan-
ceira com as características do Banco do Estado de SãoPaulo. Esta é a função de um banco que reflete o pró-,prio contexto da economia bandeira edificada peiaaempresas do setor privado e sob as vistas protetoras e o
incentivo de um «Governo de trabalho, que enxerga notrabalho conjugado de todos os brasileiros, do Norte doSul. do Leste e do Oeste, o único caminho para o verda-
deiro proeresso nacional.

Será da comunhão dos esforços dos brasile;ros detodas as áreas, de todos os setores econômicos que ha-verá de sumir uma Nação cada vez mais fortalecida
pois a Nação é uma alma. um só pHnc-nio espiritual, awesnw consciência, com os mesmos objetivos

Neste instante, em que temos a grata sat sfação deinaugurar a Casa dq Banesna na histórica e bela Ma-naus queremos dizer-lhes. Senhores oue ftfte Banco para
r22l2I ÜXS 

a„mPK™ vont*de Te servir k produçãoa mesma vontade de servir ao trabalho de todos quanto.*confiam no proeresso econômico do paísA meçma vontade de servir, que é a característica es-.sencial deste Bafoo e oue o tem colocado nnreão de re.levo no concerto bancário nacional permitindo-lhe trlnlicaçoes em pouco mais de dois anos.
Estes resultados que traduzem antes de tudo um es-forco hercúleo para colaborar na Integração econômica<io pais. podem ser assim descritos:

— o Banco aumentou seu capital e reservas de 73m.'hões Para 242 milhões de cruzeiros novos-'— teve seus depósitos aumentados de 382 milhões
para mais de 1 bilhão e cento e setenta milhões!-- aumentou o número dos seus cUenies d" cerca de400 mil para mais de i milhão e duzentos mil-_ elevou o número das suas Agências, de 121 nara200 casas, abrangendo quase todo o território na-cional;

- aoliecu. no ano passado, mais de 3 bilhões e meiode cruzeiros novos.
- expandiu o setor de câmbio e comércio exteriorcom a instalação de novos postos nas principais!cidades bras leiras e mediante aumento de recursoSldestinados ao financiamento da exportação e im-

portacao. e decidindo estender suas atividades adexterior abrindo escritórios em Nova Iorque. Ca-raças. Lima e Buenos Aires, para promover a co-locação de produtos brasileiros nos mercados ex-
ternos e a importação de produtos dos países o<Odeo Banco estiver representado;

— concebeu o crédito em certas transações — comoum serviço de unidade púbMca e não como umnegócio, haja vista o financiamento da comer-cvlização das safras agrícolas, mediante taxas
reduzidas de juros, visando ao amparo do produ-tor e a fazer chegar os produtos ao consumidor
por preços razoáveis e justos. |

Senhores.

realizar-se c princípio de integração nacional, oportuna-
mente defendido e praticado pelo ilustre Governador
Abreu Sodré, e que se traduz,' no âmbito do Barfio do
Estado de Sáo Paulo, na cooperação que procuramos e
desejamos oferecer, atuando nas transações bancárias
decorrentes da co'ocaçáo de produtos de Manaus e da
região no grande mercado consumidor que é São Paulo.

Bem é de se concluir que a expansão do Banespa
está voltada para objet vos elevados e indispensável,
sobretudo para c fortalecimento global da economia bra-
sileira.

Para cert-ficar o auanto é desejável e sadio para a
economia n/acional o desempenho de entidades financei-
ras que transcedam o âmbito territor al em que são se-
diadas. permitam-nos os Senhores que lhes demos a
exemplo do Estado de São Paulo, onde 44 bancos, cujas
matrizes estão localizadas em outros Estados da Federa-
ção possuem 784 agências. Desse número, 89 agências re.\
presentam 8 tancos eficais estaduais, afora o Banco do
Brasil que tem em São Paulo. 131 departamentos E ouan-
to aos bancos sediados no próprio Estado de São Pauloseu número é de 64, com 1.979 agências.

Estas consideraçf es se tomam ta*t> mais úteis dada a
gravidade do momento naciona', quando só se busca, na
ratriótica dedicação, analisar com argúcia e profundida-de os p-oblemas econômicas para apl car-lhes as soluções
adequadas.

E o fortalecimento da rede bancária tem sido louvável,
preocupação da.s autoridades financeiras, conscientes de
que o crédito — a*nda escasso — é condição indispensável
para integrar a produção. Entendemos, com efe to. queesse entrelaçamento de redes de agências de bancos ofi-
ciais promove a elevação da potencialidade da rede banca-ria. carreando pa"-a ela maiores recursos através de umacobrança organizada e reduzindo também os custos fina'S
para a_produção dim nuindo os prazos para a execução
execução rressas cobranças, a taxas cada vez menores.
Senhores. .
O Governo Federal se esforça para eliminar o "de-

ficit" orçamentário e a inflação, para estabilizar a nossamoeda. O Governo do Estado de São Paulo já conseguiuseu iquilibrio orçamentário em decorrência de um cortenas despesas, da ordem de 137 e sem prejuízo de investi-mentos maciços para a produeão de energia elétrica parao desenvolvimento do ensino em todos os níveis, para asaude. a segurança, a justiça, a pavimentação de estrada?e o reerguimento dos transportes e possibilitando, aindaque o Banco do Estado de São Paulo ultrapassasse a cUrra ja referida de 3 e meio bilhões de cruzeiros novos nofinanciamento à produção nas áreas onde atua
.E e, nesta promissora fase de autêntica recuperação

m^Í-ÍÍ iUe V£m ° Banco do E5tado de sáo Paul° Pfra
ííf, nhi-.. 

Êsse*anco <l™ é, em sua expansão attnl e no
m.P ?hi -1V° • Servir' ° própri0 reflexo da orientaçãoque lhe imprime o Governador dos paulistas, Abreu So-

ACONTECEU.:
Por FARID AMUD

dré. Orientação para ainda melhor ampliar e concretizar
a atuação do aBnespa no plano econômico nacioina., con.
correndo para a aproximarão da indústria, da agrope.
cuária e do comércio de todas as áreas de nosso 'errfó-
rio, para a tarefa do desenvolvimento harmônieo e in-
tegrado.

Exmo. Sr. Governador de Amazonas, Dr. Danilo
Duarte de Mattos Areosa.

Tenho a honra de saudar V. Exa., em nome do Ban-
co do Estado de São Paulo, e de reiterar-lhe, neste ias-
tante, o testemunho da nossa admiração à extraordinó-
ria e patriótica administração que este pujan'e E tado,
vem merecendo do seu Governo. E a presença deste Ban-
co é a pronta resposta do Governador Abreu Sodré a sua
reivindicação, em nome dos amazonenses, para que aqui
viéssemos. E aqui estaremos, doravante, participando d

vida amazonense, cuja ligação direta com São Paulo, porvia fluvial, é já uma afirmação.dos interesses comuns e
dos sentimentos que irmanam as comunidades dos doi-
Estados.

Igualmente com muita honra, saúdo o exmo. cr. Pre.
feito Municipal de Manaus, congra-tulando-nos com V
Exa., pelo descortino e acerto, da sua direção administra-
tiva.

Agradecemos as generosas palavras proferidns a ès-
ta Casa Elas serão o valioso incentivo p-t-ra a execução da tarefa a que nos propomos de coadju-
var os responsáveis pela produção amazonense.

Somos gratos ao exmo. sr. Governador Abre1' Sodré.
pelo seu comnarecimento a esta cerimônia, prestigiando-no como o tem feito de maneira decisiva par^ « snne-
rior concretização dos objetivos deste Banco. Reitera-
mos. neste instante, que V. Exa., cada vez imis comor--.
va a sua eficiente ação de grande administrador, que nãofica limitado a teóricas afirmações, em emoolgante men-
saeens. mas que, através do trabalho, realiza aquPo^ye
o povo de-da e aue é efetivamente, mostrar os frutos da
sua obra administrativa.

Ao povo de Manaus, às clases nrodutoras des*a nvg-r>íf>ca região, às demais autoridades que nos horam so-^remaneira com suas iluctres nresenças, entregamos esta
Ca-a do Banespa. Nela haverão os amazônidas de en.
contrar. doravante, um empo de amigos e colaboradores
em rn.n vontade de serv«r estará sempre presente um"PATT-tarte homenagem, do Govêmo e do novo de âa-*
P*ulo. à terra e à gente laboriosa e cavalheiresca que tãobem no- recebe neste instante."

*
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Dentro
oue vem

BREVE NAS MERCEARIAS AS
MASSAS BRASIL

O Banco df. Estado de São Paulo tem, no momento,
cerca de 1 bilhão e duzentos milhões de cruze;ros novos,
çuer nas mãos dos que trabalham njas cidades, quer notcampo, pcis estamos mais do oue convictos de que os
dois setores devem ser fortalecidos ao mesino tempo.

Assim o homem da cidade poderá vender cada vez
mais os intrumentos de trabalhos e outros bens ao con-sumidor rural, dando a este possibHidade inclusive de
multiplicar seu trabalhe e aumentar sua renda. O ho-
mem do campo poderá vender cada vez mais produtosaericoias ao consumidor da cidade por Preços menores,
intensificando o circulo da prosperidade pessoal e da
desenvolvimento geral que possbüitará melhor padrão da-
vida e mais oportunidade de traba^o para nossa gente, da
cidade e do campo. ¦••-

Para participar do formidável trabalho desenvolvido
nesta jujante região amazônica, portanto, aqui vem or
Banco do Estado de Sãc Paulo. Aqui estamos nós do ..
Banjespa, impeldos pela força produtora do maior cen-
tro industrial da América Latina, que nos obriga, como*
Banco oficial de crédito e com a responsabilidade de
participar, destacadamente. da dinamzação da economia
paulista e nacional a acompanhar os produtos manufatura
dos até os principais centros de distribuição e consumo.,
O que eqüivale a dizer, cumpre-nos a tarefa de ajudar a

.. • Agradeço na oportuni-
dade a Condecoração queme foi concedida pelo Clube
da Madrugada de Brasília
por iniciativa do Jornalista I Freitas a alegria do primei-Foto acima de ' — *-<--

ma soberba, foram os heróis í
das corridas desta semana,]
quando propiciaram ao"Stud Hélio Perdigão de I

Miguel Cruz

dofonn°n 
a^nhora L»cy ctr ! Lttt ganhou com autoridaldoso nos Cumprimentava. Io | de. mostrando que tem real

• ro triunfo clássico. Happy

\ go após a condecoração.

y

De Própria — Com a pre. jsença do Ministro Costa Ca
vancante foi inaugurada nes
ta c dade a agência do Ban-
co do Nordeste.

Os Jovens Luís Carlos
Areosa. Isper Abrahiç». Ne.t-
to, Luiz Tadros, Paulo Bà-
rateiro, Carlos Carneiro e
Carlos Monteiro de PaúV
Comandando a jovem gúàn.
da amazonense, quarta-feira
última no Cheik Clube com
o melhor conjunto da cida-
de: "Os Embaixadores".

Na Guanabara — Gabriel
Menezes dirigindo Happy
Ligth com grande segurança
e o treinador Racine Barbo-
sa, apresentando a filha de
Cajado e Cloche D'or em for

mente
boas.

qualidades muito

rWa filosofa, é
Governando São

Pau'o porquanto acha qup
governar São Paulo náo é
at-°nas preocupar-se com os
problemas paulistas e sim
preocupar e entender os pro-

b'emas brasileiros.
Afirmou que o capital em»-

gra para as áreas que ofe-
recém segurança e que em S.
Pau'o. os investimentos tém
•ce encaminhado para as
ár^as agropecuáras.

Acha que é impreffcindvel
ao desenvolvimento do Ama*
zonas a abertura de rodpvfas
nara integrá-lo ao resto do
pais po:s havendo comunica-
rões os investimentos vir&e
üm maior volume para o nosÜT vários—so Fitado,

contatas com as autoridades ZOVA FRANCA
responsáveis-' J0tK.' fetfraifBo \i. Cons derando esta situaçãode neg«3co. _.,,,_... ... de iso'amento do nosso Es.De • qualone* - ifofnitt J __ttk". X tàrfo é oue o Governa*^

6
b p'ano de aqusição da Ena-
sa está_jgm iace de estu«4ag«
def_*Tia?fiao - aiiiüa

Construtora Andrade Gntitirez S. A.
Empresa Construtora de Rodovias e Obras Hidroelétricas,

das maiores do país, em faze de formação de sua equipe que tra-
balhará na Amazônia, inicialmente construindo a Rodovia Ma=
nausPorto Velho:

< EMPREGA
¦

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
ALMOXARIFES
APONTADORES
COZINHEIROS
ELETRICISTAS DE VEPCULOS
ELETRICISTAS DE MÁQUINAS
MECÂNICOS DE MÁQUINAS
MECÂNICO DE VEPCULOS
MOTORISTAS
NIVELADORES
OPERADORES DE MÁQUINAS
SOLDADORES
TORNEIROS
TOPÓGRAFOS

A pedida de hoje: Restau-
rante:

^»
Chaféu de Palha e Canti-

na 3iasini.

Clubes: _ ideal e Cheik.
Brlnearios: — Guanabara

Clube de Camoo e Pátio
Aquático do Rio Negro Clu-
be.

/
— Noticamos em co'unas•rínteriores que o armador

Grego Onassis estava dispôs
m a desfazer-se de seu be-
üssimo apartamento em Pa.
ris Avenus Fach, por insis-
téncia de sua esposa Jacque
line Onassis, o belo aparta-
tamento de 10 quartos está
realmente desocupado, pas-

, sando os Onassis à ResidirCompanhia Amazonense de Telecomunicações em uma vila citadma ou
—CAMTEL—

Pagamento de Tarifas Telefônicas

F
» 1

V

i n.

Hotel particular". Dis"-mador Grego "não
"o com Jacquelme, por':r que eu me desfizes-

irt-mento pois me lem
a Tria, minha primeira•-rer".

— Trocou data na sama.
na que passou, o jovem José
Eduardo Rebello, filho do ca
ss»-r dr. Jaime (Teresa) Re-
bello. Frios e gelados foram
servidos aos convidados gu-loseimas preparadas por vo-
vó Gertrudes. Ao amigo Jo_
sé Eduardo os parabéns da
coluna.

confirmado que esse neeoc'o
sem dúvida alguma vultuos-
s.mo ' 

está" ém • curar 
'írrefns^ -

ve iunto a Comissão de Ma-
rinha Mercante
venda da Enasa é uma decor
rência do plano do governo
de transfer r nara a área da
iniciat'va nr^varK as emprê-
eas de transoone. '

• -Qmbera s<>Tn -moeres -d«tcf
lhes o sr Pau'o Preira Pv-'vho ¦Hm- dos «Fri .rentes • da
Navegação Paulo" "PMWá::.
oue iá é a maior empresa par
tiirular t*p- navegação- -fh»ví«jl
da Amazona

Abreu Sodré reputa de trun^-
c dental importância para a
sobre^-^-ênca do Amazonas,
a manut°nçSo da Zona Fran-
ca d» Manaus un ca forma
í*e oue o Amafconas "-possui
nara cre«rer hoje e ser gran-
de amanhã

Sublinhou oue durante a
S'mnna do Amazonas em S.

-Pa«ilo hav°rá oporrun*df>de
nara aue imrtos desacertos
seiam derfe'tos e um melhor
entendimento sfia (poB^-i"*!.
para uma ma'or eompreen-'são '*~s p^obl^tr»* * dce
anseios do Amazonas.

í -& i*- ¦ i * .

a onc a:c lorisqu?
H

>*-

OFERECE
— Possibilidade de carreira

— Bons salários

EXIGE
Experiência profissional an»
terior
Idade máxima 45 anos
Saber ler e escreverBoas condições de trabalho - Quitação com o serviço mili*Assistência médica tar

„ f . . t — Disposição para trabalho noRefeições e alojamento interior

Os interessados deverão procurar os Escritórios da Em=
presa, à Rua Recife, 870, a partir de hoje.

A Companhia Amazonense de Telecomunica-
çõ<es — CAMTEL, avisa a seus usuários que, no pe-riodo de 25 de julho corrente à 5 de agosto vindou-
ro, será cobrada a tarifa telefônica correspondente
ao mês de JUNHO passado, devendo os interessados
procurarem os seguintes estabelecimentos banca-'
rios, por ordem de número de telefone, para o res-
pectivo pagamento:

De 2-0000 a 2-0499 — Banco Comércio e Indús-
tria da América do Sul
SfA.

2-0500 a 2-0999 — Banco Mercantil de Minas

2-1000 a 2-1499 — Banco Comércio e Indús-
trias de Minas Gerais SIA.

2-1500 a 2-1999 — Bank Of London & South
America Ltd.

2-2000 a 2-2499 — Banco Nacional do Nortes;a.
2-2500 a 2-2999 — Banco da Amazônia SIA. i
2-3000 a 2-3499 — Banco Nacional de Minas

Gerais S A
2-3500 a 2-3999 — Banco dá Bahia SIA.
2-4000 a 2-4499 — Banco da Lavoura de Mi-

nas Gerais S[A. (centro).
2-4500 a 2-4999 — Banco Brasileiro de Des.

contos SA.
2-5000 a 2-5999 — Banco do Estado do Ama-

^_ zonas SjA (matriz).

Avisamos, outrossim, que após o prazo estabe-
lecido para pagamento, serão desligados os apare-
lhos em debito, os quais somente voltarão a funcio-nar depois do pagamento da conta, acrescida da taxa de reügaçao, o que poderá ser feito na Tesoura-
na da CAMTEL, à rua Miranda Leão, 13 _ 3«andar, no horário de 7,30 às 12,00 horas de 2 a a 6 a
feira.

Avisa ainda, que a Cooperativa de Crédito Pn-
DUlar de ManaiK T í«,í*o^„ # • t_____________\__rU> ro ixaimunao Nogueira e espo-
SolfL a 2?^?? c .im,tada fM substituída pelo sa Arlindo Porto Armandoranço da Bahia S.A., para efeito de recebimento Gimenez. Ale Jezine e suaaa tarifa telefônica. linda noiva srta. Ma. de

Finalmente, comunica que, para o resgate rta* Fá_tima Acris e o jovem ir
contas dos meses subsequentes' deverão Tsenío- 

° " "

top™maní^_rardarem a P"1"^0 de ""** «
Manaus, 23 de julho de 1969.

Publicamos na oportunió*a
de trecho de uma carta do
dr. Roberto Wander, envia-
da a este co^nista:

"Caro amigo Amud. gos-tei «mensamente dos elogiosi
do embaixador da Rau di-
digi''os a voce e a membros
da c-iiuna rrabe radicada nri
nos--» querido Amazonas, e
de maneira especial ao Òo-¦vem^dor Areosa. Pelo modo
com que foi recebido em Ma
rai's. Li também a Revista"etapas" editada em Sãa
Paulo, que traz em sua 3a
oáe-na, fotos suas com o
Embaixador. Estou mu to
feliz com seu êxfto através
da Tmproisa Amazonense.
Cordiais saudações a voce d
familiares, do amigo Rober-
to Wander de Oliveira.

O Sindicato dos Jornalis-
tas profiss:onais do Amazo-
nas. Promoveu ontem no res

i taurante Honk-Kong um al-
moço em homemeeem ao dr.
Joree Baird presidente da
(CEM. entre os presentes
notamos: Jornalistas Philli-
pe Daou. Sinval Gonçalves
Raimundo Nogueira

A Diretoria

mão do dr. Phillippe Daou
que ora nos visita. Gostamos
imentamente das iguaria chi
nesas e da maneira com quefomos tratados pelos proprietarios do novo Restaurante
Hong-Kong.

INSTITUTO NACIONAL DE
PREVIDÊNCIA SOCIAL

Gabinete da Presidência
Assesoria de Relações Públicas

Concurso Símbolo — INPS
— Estarão abertas, a partir do dia 1.° de agosto átéo dia 30 de setembro de 1969, as inscrições para o con-curso destinado à escolha de um símbolo gráfico do Ina-tituto Nacional de Previdência Social — INPS.

1.1 — As inscrições serão feitas mediante remessa dotrabalho à Assessória de Relações Públicas da Presiden-cia do INPS — na Rua México n.° 128 — 9o andar Biode Janeiro, GB. J1
— A nnalidade do concurso é a criação de uma in-signia ou emblema-simbolo que sirva de identificação doINPS em impres-os, anúncios, letreiros, sugerindo o Èis.-nificado da instituição.

2.1 — Por -significado" se compreende a idéia de-amparo, proteção, auxilio, garantia, segurança coletivacompensação, solidariedade, economia coletiva, inve*ti-mento, força, desenvolvimento.
— As condições do Concurso são as seguintes-a) o trabalho deverá ser confeccionado em cartãobranco, nas dimensões de 30x45 centímetros;

b) o trabalho apresentado em arte firíal deveráprestar-se a reprodução gráfica em cores e em preto ebranco; T
c) o trabalho deverá ser apresentado sob pseudôni-mo e acompanhado de envelope lacrado que contenha onome, o endereço do autor e o respectivo pseudônimo-d) a inscrição no concurso pressupõe conhecimentoe aceitação das presentes condições, nos termos em auesao estabelecidas; ^
e) serão conferidos prêmios, em número de cinco aostrabalhos que forem classificados em l.o. 2o 3o 4o e5.o lugares. * ' **V^

l.o Prêmio _ NCrS 8 000.00 (oito mil cruzeiros novos»2.o prêmio — NCr$ 500.00 (quinhentos crnieiros novos)3.o prêmio — NCr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros novos)4.o prêmio - NCr$ 500.00 (quinhentos crateiros novos >5.o prêmio _ NCr$ 500,00 (quinhentos em«eiros noWs)
tmdo 

°S trat>aI1.os premiados passarão à propriedade doINPS, que poderá dispor dos mesmos a seu critério
? Kg,uem caso de nào aproveitamento de nenhum dostrabalhos para emblema-simbolo do INP8, será concedi-do um único prêmio de NCr* 500,00 .quiiüientos cruS-ros novos) ao trabalho de melhor classificação
rin. Vnl^Lc«5alh08 "^ SeleCÍOn^OS ficarão à disposiçãodos interessados, por um prazo de dois meses, a «mUrda publicarão do resultado do coenurso.4 — A realização do concurso obedecerá ao seeuintêcronograma de execução 1. apresentação do trabaS^nolocal acima indicado, até 30 de setembro de mftoJSlngnaçao e instalação da Comissão Julgadora do Concurso
eatesc2,hdae ?Sbd°osSegUÍn^ 

3> i^mento^dí 5SSSS
iom a. mal dos venced°res até 30 de dezembro de1969; 4) encerramento do Concurso e entrega dos niV
c?a Soe6™! 

'em^e 
fomemc\rat-a do diaT ^vidto-*cia oocial, em 24 de janeiro de 1970

hiriJ^Z t c.°™1*ssão Julgadora, subsidiariamente incumbida de administrar o Concurso será conttitnidn vEt*(cinco) membros, sendo Presidente o,\S5Ü2r dí Liacoes Publicas da Presidência do INPS e os dínSu «£m

experiência no campo artístico e administrativo.

J!11^»»* R MACHAIM)Chefe do Setor de Relações Públicas i £*\

r *v
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íalota vai\dizer s^hã. vida em Marte

V

.1

\

PASADENA. Centro Espa-
?«. * i?0uj(to° fReuters
(M) — Os cienü-rtaa dose-ram qne a existência devida em Marte dependeraem grande pane da consti-tuiçao de sua calota — se éde g*to ou de gàs geladoSua pesquisa sôbre a posibi-1'dade de vida em Marte não

será terminada até terça-feira.
O drigente (Ta Administra

çab Nacional de Aeronauti-
ca e Espaço, dr Tromas
Paine, declarou que umaviagem tripulada a Martedeverá ser possível por voi-ta de 1981. -a trinulacão
partirá em meados de agos.
to daquele ano, Dassat-á trêsmeses na superf c> de Marte em seguida vo'tará pnraa Terra, passando próximoa V*n"s" (Hs** Paine

DIFICULDADE
A d ficuldade tem rendido '

no desenvolvimento de um '
motor nuclear não muito '
m-Mor que uma mesa de ra- '
beeeJra mas oom a nmdu-
çáo de enírgki equivalente ada represa Hoover". acres-ton.

Paine e outras autorida-des espaciais confere~ciarãocom o presidente Nixon a l.ode setembro para traçar asmetas espacia s pa«a os próximos io ou 15 anos
Disse o dr. Robert Leigh-*on, íis;co astrônomo queexamina as fotog-afias;

t 
"Numa se esperou quê os'stema de câmaras forneces

se a respost aa questão davida em Marte. Acresdita-
se que se existir vida em
Marte será em forma m -
croseoDjca ou uma baixa or-
dem de vegetação"

As fotografias regist'anm
uma obscura faxa eouato-
rial que segundo alguns
cientistas poderia conter ve
getação pois r-arece escure-
cer-se na primavera

Não hav<a nuvens nem sinais de n^bi-a que nud^s-
sem ser vestidos de úmida,
de em lugares baixos". Lei-
ghten comentou:

FOTOS
Umo fotografa tomada

em angulo estreito mastrou
em alto relevo, uma amp'a
cratera de 24 quilômetroscomo um pé de elefante,

•'¦*v
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SAL BARÊ
e

SAL TRITURADO .10 KS
J A CASTRO & CIA

MOTOR EVENRUDE
Vende=se um à rua Henrique Martins,

BREVE NAS BOAS CASAS DO RAMO
0 SUPER GOSTOSO MACARRÃO BRASIL

com crateras menores,
mando os artelhos nò
ocidental.

As fotos do Mariner mos-
trataram que o que fora tradicionalmente considerado
com uma montanha em.
Marte, chamada "N x Olim-
picus*-. é, na verdade umacratera de 800 quilômetros.

Os legendados canas nãoapareceram, embora eientistas vissc-m amp'os traços
o, .- julga»-1 m ecer investi
gpcão mais cuidadosa

Quando o Mamer-6 al-
cançou o fim de sua série
de 22 fotos de ângulos alter-
nidos amplos e estre>tos, a
Unha negra da chegada <*\
noite era vista no fundo da
cena, e foram perddos de-
ta nes da poei"a marciana

O Mariner-6 transmitiu &<.
fotos depois tte passar atras
do lado escuro de Marie e
se move»- dentro da nfluên.
cn ?ravitar;onal do Sol.

O Mariner-7 que s«* temia
que houvesse perdido na
quarta-feira começará suas
fi miw^ns de 'onea distan-
cia do Plan<*t" c«ta noite.

INOCULACAO '
';w!'KO ESPACTAL DE

BOUSTON <M> — Começa-
ram, no laboratório do Cen-
tro Espaçai de Houston as'nocubções de material' lu-
nar em grupos de ratos,
para determinar a existên-
c'a ou não de m crorga-
nismos nocivos nas amostras
traridos.

Três grupos de ratos Hnn
cos nascidos pela cesariana
e criados num meio compie.
tamente esterilizado, pelo
que seu organismo não pode
conter nenhum germe, fo-
ram selecionados para esta

primeira série de experien
cias.

Cra túcnicos de Houstoninjetaram no abdome dosdoze ratos do prime ro g- u-
po uma solução de pó lunar
extremamente fina. O se.
gundo grupo será submet do
a injeções seme hantes mas
com poeta lunar esteriliza-
da O terceiro grupo servirá de comparação com osanteriores.

«Se <=e cTeciarar uma intec-
cão entre os ratos de um
dt* doj.s primeiros grupos.'.«?.«« se deverá, p-ovàvelmen
te à Doeira lunar. Até o
memento todavia nada sn.
dln. 0Ug ^sc.e p^. gç^ tojjJçQ

Mais dois técnicos, donal.
do Ptiffum e George Willi-
arns fornm colocados ontem
no laboratório de quarente-m «iorxiis oue uma luva de
borracha usada ne'o orimei
ro rara oegar material lu-
na»- dentro d» uma compra
de vácuo ap-esentou um bu-
raro.

Buffum e George W.liam<;
tiveram rre despoiar-se de
suas rotmas de trabalho to.
mir uma ducha e entrar em
quarentena com os astronau
tas da AnoPo - 11.

As putortd^des informa-
'-am oue Buffum tnbalha-
va com a luva ouando esta
se rompeu e uma corrente
de ar entrou na câmara a
vácuo

Buffum ned^ a aíuda de
Vr''"iams para retirar sua
mão da camnra. Com o es-
ícrço de ambos consegui-
ram e denois fecharam a
câmara para mpedir novas jinfltncões. Tomaram uma.
ducha durante ma's de duas

horas conquanto as autorida
des decidiam se podiam ter-
se contaminado, a decisão
íoi positiva e os empregados
foram colocados sob qua-renten-a com os astronautas
da Apoiio-ii aumentando as

sim para 17 o número de
hospedes do laboratório de
quarentena-

As autoridades acrescen-
tarem que tinham tomado
amostras de sangue dos
dois homens submetendo-os

a amplas analises méd cas
na zona de isolamento da tri
pulação.

O dr. WiT.iam Kemmerer
d^e que Buffum sofrerá
um corte leve no braço di-
reito, produzido pela forte

corrente de ar que macaco»
da câmara ao vácuo. Em W
tudisto a segunda caixa se-
rá aberta num ambiente "áe
gás nitrogênio ao invtfe de-o vácuo.
eeuçMmomt avi615 • '

"** *am

\ 
¦-.

i

SUPERMERCADO DA BOOÍH
^m *m __h__m

m__mmm_^^ «-1

i
'¦¦

aí

m

PESCA E CAMPINO
Varas de pesca e mesas com cadei=

ras, para Camping em FOTOCINE, rua Hen=
rique Martins, 366:

_ 
~ii i ji«_

UNIVERSIDADE DO AMAZONAS
FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS

EDITAL
«¦™£FoH£BILITAÇAO PARA PREENCHIMENTO DK CA-I
%^Sn5nX»a_¥Í DPS CURSOS °E BIBLIOTECONOMIA «
E QUÍMICA. DA FACULDADE DE FILOSOFIA CIÊN 4CIAS E LETRAS DA UNIV.ÍRSIDADE DO AMAZONAS i
TOvírTn?6^?^0 ^nl?3r Professor JOÃO CHRYSÔS-I
S,tE 

OLIVEIRA Direx>r da Faculdaded e Filosofia,Ciências e Letras da Unhersidade do Amazonas, , façociente aos interessadas que a partir desta data até às M'™í£ahn0Hn*'»a 
- d^ corrente' e*^0 «*e«^as as InílJl (JC.para habilitação de candidatos- ao preenchimento movi-sorlo contratual das cadeiras de DOCUMENTAÇÃO dcurso de Biblioteconomia e QUÍMICA II, do cur. o de graduaoao em QUÍMICA.

ra..**11.. 
~- °\ interessado» dirigir-ae-ãe ao Dtretor da Fa.culdade juntando seus documentos e "curriculum vitae"com declaração de emprego para evitar acumularão proi

fnS,oH«e«do "° CUfso suPerior em 9"e o candidato è
*. ^mia in 

lJUrar 
,a dlsciP»na pleTteácfa ou sua correia'aA Faculdade esclarece que nào .se trata de concurso d

ní í^A11*.86? <lual(luer direito. Outros esclarecimentosna 8ecretaria da Faculdade.
^^?E9RETARIA DA FACULDADE DE FILOROFTACIÊNCIAS E LETRAS DA UNIVERSIDADÍ DO AMAZONAS, em Manaus, 1° de Agosto de 1969

Confere:
WALDEMAR OOMES PEDROSA

_ _.„, Secretário

PRECISA=SE
Preci«a-se de um parôto. para vencer r^-.-.p-.dr.s Trater no Coniunto COHABAM Conjuntos "Caseno Bran-co . G'eba 1 — Rua 9, Casa 338.

DEP0'SIT0 — ALUGA=SE
Aluga se um amplo depósito com instalações de á?ui

e luz. à rua Leonardo Malcher, 904 A tratar no mesmo Iendeiêço.

I
GELADEIRAS

Vende-se uma elétrica "Brastemp-Imperador" 
nerfeito tuncionamento e outra a querozene. Tratar na ruados Bares. 135 «junto ao Banco do Estado)

PRODUTOS FINOS

ONDE A DONA Dí CASA ENCONTRA
TUDOÜ0BOM EDO MELHOR

Agora aberto das 7 da manhã ás 10 da
— noite sem fechar —

Oferecemos Bôa Qualidade e Bons Prêcos
_»

Oferta Especial da Semana
PRODUTOS FÍNOS-Pça. 15 de Novembro,

11 Fone: 2-3665
Próximo a antiga Estação dos Bondes

¦ ¦ - j

¦- i

EMPREGADA
Precisa-se na Avenida Ge'úlio Vargas 9^7bum oruc-nado. '

¦~n.- riWc*! ~v.aY rt. '

— <•.-;

Paga-se

í

VIVA 0 FUTEBOL
Adquira um RA'DI0=BINoCUL0, o apa

relht que possibilita você acompanhar ío=
dos os lances de seu time FOTOCINE rua
Henrique Martins, 366

V er ' ** ' "W *?%£****¦

Atenção!
Interessa a todos !

tmé

MADAMi *'.\kUCIA, perfeita nas ciências
Quiromancia, A>íro|0gia Qrafologia, Carto^
maneia, ofereie seus serviços com atenciosa
discrição Cnn*..Mas sôbre problemas de via=
gem, emprego, tasamento; comercial, etc
Atende a dtomicilin

Procure hoie mesmo Madame MARUCIA
na rua Nhamundá, n.° 223 canto com a Av. I
Apurinã j

9hM_-0"

TRANSPLANTE
TXIR^A — INTENSIVA

o, i 
° 

?mÂ° TransP,ante dará inicio dia 4 de aeosto as
fP l 

Sr ^^f ^tensivo. com o mesmo quadro íe pro
£1S£ 22 tSSUf «22?^ 

- A^^aqgratuitamePntê
tr. oi - turmas normais ora em pleno funcionamento ate o inicio do Intensivo. INSCRIÇÕES GI^Í5?TAqate o dia 4 do p. vindouro nos seguintes endere^A^Sete de Setembro. 384 e Major Galriel TttífSS filie

DENi

Azeite Portugu.es
Azeite Espaniiol
Bacaliiau
Camarão
Batata
Cbola
Queijo Raladn Tipo Parmesão
i-í-nouras Frescas
Óleo P/ Cozinha
Sucos Vitaminados
Pastas de Carnes, Peixes etc
^ 

-y Própí4o P/ Sanduíches
Refeições Prontas
Molhos
Comidas Italianas
Refrigerantes Enlatados-
Coca-Cola Seven-up. Laranj.nda.
Limonada.

¦-

(1) Emborg Salame Dinamarquês 41 bde 11 4., por 10,00
Er.iborg Salame Dinamarquês 2 1 bde 6,70 per 5,00

C£> 
n^WePI>eS S°da Water de 065 por0 60 Agua Soda Própria P/ Whisky,lirandy etc. J

(3» St Ivel Family Favourite Cheesede 1 HO por 1.10
Seis Queijinhos C/ Saborw dife-rente:

(4) M^chkintcsh Munchines de 0,45 por

ehCulaíe C/ ReCheÍ° de Caram^«

I

«O UE POtlcÕT

Para a
Super Rádio Tupi
qualquer hora
é hora!

TEMPO VOCÊ PODESE ARREPENDER
AMARGAMENTE DE i a

mi* *_\ * *~\\_

Dia e noite,
Noite e dia.
sempre ao seu iadof StfPEMi

super-rAdk) tupi
DO WO DE JANEIRO

A mensagem do carioca, para toda a gente brasileira.

18 • 31 . 40 mta ¦ O. Curta*

NAO TER LIDO ESTEANUNCIO ,-.

VocêtP-n,. Manaus 
«ta crescendo. Ou não?

A CarlZ confiança 
no progresso desta cdade. Ou não'A Camtel nao so vê que Manaus está crescendo, como tem uma«*<£. ¦£*.. seu progresso co„s,ao,e ^LZ

e está convl„Hm: 
^ <em te'ef*es Para vender

do o" 3S 
PeSS°aS qUe Vèem um P°^o mais alémdo propno nanz para v.rem fazer a sua ass.natura lo9o^Dentro de pouco tempo, quando ,sto aqu. fôr umgrande centro mdustrial, um ponto de hgação para aintegração de toda a Amazôn.a («o já e), se você •nao tiver um telefone em casa, -- —¦ —MM'no seu escritório, no seulocal de trabalho, nós achamos que você «a, sesent.r muito infeliz. Amargamente .nfel.z.Procure .nformar-se na Camtel sôbre cond.ções

r nrif.^ui. .. dI Pa9amento e pra/o de entrega.IQMPANHIA AMAZONENSE DE TELECOMUNICACÕFí; É tudo mu,,° faCl p^ enquanto.

S-^/77/£>Zr %

4, TT. T
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."^" ^^ _-___-_______\\___________\-— ¦ ' ¦ ¦« ' '#""# m. W^~^^m "* _--^^^^^^^m^^^b^ M_^

V ^^^U ¦¦¦¦¦Ml D" WmWW 9*9 WBJF F jPrJFW ^ir ^

ALWiA=SE I
Parte superior de um bangalô s»to a rua Murai-...á

2X4 eom os seguintes compartimentos: 3 quartos: 1 saia;
de jantar: 3 banheiros, 1 pateo; 1 sala de «Has. A tra-
tar com « sr. Mil*os> Sahdo no m*«mo endereço

ALUGA SE EXCELENTE PONTO COMERCIAL
pois am_j.4ji_>, salões .(..alto e baixo) com 150 rn2 de

irea ctda um.' ^propr^tdos para ã instalação de um Bim- jco ou qualquer Sutro .tipo de es-abelecmiçnio comercial, |
inclusive para p^uepa in/dò-tria, situado A ma Henrique»
Martins. 384, -.JrfLwite do 3ESC-8ENAC. Tiat.-.r cora o,
proprietário, 8^7^bério Ramos, durante o dia, m mesmo
ioc»i ou peio T<Jrforie 2-4020.

JS4. 2 úe agoeto de 196»

.v- ,4*'.—# om -mi^
. 4<u _a,.xai»__jn d ml

para ontem 6 cen inwtros.

USINA RIAN j plW
em 25^4

... tretó t 80 cent-n.ec.rc-s.

A cpj_ aa&ua souit
uo g^ar _*íava cn era

V-v *%"?*

^

Alu sra «se Depósito « Apartamento no Centro
Aluga.se at# grande depósito no centro sito ã ru

Miipnda Leio cçttt lo mte. por 45 ^m 8 jle itlora, un>)
spa. tamento cojp dais quarto*, e jsalps no 'ieirass« m
mesma raa A ti^ta* na *raca fr* Remédios n 2«

| ALUGA-SE
./rj£ÍP«U- casa A$. Castello Branco 352 perto d» Mere
4lnho da CachoWrinha, preço do alaguei NCrf 50«,#©.
trstar ns mesma

: ALUGASE
Vm pfédio kovo situado de ix?nte ü tSUv^l".r,, §*}

Ton Ciilhe-me Moreira esquina com a Tbçrdurtto Sou
ío. -Salas tipo apartamento para çopsu«tórJ«s n»e# ca* ou
r n.«rcul Trata*- com Sr. Joel ns "Manbra" ou com D
Od*te na^ "Loja* Eroira"

ALUGA-SE
Vm apirtumento, na Avehid\ Joaquim Vabuco. n.o.. t

i ÜQ. cvra 2 ionntt<Wos, s.^ia de jantar, ozinha, b njietr.i
.«-•ea descoberta- e baicáo n--.r> frente da rua. ..A .tratar.
_V.á)«U'no com a sua proprietária.

ALU$A-S| \
I»or contrato de 1 ano. o Porão do prédio n.e 74, na

j»iia $ de pezemtro. próximo ao Cine Bruto. * tratar nos.
horw o , maòWâ dis 8 is 9 c . f,'rde d"<s 15 as 18 horas. |
^'in*..; piopríetãria, no mesmo endereço.

>i P A 3 T A M E I T 0
' *\ jLlí-igá-sp om ti;, rentro ua A" '^ngiim -ííaburo cem
«sia -<Z- nu,-\ito'i, c 'tw r eozinha, área- de frente « de Xun-
do-i, banheiro comple'o p~r VCrfSiO.OP A tratar .qa JRua
Paipc«_j Ferreira 10»?:-A - Te)erone 2 4979

BANGALÔ
Aluga se um completamente novo na rua Borba. O -.¦¦*

trona Av. Carvalho Leal, tudo na Cachcieiiinh?. per ...
NCç$ 600,00 cada um. Outro no mesmo loc?1 por NCrf..
430,00, várias casas, apartomentos, loja?, salas; quartos;
ponÜbs comerciais, depósitos e terrenos, prédios, informa,
çes na rua Ranços Ferreira 1065 — apartamento 1065 —
Telefone 2-497^, próximo da Av. Getúlio Vargas, e Ta-
pajófe. "'

. 
'.'¦¦¦¦

f CASA — ALUGA-SE
Aluga-se uma casa de madeira coberta de telha, si.

tuaci.i Ini üeco São Lázaro «.Kua dos Desp.chan.es^ bair.
ro de >j>« lííumumii . pm .i.mi a sede m.va do o:unp.« •
Tratar com o Sr Huupunòo >'qnavo Uandeira no Jornal
do Comercio a partir das 19 horas.

CASAS A VENDAS
yende-se várias casas populares, nos bairros de Ca-

í.hoeiruiha, Fióre?, Cli--paua, Educai.dos, e São Jorge. —
T.iniuem vários -.anga o* e casab, no centro e afãs ad:-s
vários terrenos, e Balneários tudo financiados, ou a v.s-__
informações pelo Telelone 2-1291 — Aluga- e várias, ea-
sas, apartafiientp e Bangalôs — Telefone 2-J^91 — .
ACOBIL — Ltda — Creci 42. Compra-se casas, terreno..

AVISO
Franc«sco Gomes Paiva, avisa que o MoVor Alecrim

II. -airá de Manaus dia 15 do corrente, com destino a ei.
dade ,de Benjpmip Copatant, em via«em de recreio, ie.
>%l«do cargas, pasaaffliros e baRaçens. fazendo os piro-
de: AnOfi, .CodAjás. JÇeíé. A'varães. Tamanauacá, Fez do
ilniuí, Fonte Wa, -Fòz do Jdtai, Santo Antônio do Içá,
Amsturá e demais portos intermediários.

Qualquer informação. Tratar à Rua dos Bares, 329
parlamento 20» Fone: 2-2915

vs'çeo dos tiamvmm

B- onco
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CASA DE ALVENARIA
Vende-se uma casa sito a rua Si.va Ramos, contende

Saleta de entrada, Sala de Jantar, dois Quartos, Copa.
Cozinha, Banheiro e WC, Quintal todo murado e edifica-
-a c.ii u.--_rt».i> própr jo. A tratar nos horários-de 11,30 é.'
14 e das 18,30 âs 21,30 na Avenida Getúlio Vargas n.o 16
«centro j.

CASA NO CENTRO ALUGA SE
Aluga-^c uma ottsa nc centro da cidade, a dois qua"teírões da Av. Eduarda Ribeiro, com imposto predial (

água por conta do proprietário.
Fica situada na ma 24 de Maiv, 440 casi H _\-1fm
Aluguel é.de KCr$ 400.00 mcri*^í-,-com contrato-e lio

di>c. A tr-ntar de 4e«ru_.da á sábado na ru^ 24 de -Mal
ii merr. HO ca a II

Pri cisa--e dc iyn;< a Av
F á?..-se beia.

COZINHEI* A
Getúlio Vargi n.o 334 I

t^PREGAftA
Preclsp.-sc de uma pera ervicos d->més':co fiue (tut-ma no aluguel. A trator r.a rua Parintjps lD6.CàchoeÍrt.

l.ni.

HOSPEDAGEM
i Afora não è m^ls problema, venha hoie mesmo. ie-.¦ ¦ '¦ ten -marte tipo apartamento noblli.-do p^r tem-
\l™?"' .m?e" ou ^í° °ttí. C(^ telefone, (uiartos no een-.
J*./^? 

tiro., em otimn ciima frio e sant»v(d. re-erva
ts .Tom' 

2-4?.'9. ÍSm ««no apart-me r.top, e casn,

* '""ü WTJERESSAR P0SS«
.*- £•* ri80!? c,ue estiver«'n' tete*eaK:f»i na com—a dr
?í„SSIdl! d(Vcm{™«* Sào João da .Barra". x"r- ?•nau i& erm rs r< nflnsntcs ^ Man-el Fonseca dé Ar^u

STm H.T UMTT da S*lva e sua wnilpra que Szem »?

THA8ALHAIÍQRES
l^reqisqin^se na Fábrica de Sahâo ".Amazônia" A i-

tar e*m Soares de Carvalho, Sabõ«-s e óleos SA., Rua Sil.
vi Ramos n 905.

VENDE-SE
JJgi Cirro Aero-Willys, modelo 62, mas a máquina do

•me-?ípP e 07, <que íoi trocada na Willys, Taxi pago, total-
mente'lesaíizado pela DET. Por NCr$ 7 000,00. A tratar
na Rua Leonardo Ma!cher, n.o 1924-A A qualquer hora
do dia.

VENDE-SE
Uip Wçll-sw-igcm 62, totalmente reformado, em esta-

do {te novo. A tratar a «ua Borba. 312 Oficina Manaus
Veículos.

ALUGA-SE
Duas salas bastante amplas e modernas no Edifício

Lebres Sete de Setembro coni Eduardo Ribeiro. Seus pré-
cos são realmente cor.vidativos A tratar eom o sr. Ra.
fiel pa Cidade das S'das Ltda.. próximo a Padaria Biioi
ou pelo telefone: 2.5486, no horário comercial.

VENDE=SE
lin. casa de madeira coberta de telha si-

< "írta à ;-iia Santa Izabel, 294, com título de-
finitivo Negócio de ocasião Tratar à rua
Frei José dos Inocentes, n. 392. com o sr
Valter Pereira des Santos.

NÔV0 POSTO SABBA
Mantém serviço permanente h?: lavagem, Lnbri-*i'"»

ção durante 24 hnras. Ati adere e preferência rta labo-
rio^a classe dos notoristas.

Fra Belém, mi tre Castelo Branco e rua Paraíba.
Agradece?...: •• a sua preferência, pelo posto NOVO

PASTO SABBA

VENDE=SE
2 Estantes, 1 fichário, 1 cofre grapde para escrito,

rio, mesas e di/ersos livros. A tratar à rua l>r Moreira
n. 223

BICICLETA
Vende-se uma bicicleta "Calói", quase nova pela im-

portãncia de NCrS 450,00. Vér e tratar à avenida 1 de
Setembro, 1599 (em frente ao Palácio do Governo).

VENDE=SE I
Um palacête á rua José Clemente, 538. canto com a.

rua Ba«oso. »Praça de São Sebastião), üm-terreno de;
canto com 4 000 mts. quadrados, com várias casas de .
madeira, sito á rua Borba, 600, esquina com a rua Santa JL-abel «Cachoeirinha». Um teneno. medindo 8.5 x 4*. '
contendo várias casas de madeira, sito à rua Leonardo |Malcher. 1404, próxiino á Av. Joaquim Nabuco: tratar na ?
rua Ferreira Pena, 24$

PAPEL EM BOBINA
Da melhor qualidade para

meuor preço da praça

VENDE
BENEVIDES REPRESENTAÇÕES E COM LTDA.

Rua Dr. Alminin, 201
Fone 2-âa»S

Em 2 de agosto d. L9§9

Evandro Ç^aças Para.ba
Jlin íiia.o Caiepa Perçivai

I-laruuar Piacitío d C^fitro Re
bocaú«- Gqjff->Ke ra e Nle-

gro a facados c-m Manaus
Tere?ina-Subindo o rio Ju-

rvá a.ràcpdo na pra a do Li-
ruii-jo 24 mür.a.. para o per-

vi Mo.i i al.
Cao-pinas subindo o no

Puxuí> navegando »iB- f.eate^
Ara ...a 6 inii_a.- ptua a ci-.
dade T rruan.

i.x>riaieiia Com alvarengas
Ene a 2 e 3 scb.rc0 o rio
Auitt/or-rt- T.avegancto de tra-
v?z com o faroí d? Mor.na
20 raillias para Manaus Ch -
cada 10 horas local:

N_íPr..í C qi alvarenga M''-,-
reca subindo o río Junia »-..
traçada no porto da ,c;dad .
ce Eirunepé.

Uruguaiana com aivar.nga^
Suapp 18 >> Cojripone Subln-
d> o Rio Purús navegando
<*e trav z com o porto saúda-
de 18 mvlhas para Caraça.

Lauro Bodré Na», ejando p^
lo foro de -Ar£ip:ranga 10
wiljias para B Jem

Presiden e Varga- _a;ndo
d Mosqueiro.

R.-bccador Maria Com al-
virenga Xavant baixando o

> Amazonas navegando pe-
Jo para ria de Amador 50 mi-
pias jara Santar.m.

b4t«uo .<.- .HO dKAN^^O
N «4 ANTONIO MART1N8 —

ai optiaçao uo Aiio R.o
B auco.

M; S1RIUS — Saiu de Ma-
nau*. para~Bôa Viot-» da 30.07.'

Oba: — C»ra*> t QttpaHS
lr »íiOttVots c" lv«riliiiip »
Pi .c* »-* vaidb Crua 21. Fone^

2-0382 2-0361

. A

Em 2 de agosto d; 1909

1 \ dm.mmükímmX MLkL êM 1 BÜMl
è*» tomo*** çwtei» Um* lü

t-
riui a»;
aerrudorea .^J -
i -tniiador*» '-'. * ..
.•»in^*or*« ^.«
:jiü»!>ificadot<es
i»:iei«'ucí.: *t-*te& m

•H..'_S-
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i i

Motor <C A 1 fl' ~~
salrã para o R-o Pprús a c

Sào Mig»»ri no dJa 5 d. agcxs-
to corrente.

M o i o " >AT I- —
baixou d Labrca pira Manaus
h-ije da 28. as 11 hora-

Motor MA-Au — Eíü via-
gem' a > *vr Juruá a:e
Cruzeirr do Sul, sa u «ie ELti-
nepé. hoj3. dia 2S <»s 5 hoia^.

0«çmi

LIM1TA.DA
Em 2 r'e agosto d- l$6fl

I H4HA DO HIC MADEIRA

Acre — Procedem- de Por-
to Velho com de^fno à Ma-
naus e*p rado em Itacoatiarai
dia 3 8.

Edu«rd0 — Com Hts-jao
Poro Ve'ho i^asscu • m ManicoJ
ré dia 30.07.

Na^k» Motor ITAtfNAS —
Atracado etc Manaus.

N--M COMENDADOR A-
OESILAU DE ARAUJO

Atracado em Manaus, sairá pa
ra Porto Velho d.a 5 do cor-
te.

Moçor A M A L I A -
Atracado em Porto V-lho.
deverá sair h~f | ara rija-
naus, dia 2 do corrente.

LTKW* Or. BATXO
AMAZONAS

Lnnrha Motor *rr JNF —
Saiu para B ' —. v.a Font- Dou

A
Rádio
Baré

-

íiA^MOÃE EUROPEU EM

LAJOTAS PARA PISO

?H£Ç0S SEM C0RC0RRÈMCIA

ml m& 55,00 « 70,00

J A CASTRO & C!A
Rua Lobo Domada, 322

Fones? 2-0001 o 2492)

-ji

M

'afi

¦ 
*

ESCRITÓRIO
«PO. JME HRM48
REORU. DE FIRMAS
ESCRITAS A^XXSAS
IMPOSTO DE VENDA
CONTRATOS
r?*TRATO«
SERVIÇO» CONTABBíB

"R0!U"
* DO fRAB^LIf»
faOCURATôRIA»
FALÊNCIAS
DESQUITES
CONCORDATAS
LEGISL. PORTUA
\jtf. ZONA FRANCA

i

REPRESEN JAÇÓ ES/COMÉRCIO

Representações em Geral
Importação — Exporta» ão — vomérci»

ie Setembro n. $51 _ }.» Amiar — */l
•sitos *a Drocaria Haddad

í
•m

. SAL BARÉ

SAÍ TRITURADO 30 KS
J &,. CASTRO & CIA.

. s 5 a _5 .. .,-.-.„ •*?.»

6mprt«a úa Navegaâo aa * «azdiifa Si (EftASA)

SAÍDAS DE NAVIOá DO MSS DE ABRIL DE 1.96»

¦ i. i--*. —

KA • •-t-.S

Mon*.epegro¦I/Ucio Metra
Fortal za
Almte. Alexandrino
Lauro Sod-é
A. üdonienegro

Viagem
n.»

M
1

10
14
16
17

Saldas de Re_ém
Linha Dl» líonfe- PORTOS DR JBCALAB

Manaus
Manaus
Manaus
Pur%
Manaus
Sclimões

io
-? IP
rr 23
19 23
22 10
25

,•

A'é

Até Manaus
Até Mana-.

Até Manaus
Boca do Acre

Até Manaus

**--_ * a«

Ate Manaus \j
¦r ürf *

NAVIOS 0E ttARAU»

Prcvaí Farquhar rom álv. 11

Plácido d^ Castro 12 l:\vs-

ir/»-f^i _»•¦_, . .7" " • ""• V--.- a uir.->uio se acna pm

rinolft ir. ^-•...rj M .
I.Ç

JST- 
*^fí F^.l^ los Iroconte*. 201.

VFJVDF=$E
lm terreno, a margem esquerda d! ^lo Amizn^smnn,cir»ío de Manaus, a 30 milhas ^ .-.,, \ ^\\^Jcn o nron.,0 ,^m „rieu",ura com «r-ndeVmnHd.de d

Monsenhor Coutinho 252 
* "**'**'• **¦ A *«^ * m

VWJ,

ft---
x'onH«

PREW0S — VERDE-SE
* do's pred^s situsdo' em óMmo locai.

- ti
^

¦enn- <? oo-. prea'^ situsdo^ em ÓMmo local umtp» rua M'r-nr»fl Leãn 63 a 71. rMiVrí m praef, Adalberto
V^'e TC-7/? nr\d" funo^r .v •_ Ne<=tlé. Trpta'- à rua «enrir-,ve Mattin?.,^. — tSi1a im, r-«. n <?-• Eduardo Virt^rm no horário dm 8 às 10 e dns 14 às 16 horas.

LAVA DEIRA
F-echa-se d", uma. dc preferencia aue

lave cm caso Paga-se bem. A tratar à Rua
Ftifc.ia, 11 IS.

m

SORESA
SOCttOADE COMEÜCUL

0E REPRESEITAÇOES $ A
¦^ppC^OTVlH WS» MM W KIMyH %3

MARÍTIMA E AÉREA
^A 0E HAVEOAÇAO MARÍTIMA

N M ICARAI

Previsto checar em Manaus d'a  3107)^0
í>rev«sto sair de Manaus dia 09 de Afôsto de 19«0
Receberá carga para Rio de Janeiro e Santos.

NORDDEUSTSCHER LLOYD BREMEN

ff logo mxnt. ^X ]

•PTOUANCO st »>a«a/_/\J\^LOíT^
^^mmmm^^:

mr ***J 0

Pimenta Bueno

uruguaiana
PlácHe «Je Cas*ro

Pmenta Bueno
Rebocador G off com alv.

13 Rio Ngro

14

14
Bl 1

Rio Puras
Ca aca roi

Madeira
Juruá

2fl a é Lábrea:
10 20 Iiaccat:ara. Itapiranga,

"meara. íarinitiní. Faro,
Barelrinha Miaués

15 ' 
20 Tauapessassú. Ayrto. Bar-

celos. a*é Sta. IaatKl.
15 20 a é Boca do Acre.
22 20 Portos do Rio Branco, até

Ca'ac arai.
25 20 aíé Porto .Valho.
31 30 Carauari até' Elnin^f é

- __*. *

ú?i

REHKMVa ar. m*^A -r~ 1

INFORMAÇÕES

ntrnss r ^'jsAc^ctfs UfLS-jAClA DA ENddA
m>a Mareeh.1 p^d^a.. «i
Talefonos: 1-48» o.'lS4»

N A S A
Transporta Melhor Para Toda Amazônia e Nordeste

N'M LINDENSTEIN 46.* v«.
¦*T "ü

Previsto chegar em .Manaus dia  17 «R'«9
Receberá car«a para Antuérpia, Roterdam, Hambur.
«O.

Informamos que o Navio "Lindenstein". está
equipado com Câmara Porào Frigorífico eom eapMi-
dade de 46.000 pés cúbicos, o qual, estará a dispoei-
çao dos Importadores locais.

Demais informações: Rua Guilherme Moreira, lll —
mite» — Foúe: I-M5S e 2-0J3O

Edifício Ultramarino — Sala
Rt A CONSELHEIRO JOAO ALIUEDO

20 í — Telefone 27-08 — Manaus
364 BKI.fM _ BAí-CO HA LAVOURA

,N'M Rio Àmptono»

viajando com <• stino a Manaus viajando com 1 stino a Ma au.s

< -

Otávio Oliva,
atracado no porto de Belém

m op ração óe carga.

Euci.dot éú Cunhe"

atracado no port-o de Belém
em operação de descarga.

EM QUALQUER LC1-AR DA AfU/.ON!» VOI Ê FNCO.\TRARA TRANSPORTE da m»à» Sn

1

Booth (Brasil) Limited
A Agência de Navegação em

LINHA OA EUROPA
NAVIOS

Mftndraki
H Igoland

PROCEDÊNCIA CHEGADAS
Booth

(Booth
Un >
Line

Liv rpool
Liv rpool

Tn d° Agosto
'¦* * Agosto

SSo Leopoldo «7 Filfiru^irí i *rrr*r YORK
Veloz (Booth L n ) STTt,

LINHA DA AMERICA'5 de Agioto  is
21 d Agteto  .. "to d

py»*^» " "m^»»»**m^»-m*^m**m~m9mmm'mmmmmm»»
T* * * m *•' r—m, mm mm *.- >- •¦» -m ar m m •

Geral

¦ ,.-»»«_•—r~~' - ¦ . - '¦ j - »-i_i__—_—_,_^AIDAfl pprnyo

-SUROPA
- ——. . . T 11 ¦ '. >H

30.de Aeastd
"» A Agosto

d Agõvo
Agosto

Linha da Cabotagem
J:rge V?lho «N. Marcf^ncn^ei 8UJ. 73. dc Agosto

Aa pmoM «oe desejarem Ir a Iwrto dm navloa irTMJ»
4o> eomantuntes, annadoreo. trtpolantes. arentt* •• ctv

«a lacMeste • *

NEW YOPK
*ntrro«'

¦¦—

26 c:e Agosto
obter licença prévia da OaarCa

Rio. Sentis e Bu;n06 Aires

TV PORUAÇOKS a A AOBNCIA

Agentes: —
Endereço: —

THefO—? mm

Booth íBíoMII Lindted****<'*¦ 15 ^e Novembro, IIfetraa -mg ^ em '¦

mkâ 
'¦

,-jimkí >
- ___S__\_\_\___mSÊ____ i

i
___Jjff_____mi$_f_W1íft''SiÉé_ffei'^^' -
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C
froveStrJi~^" R Min*

( ji or.o aa íuprvá: Edna
M.... ..h. "Jlarr to»

i! de C:ta«^o como o pra-
... lieliuftta Dia-.
, .- r Jofco Gomo 14ju-
Ju ?. e Ql_re;to ..n» ..£_r-•: > ci iainta Vara Civl-

1 Ki Te de Masfius. Capital
ts a > do Amazonas, etc

Faço -tber hav-r sido apr -
írentada a ês.e Juízo. p?i çãoo» teor enünte: PETIÇÃO INI
CíAL - Exc .ntíssimu Senhor
L>)«iior Juiz t e Direiro da Quin
ra Vara Cfr?l da Capi.al — AN
TONIO GOIOH. portugué» ca-
.ado. conctru.or civil, domic I a-io e residente ir st» cidad â
rua Costa Az v do. cen r0 e-ioj ^or * u pi-ocudador abai-
Xo»»-vinaria inscrito na Ordmi

4 or s u procurador aba -
a, avisado ínsorto ,,a Ord m

itot A vogado, do Braa>J, Se.-
...-o <l< Amazonas, sob o nume '

• o ç |M) et. ea ai
-.ci_t£_fa> a r.a Mar chal D o-
— - .e.u> e o: «rua e nove
s**a F. vm, c^m o d vido
r *P ito. pe-a. e /os-j Jtxce-èi.cia. yropor co-:_jt o senhor
."UiMANOo UiRacH, fcrasüe -
••o ca a .0 com?rciant . atu
a'm5rt-» erj ivjp,T ípc rto e -Iz
t-biao. c eticii e: Pr.ai-_ro ~

O Suil taa_. é propri tiurij 03
rcéd.0 siiuatlo A rua Sina Ri-
Otffc nuimro qui.üi.n o> e quirenta _ nre locado ao Su-
pücado per prazo que t tor-nxu Ind terminado por fdrça
dA lei e re o préçp m mal de!HUM MIL CRUZEIROS NO
VOS «NCRS 1 000,00'. S gitf)-do — Ocjrre qu o Suplicado
d íxcu de cumprir os ccmffo-
mi ,-os a qu e tá obrigado porforca de lei decorrem s da Io-
:2c6o contra aòi pos se en-
contra em débüo cem os alu-
?u te • e-cargos r 

'fen-nts 
a~s

rtfie d maio _, ju-

w ¦*.

¦« '

prffo de -Ht^TA 
WAS pqr

I«^ 1 

to Manaus, vinte e nove de ; m io d oqual oito, entoo e re- ^ -^_^.^....|^^_^_ 
^ ^^.^ I junho r. mil nov ceatjs e ses- 1 a akmanoo Hirscx. ^V iifT^^^^^^^^^B -*-f >

^^P senu e no* «A^ a.a- 1 íjo. c.ue se encontra em lu,- Wmm)i^mm______\À-_______________hmme ég?"****"' mi __!¦ ¦ >Jfr dJffira(i'i—— *,W*B'",W,|Í^ -^* êAiOm _¦ ki.

-

- o ..--h. co-ai de HUM Mi
VINTE CRUZEIROS NOVOS
E QUARE.NÍTn E UM CENTa-
VOS (NCr 1 020,41). coalo.
he r ceioos. T iciiio — A.én.
tl ite. o Suplicado ao ar.epio
de dispositivo "legais, 

e vio-
lando xpresa cláusula c-.n-
tra tu. 1 c içjarada ainca ctjp a
antiga pr«3pri;'.ãria (docum n-
to doi-i. sublocou tolalme.üe c
imóvel. Quarto — Com e: ite
o préd o d propr eii^ie dj Sv
p.icante encon rg-'. é ocupado
per p sso^í campletamente s-
tra-has à ralação 1 ia4c.3
conforme s? p.óva com aer-
:.dão anexa fornfcpa p?.a D
!agacia de S gura:,ça Poli-ics
e Social dê-- e lotado (docu
tneino três). Quin o — Anc? o
expó to. q; e ¦ r Si:plican pro-
pôr contra o Suplicado a pr -

e 'U ação d • òes-i jo, por ;m- •
pontualidade e infração cn; a '
tual e 1 gai. com furo>im'n'o
no arti?0 0|,z^. inciso prrai-

ro e segundo da Ie. oú^nero
quitre mil quartocenio no-
\ n.a e quatro, de vin e e c n-
c0 d. novembro de mij na v -
c.n.Oa e ..ess-nta fc aaatro. pa-
ra o que s ped seja citado o
Suplicado por edital em face
tíe sç ncoi.trar au-em e em
iu»ar ir.ccrtü 3 náo saij^i para
aci e ar quer ndo, a tqdoí

s termo, da p:e= r.te. sob
f e a tí r velia até final sn-
. oça (<Uj o cond na á a cei
Pp ar o ünó% i aq paj^ínf^todac cu t#us judíciáie, hqn^rá-
ro ç. p :, gado f tjese d«
v:nte por cento -«ôb e o va.or
d? cau_-a __. d^mas pronuncia-
Cór <i d r ito Pro e ta- e rrr-Cd-s os mei. de prova em di-
nr ta permitidos, pedoim n o
P -«oal d.- Suplicado, inquiri-
câo testemunhas, juntada de
doonnen o=. *tc. Da-ei cau-
^ para rf ito.s fi cais 0 va-
ior d DOZE MIL CRUZEI-
ROS NOVOS NCrS Í2 00Q0)

Nest.s termos, pe^ç dsíer^-ep-
to. Manaus, vinte e nove de
junho *. mil nov centjs e ses-
^.ent* e aov . (A_>.^^„ < f'M.
prt-cijrapjo — Eu^-n Ptíre.r»
d. Sou^a — Diiijibuçau —
Cartório de Í3^ ritoiUçio. NÚ-
meri mil duzentos e qu-uea^a
e cinco. Juízo da Quin.a Vara
Cível. Ao E.criváo Edna Bar-
reto. Manau*, trini» e u/p ce
julho d mil novec ntos e £.e-
senta e nov.. O Distribuidor
do Foro (Assinad-1 E. Q
Vak-nte—pespachp — Autua-
da CÍ e se na torpia reqtiirl-
da. Em. i.n-a e um^cro sete
novec ntos e sets nta e nov.'.
«As.inado> Joáo Gim» Mou

ra. — E tm cumprimento ao
despacho «sarado na petição
retro transcr.-a. foi .j^ptdioo c
pressn e ediial d. citação com

prazo de TflQITA BIA8 pqr
m ib d oqual tito, «mano e re-

1 a ARMANUO HlRSCü
que s.e encopira «-sm h^.
¦_,,-., iii^cr.o . nao sabido. Qgrá
ití>..v>:ic.r *os t rmos da pte^ej}

zo da lei, s gulntes ao termi-
. e . tu .ai, Uv.o C-mo

coCi.a da inicial, ficando ds-
oe já c-uuo para todos os ter-
nio> Co prote íos na ferina .
-'ob a_ p.-nas da lei. Oadi e pas
ade nesta ciuad de Maçaus,

C^pi.ai do Bistado do Amazo-
.it» a..s .rmu e wn d julho
«.e ml novtcenios e teís pta e
NHO BARRETO, Escrivão o
e.-cr vi. (Assinado 1 JO-ÍO
GOMES MOttRA, iyiz de pi
reúo em exe:ç<cio #a Qu n^a
vrara Civ:l.

Matinal as 9 horas.
Pei Mtx aitoCsMcAU a hj.-t' 1 a sonsac-unal de

mem justiceiro e uwm M<titin rfom«i«j, p ráiddb
FV»U M PISTOLEIROS ^7Tr'

hi:. s ve *->z «_ue um 1U40. iíi_,h).aç««éi com Qf
.eiros com jua jiisío«a i^/ia jusuça,. fceu vô.pr'
vitia até pnc}e a vida vaiia menos que úi^a Wa
flexu v vo ue uma épucü 4angui«á iç e vK. 153.
ffcrniijio-i t:&.aiiova — Armando Silvestre ^'-«ji..-.. - Oíe' Montesco t muitos Q$f0$.

Um Nacional — 10 anos.

Vesperai á_, 13 — 15 e 17 horas
iSEVULVEK DL l \1 DLSCONHECmOTçiprÓMÍQ até 14 ano.. T?^*

Se &ão ás 19 e 21 Coras.

'Jrr
'__¦.- 

> t!
-

•\e

GRAÇA ALCANÇADA
A Laura Yiktinha, por uma grande ;raça alcan-

cada, com promessa de publicação.

HELI NINES DE LIMA

. ¦

I
Paramount ;p_ims ripic-ent^ um do* melh<*á\iW. \ gtm até fcc.e fUmadcè. '

- I -À__otta <tf«tftV •••' *

1 \i itivtum RiMtmo
Uàm ...m^.

<?•»¦>*

"

nl m- m_ —. 1—» mm mm

Hoje

As 14:30 - 16:40 -
18:50 — 21:00 horas
Livre, noite 14 anos

üUX ifffSIIAIt %WtItQ -

Hoje

As ví.W horas Livre

2'OSCAROA ACADEMIA!
A MELHOR ATRIZ

KATHARINE HEPBURN

MELHOR ROTEIRO
WILLIAM ROSF

•i^H

ÇJr_mçf__m

Elvis Presley
« •
v. 1»

«-•¦«-* SIWlfYWWC.
SPENCER | SIDNEY
T.RACY ! POTnER

KATHARINE
HEPBURN

íki.íi ireiAdivính
quemvem
para jantar

1 t*m*»m **tmtrm «—— »-t tn :....•«-

KATHARINE h6üGH)"ON

y_i r.,*_u_. , *.__, _.
TrCHN«TT<X0#«- Sl»«»lF» ttUtmíh

y\ rnwARn sms a.

¦ k̂
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ri

lOURA
RÊIVA

ITOCiKAülA pura aniunhã — Secunda-f* ira

íLs 14,30 - 16 10-1K9 5»:- 21,CO hs. Livre Noite 14 ano»
AüíMMIL QIEM \ E.V1 PAU A JANTAR

Programa para tèrça-íeira.
Geraldine Chapnn m'ui'o c var.çada m» ito pra

trente e muito para o que der e viver em:
GERAÇÕES EM CONFLITO

Uri romance transformado em traeériin r.om
James Mason —¦ Bobby Dain -- Em Teehnicoloi-.

' A(il ARDEM

:£lizabeth Richard 1 ji | 1 .a^«^M%

TRYLQR BURTON exPfode I
PROIBIDO

& ANOS

^_______.^____k^_____kJ _____v _____> w

m__í* " "~m~~^=s>mmmm_mi^~:
' A ^9* aá______________WW__________wf M' jS^Í Bí_l_._^.

0H0MEMQUE
VEIO DE L0SSGE

;«ss?
TENNESSEE
WILLIAMS'

*W0EL C0WARD joanna shimkus mcmaíi wjnn
IttSOO-. JOHN-!*» í «ri-npcrTtNN.SSl W IJAM..
[Hfwjdn i»jr JCKtl> ..1St> •«ttx.^]rt._ca__{a_i.-KKPf__t_.i'y UR«v(*Si(
Prcxji.-.Ou (xr W. "tytt/AS ¦ N"*^iS FBIG6SN " "¦" ^ '*W llKPVPt-t»! 11C !««* f S _y

AGLARDEM NO POLITEAMA

^* jE
¦¦ mnm

Hoje

A. 13,00: 1Ô20; 1850

2i,10 li«»ras — 14 anos

A õ.a mais moderna e mús atrevida ave:.tura-
du 8utèn'áto, o vertí.deiro Agente 00/. «..a ren dt
lan Fleming, en inando uma uuic » maneira de viver
o drama impar, rodado no Japão — Soai; €0 ...ery
em:

com ca: só se v;ve dlas vezes
Cüjti A iko Wakahayashi — Tetsuro Ta-mba —

Em Techiiicolor.

F" «1 ri p r<j am^rhu , Sfsrund -Feira
A ll\00: 21,00 horas — 18 anos"Wfcco r-'(j -e enírent r-m vão huve d ál go! f••_

l"iara rs pistolas — Tonv Franciosa em:
OFERECE-SE PISTOLEIRO

Ctm Mich.el S..rrazin — Susrfn Aliver — T?çlin;c lor

..o':' v - ^3 61 Mm rw r? a_m Aí £±_M _.*vO-W____\WÊLuítiM^^ X Ma _KíC ImJ -WWW n^ _T __é jMr^^KrnWrrWtt^y^MP^^-rT^-C^cTM *S ^M_Ei#_K-^-P-rW^

As 13.00. 15:00, 17:00 it*.0o 21/»o hora& 16 anos
A e tóri í de um homem vicento que mata para su-

tieviver. numa terra st.n >*-. -- Lma e.t c. ':r ,11, b ;r-
bara. sanguinária que ierm»-u na amior carnificina que o
Oc.ie ja pre-.er.ciou — Ale' 3:_rc. em: •

CAÇADA A PiSTOLEIFf
C-:ni Niçolettá Machii. elli — Techn-fcolcr.

PROGRAMA p.t-a amanhã — Seçunda-Fe»ra.
A.s 13:00: lj:00; 17:00. 19.00 21.00/horas - 18 anos

CAÇADA AO PISTOLEIRO

¦mi- Breve j
A estória do roubo mais sexi dè te 'planeta - -

Não percam a esta comédia deliciosa com a prese-i-
ça.marcante de Raquel Welch em:

CINCOMILHÒES DE ERROS
Cum Robert Wagner — Godfrev Cr-mbridce —

Metrocoior.
1

Hoje

A.s 14.00: 19.00; 21,00

heras — 18 anos

Quando eles se enfrentaram lão houve dialogo:
falcUani <-._> p.stülas — Tony Fruin iosa em:

omRECE-SE Pistoleiros
C«_m Mieh.iel Suiiazai - Sus.in Aiver — Tecnm-

color.

Programa pura amanhã — Segunda-Feira
í; -i 21.00 heras — 14 anos

Un ilme n, cional üe categona internacional — Uma
estória prcíund.• mente humana — Um drsmi tjtalmen-
l« ao o ;sto do público - Produção dc CTwaido Mas.salnird«j Vi ar em:

A .^ADONA DE CEDRO
Cem Leila Diniz _.. An..e.mo Du:ute Em Ea^tmar-

e.-.oi .

I. N PS j
instituto Nacional 4a Previdência Sociai

GABINETE DA PRESIDÊNCIA
ASSESSÓRIA DE RELAÇÕES Pl BLICAS

CONCURSO SÍMBOLO — INPS
— Estarão abertas, a patrir do dia 1° de agosto ati

o dia 30 de setembro de 1-169. as inscrições para o Con-
curso destinado à escolha de um símbolo gráHco do Ins-
tituto Nacional de Previdência Social — 1"NPS

II — As inscrições .--erão feitas mediante remes.sa do
trabalho à Ás.se-soria de Relações Públicas da Presiden-
cia do INPS -- na Rua México n.° 128 - 9.° andar, Rio
de Janeiro, GB

— A finalidade do concurso é a cria-ão de uma bu
signia ou emblema-simbolo que sirva de identificação dJ
INPS em impres.sos. anúncios, le*reiros. sugerindo o s'g-
nifieado da instituição.

2.1 — Por "significado" e compreende a idéia de:
amparo, proteção, apxilio, garantia, segurança coletiva,
compensação solidariedade, economia coletiva, invesfí-
mento, iorça, desenvolvimento.

— As condições do Concurso são as seguintes:
a) o trabalho deverá ser confeccionado em cartão

branco, nas dimen ões de 30 x 45 centímetros;
b) o trabalho apresentado em arte final, deverá pres-tar-se à reprodução gra.iea em cores e em preto e branco.
c) o trabalho deverá ser apresentado sob p^eudóni-mo e acompanhado de envelope la-cr do que cootenhi onome. o endereço do autor e o respectivo pseudo-.imo;d> a inscrição no concurso pressupõe conhecime te aceitação di* presentes condições, nos termos em qu"são estabelecidas;
e) serão co.nterifioií pfêmios, em número de cinco a strabalhes que' Toiéltt-classificados -em Io' 2" 3° 4 •> e5.° lugares. ' .

T NCrS 8 000v00 «oito mil cruzeiros novivst
NCrS 500.00 

'quinhentos 
cru«;eiro^ novosiNCrS 500.00 «quinhentes^rruzeiros nevo «

NCrg 500.00 tquinhen'tos*eruze.r«.>s nóv"*s)
NCr$ 500.00 «quinhentos cruzeiros novos>

f) os trabalhos premiado' passarão à propriedadedc INPS, que poderá dispor dos mesmos a seu crit-rio:
g) em caso de não aproveitamento de nenhum dostrabalhas para emblema-simbolo do INPS será concedi-do um único prêmio de NCr* 500.00 (quinhentos cruzei-ros novos) ao trabalho de melhor classificação:
h) os trabalhos não selecionados ficarão à disposi-cao dos interessados, por um prazo de dois meses a con-tar da publicação do resultado do concurso.
4 — A realização do concurso obedecerá ao seguintecronograma de execução l> apresentação do trabalho nolocal acima indicado, até 30 de setembro de 1969- 2)'de-signaçao e- instttMrãtj da Comissão. Julgadora do Concurso ate ic de outubro seguinte: 3) julgamento dos traba-

Íí^nllo/T01 Dal d0S venccdores até 30 de dezembrode 106^ 4 t encerramento do Concur-o e entrega dos prê-mios. em cerimônia comemorativa do dia da PrevidênciaSocial, em 24 de janeiro de 1970.
hm.? Z. 

A,c?mi<:í?fí0 Juleadora. subsidiariamente incum-bida de administrar o Concurso, será constituída de 5
I-inCo-v»emhrs- senrt° Presidente o A*se=sor de Rela--oes P>ib>kn- da Presidência do INPS e ns demais mem-

7T'"'1 •** P'<**r«o e -colha d* nf>«n«s de notóri->
fí _. nn ^..icão rir* comissão T»i~artora do Concnr-r.nao obern recuso em nenhuma nipótese
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FUNERAL EM BERLIM <f^
Novuõ e sensacionais façanhas üe Harry FfcJme_fc oma* ícu.;astico ngente secreto. Ele náo sabia de^ln»»na o iMmeral Mas esperava que .¦ ao fósée o seu 

^Sm
drama de espionagem e de mistério, desenrolada^ «Vm
terJim üe noír.-r.;. das Um- elenco sonsacioíal• -3. "ifl
ehae e9ne - Eva Renz - Pau! Hubschíttid 

'— 
-C_tô*r

íl-n-.o,ka c-ui Dok man - Hugh Burdeu
tim teericotor — Panavision. <1,. •. ^.Impróprio até- 16 anos. ",«;•'

AMANHA.
Ves.-er:.j lS 13 - 15 e 17 à noite 19 e 21 horasfaessees ontmuas.

Fl NERAL EM BERLIMimpróprio até 16 anos

í*

M
Um mestr»

l-i

Se a->'Espeçi.if as 23 horas. :'' "
A eiCADA MO.TTAL

In t-ga<r-í..,pir , iR^Lv.rtuog ennino?os¦rrrrntr- 
c-im--om „ M,r m|s?âo df mf)rtedo c-i-ne sâ utiii.rava d-,s ahe'has pa.-, rpaí^ar o *e*Z.'o rte «at*r Um rtos filmes rte terro- mais TmSre?fcrente d., mo. Filmado em Cemascoi.» e Tecnieo'»m Su^pnnr. Le-gh — ^rank Fin/ay _ OiiyCn'hrrine F ni e mu tos outros.

Impróprio até 14 anos. -'.'•'

HKÀNI
-er*t*o-

* aClNARDINf)

CHEFE DO SETOR DE RELAÇÕES PúB'^a-

palac
cto -_#/« r_pr-e__rt^

Matinal as 9 horas.
DILEMA DE CM BANDIDO

Impióprio até 10 anos.

Véspera' as 12 e 30 horas.
O REI DOS CRIMINOSOS

O CORREIO DAS PLANÍCIES 10.° e 11 • Episódios
O MINISTRO E A CORISTA

impróprio até 10 anos.
Vesperai as 16 horas.

REVOLVER DE IM DESCONHECIDO
Impróprio até 14 ar.os.
Sessão as 20 horas.

tn ^mr.m 
FDm" aP;esenta o sensacional e violei-to Wcs ren' em e-petacular tecnicolor.

O REVOLVER DE CM DESCONHECIDO
Seij nrme era Chuk^ , too«)s o tenpam Pistoleiroeu hore eíç era um h-mem aqdacioso E!e'era o m_.

;?.°rníí ^ 
?VitP°7,Ulíindo- a'nando e «uando necessa.no matanco Um homrm só enfzentando uma hordt

L t 
"^;-mdo.s e um grupo de rebeldes do Exer-cito. Lma hMorfa do Far We,. diferente e movimer.tada^ Ação espetacu ar. pom. i h?da de suspense So-

Jerbc ^snnP.nho 
de: Bad Tnylo- - Ernest Borgni-ne -- Jonn Muls - Luciaim Pa'lu^i James Whitmore— Lou? Hayward e Angela Dorian

Impróprio até 14 anos
AMANHA.
Sessão as 20 horas.

O PKVOIVBR DE VM DESCONHECIDO
Imp;opr:o até 14 anos.

Matinal as 9 horas. ¦ >.
O FANTASMA DO GENERAL (lSTER -

Imp óprio até lü anos.

ve.pera' as 12 e 30 horas
O FANTASMA DO GENERAL CUSTES

O CORREIO DAS PLANÍCIES 12° e Í3.° EaUódtCB
DOIS NA LONA

Impróprio até 10 anos. 'M

VLM'ERAL ãs 16:30 horas
DOIS NA LON/

Abre I Nac. — Livre.

•}-

.f..

Jl

Se_. ão i-, 2t Ut<ra«
BINGO NAO DISCUTE MATA

DOIS NA LONA M^t'
Tmnrónrin até 14 anos.
AMANHA.
Véspera as 12 e 30 horas.

RINGO NAO DISCUTE. MATA
DOIS NA LONA M* ;

Tmnróprio até 14 anos.
Vesperai as 16 e 15 horas.

DOIS NA LONA
Livre.

Sessão as 20 horas.
TífNGO nho P'SCUTE MA^A

Pinpn o pistoleiro Impl^crive' Anveie qu- -¦» .*rrr»<*•_• a" '¦ v\i- fe- ir M!'!..i ;.<i0 com a v-l(W'id^d«> 4é' mrm. t-rn-K .1. nm tmit-xn TUn h«n»--»> t" ri>rin ulílâ «'!-<•• , ¦".-*¦.. vCf , o h rr- .. O po- AR rVViyiO» ««p-ià...... --?. .,;-rt,.^ ,,,; ,r, ^rraf _ Yf,r. vaJ. ^^• • - n T> -1,.1,-rr ^pl.^.-! r f, „rf„ ' 
m T-én ^P« > ¥*«' 

„ 
"¦" - On'-an«: C.en-tra — r>rnarif« -arxhb'-'• ^ * Kn - m** "'«mor,,i _ v!(vcs N.vjrr^ _

,1 *7-am-m — pr, '.-'Ir. r. ir» :tr.s Oxltrom
DOTS NA LONA

Impróprio até 14 a^"»

¦ mlt.'

* ¦• -a #-'

e- *<i-

:¦*• •". i

k
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49 '.

í *
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¦^ffrar*

Matinal as 9 horas.
OS GIGANTES DO MAR

l.;v:e.
.•:• -ptr.il oi 12 e 30 heras.

O PRINCirE E O MENDIGO^
O ^A.»X_\S."»IA aü Gl.M.lML Cl STER

O CORREIO DAS PLANÍCIES 12» e 13.» Eia.;, opriu ate 10 anos.
Ve: peral as 16 horas e á r.qite as 2Q hor^s

FVVCFAL EM BERLIM 
''"'*

mprónrío até 16 anos.

.{aX; •- V.
- e *

t-' v

' • -7'7¦

¦ 
¦*¦.':- 

-¦

jf .

AMANHA.
•iêsão as 20 horas.

ITNEBAL EM BEHLIM
-!.i.-róprio até 16 anos

. ir-i.'

it;< &í¥f«^sc ^mimQ - .«»< u»í*smo turiM LIU SEf &KSA&.& XitEIRu

Véspera' as 12 e 30 horas.
O COHRE.O DAS PLANÍCIES 10° e 11.° Episódios

O MINISTRO E A COWTSTA
O REI DOS CRIMINOSOS

'r.i_ óprio até 10 anos.
Vespèrál as 16 e 15 horas.

O REI DOS CRIMINOSOS
Livre.
Sessão as 20 horas.

O REI DOS I—TTUT-roafUi
O HOMEM DE NEGRO

TnwwrHn até 14 anos.
AMANHA.
Se sâo as 20 horas.

O REI DOS CRIMINOSOS
Tm. .ópiíu ..ic 14 anos.

•-

¦ •.

..•-

A

:.-.

Ve pera a? 12 e 30 horas.
AJ0-ELHA9Q A TEVS ?*S

O C0«PE»OS EAS P.A.VCIES 8 • el.« Epi• ónvio até 10 anos.
Vfpcrarl a? 16 p 9 noite as 2Q hora*.

UO^MIADO \ tt.» > PRS
T' ,"1e Hvre - á noite 14 anos
AMANHA.
5f- 5o r>s 20 horas.

PA A DV <i».r,0
iul£iróytio ^tí ia _n:s: ' -•"••

ódio*
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GOVERNADOR PAULISTA REAFIRMA PROPÓSITO
DE AJUDAR DESENVOLVIMENTO DO AMAZONAS

'

Ptaendo a viagem isaugural
doBoetog 737, da VASP che-»
gou onteta a Manaus o Go-
v rnador Abreu Sodré, ac un-' 
panhado de ^ecretái^os de
*i>a adotfnistraç&o. cl»#»ores !
tío BANESPA e da VASP,)
além de convidados espe-'
ciai*.

No aeropor*o foi rcepcio-
n:do teo nosso mundo ofi-
ciai, & frent. o governador
DlnTo, Areosa, autoridades
led:rai» a estaduais e gran-
d -número de pessoas do po-
vo. <

. Logo após o seu desembar-
que," depois d. recebo- os cum
primemos das autoridade*;,
dirigiu-se ao c ntro da cida-
de faaendò ama vis-'ta ao go-
vernador Danilo Areosa era
Palácio R'0 Negro.

As 16 3flh heras comparec ei
a A-sociáçáo Comercial do
Amasônas, sendo ree bido)
ieos lideres das nossas cias».
M produtores, oportundatie
«m que discursou, em nora^
dó empre arlad^, o come-ct-
•ht* Ham'lton Henrinue* Tri-
guir* que, ¦
fl u (üscur o, afírmiu: Eeta
mos comedidos, sr. govel1*-
nador Rriero Costa d' Abr a-
Sodré, que V. Excia náo
vel© a Manaus sóment- r*ra
prestigiar a inauguração de
uma agencie do Banco do Es
tado d Ráo Paulo. Acr^ttl-
tamos qi e a pies nça de V.
Excfa. é assim como um aval.

Amarxinas a des~nvo}ver-n*
Ene rrando os traba ihos ía-
lou o governador Danilo
A.e ta. que agrad ceu a co-
boração tf Sâo Paulo Para o
nosso progresso.

NO BANESPA

As 17 horas houve a mau-
guracào sol ne das insta a-
ções da agência local do Ban-
co do Estado d? São Paulo
em cujo ato falaram o pre-siceite do e^abel cimento
dr. Lfo de Toledo Pizza'
cuio discurso vai publicado
m outro local desta diçâo, o
g'vernador Abreu Sodré. maisuma v?z reafirmando a suafé no futuro da região e porfim o gov rnador Danilo Ar o
sa agradecendo.

RFrri»<7Ao
CLUBE

NO IDEAL

As 18.30 horas houve uma
rec?pção na .«éde do Ideal Clu
o of recida pel0 Banco do
Est ido de São Paulo a qual

certa alura^ õo', »c-mpareceram o governador
Abrci Sodré, membros da sua
comit'va. o governador Da-
n'lo Ar osa e autoridades lo-
cats.

Empresários a Sodré:
Desejamos o (Amazonas integrado no
processo de desenvolvimento nacional

W. Df FRENTE
-DE PERFIL í

'K

O governador Abreu SõCré.
foi recebido na Associação Co |
mercial do Amazonas por j

;no BOSQUE CLUBE.

a margem de segurança f ,ac rt°za de um mai

Nt Bosque Clube houve
exibição de conjuntos fo'co-
feos para o governador ban-
defrant ; convided-v; espe-ciais do võ0 da VASP

câmbio comercial, da vinda dei 
"*!

tecnloo para a n~ssa r<--&âo* í^t^oimntes DA
do fluxo tíe grupos econômt- COMITIVA
c*. de acsist neia e orierfyi- Integram a comiMva do <?o

a d'z°r-j|Os, .vernador Abei S^dré secr"-cão .«necillzada
qi «p Sâo Paul0 der»mr, nha?è
aqui m'ssáo ma1"! imnortant;:,
a d<* integrar e a An.?*™*',
Ocidental participando efet4-
vãmente ár nos.'a bata>ha pe-
L. desenvolvimento, colaborjm
do para o fortalecim nto de
ncKsa íoonom(a facWartrfo
entendimentos para a soluéão
d» problemas comuns fomen-
t<mdo o credfto m múlfplia
frent"s de operações".

Deoots houve o dlícursn de'
impr vi5o do -jovPrr'%->r
Abreu Sodré. reafrmarda. yjs u r^cpóslto de ajudar

.!

ESTADO
INSTITUTO DE PRI
DOS SEHVIDOliES

-*

gt^r'os d Estado entre os
quais o sr. Ori«md0 Zanca-

ÉJ**r, de Turismo as drs. Lé-• lo d Toledo Piz.*a e Anésio
;de Paula e Silva, resp ctiva-
ment- r e ident* ° dvretor do^"WSPA. d' enres da .. .
V*SP. repr a ntantes da*
Porças Armadas e jornalistas.

R^^FFSSO HOJE }'¦ A comriva do e-ovrr \" r
Abr°u Sodré reere sara hoj»
a São Paulo. sa;ndo d- Ma-
naus á-s 10 boras. n0 Bo ing-

4-.7, da VASP.

IO AMAZONAS
IDEAL IA E ASSISTÊNCIA

ESTADO DO AMAZONA^
k..«•

*> ^* mota ConviteM
Tendo em vista a ^mD-lâÇão de assistência médicae hospitalar para a. socindofe <^seus dependentes, convida-rnos os portadores de carWas ^Je benefícios fornecidos pore^te Instituto a apresentem os mesmos ao Serviço deBenefício a fim de receberem competente "VISTO"
Comunicamos q«ie o mencionado vi to será aposto noscartões mencionados pelo prazo de cento e vinte (l^Oidias no expediente de 1 às 12 horas e 15 às 17 30 horasde segunda a sexta-feira, finflo o qual ficarão'cancela-dos oe cartões sem o respectivo 'VISTO"
I.P.A.S.E A , em 14.07.69

•
Dr MONEL BRAGA DOS SANTOS

W. Diretor Presidente

0 «HAIOR LANÇAMENTO EM MASSAS:
MACARRÃO BRASIL

COMPANHIA DE ELETRICIDADE
DE MANAUS

Teste Para Operador de Equipamento IBM
Chamada de Candidatos

grande núm ro c e figuras do
nosso comércio e industria,
c ir. os quais dialogou a res-
peito das mais variados a«oun
tos, especialm me os relacio-
nados om o pleno funciona-
mento da Zona Pranca de
Manaus.

Na opor unidade inberpr -
tando ieaam?nt0 dos pre-
sentes 0 mpretário Hamilton
Trígi eíro pronunciou o seguin
t? discurso: Receb mos da Di
reoria da Associação Com r-
ciai do Amazonas a honrosa
designação para saudar a V
Excia. na oportunidade de
sua visita a esta ven?randa
entidade, as.-im como num
parentes \ gratíssimo para
todos nós. entre os inúmeros
compromissos a serem cum-
pridos por V. Excia.. em sua
curta demora nesta capfal

Como Go.ernador do E_vta-
do d" Sâo Paulo, as atiVda-
d?s d V. Excia. à frente do
ref rdo governo, ulrapaesa-
ram os limite d? seu Estado
c-m reflexos nacionais e in-
t macionai-". derramando o
ex^nrio de um trabalho fe-
cvndo harmonizado com a
nova esouemática da poli iea
d»s nvolvime.itis*a do Bra-
sil.

O e forço de V. Excia. no
início de seu governo pelo
re*ab lecim-_>nt0 do eiuilíbrio
pdmini?trativo-finance;ro de
São Paulo foi tarefa da* mais
árduas, levada ds vencida m
razão da aplicação r> m^di-
dPs austeras, dinamizadas poruma administração comrcrta
de uma quipP jovam =eg in-
do as diretrizes ditadas pe'ose' "«-los propósitos de V.
Excia.

A impr nsa não esconde as
realizações d0 governo d« V.
Exc;3. em d;'e-sif«cada fren-
tes d trabalho na cfdadp e
no in e_ior nos seto-e- d" pro-dução airrfcola «aba>t.-cin^n-
to *^nsport s estradas e; o-
bretudo enerpria e educarão.

©i'-.n+o as ralações fi^co-
contribu-'nt s e incentivos fis
c^. bas'a destacar a receile
alteração da leg-Varáo f':-b-itá»-a d0 Espado de São Pau
lo com novos . valiosos esti-
mu^s ãs empresa1 em fae
de recuperação econômica fa-
tr, r conhecido pelo governoc'e V. Excia como resultante
d? onjunturaJs dificuldades
finnnce:ras. Ass^alamos tam-
bém os stímulos fiscais ao-
emprrend;mentos .Surísttcos
c^m is=nçâo do Imposto d"
Crculação de Mercadrras à in
dm*ria hoteleira, inclusive
corcessão de uso pelo prv o
dn 20 anos imóv ls d" propredad- do Estado. destinadas
áque'eí f.ns objetivando int -
restar as grandes organista-
çõ?s nacionais e estrange ras
como suporte para 0 desen-
vohrha nto da indústria do tr-
r_smo de acordo com a no-va política brasil ira.

A COMPANHIA DE ELETRICIDADE DE MANAUSconvid i os candidatos inscritos sob os números 4 - 150 —165 — 171 — 186 _ 252, que, realizaram o teste para Ope-
ZÍL .. 

f;qUÍpamento 1B" P«a reunião no escritório
Hl* *»pres». na Praça Oswaldo Cruz, 39. às15.00 (quinze) hora* do dia 4 de agosto de 1969Manaus, 1.» de agosto de 1969

A DIRETORIA

Tubos Galvanizados
Tubos Plásticos
Elefrodtfos « ..'
Azulojos Ü%
Piso Vmilico
ToIIt% Plásticas
Pias de Ato Inoxidável
Pláf ticos ai'*o adesivo u Revestimento
Larii»aifos Plásticos o Revestimento
Imnortados da: Alemarha, Suécia, Ja-ãocompre pelos menores preços em:

J. SABBÁ

Com es?a expressiva gamade -e^zações. V. Excia. t ml
objetivado esTuturar ma;s íó-
lidam-nt o Estado de Sáo
Pau'o assim como -en con-tribuido. significativamente
nara a formação de uma no-
va imagem do Brasil, no pia-nc irt rnacional. i

Para'elament à decenvo!-
tura dêss programa de açãosenfmos a preocupação tíe V.Excia. quanto ao desenvolvi- I
ir. no de ««atas áreas do paiscomo 0 Norde-Ue e o Norte, i

r\-r

resul ar do es a pr?ccupação em
proviêncas efe.ivamente to-
madas. como a qiie v rifica-
mos hoj? n ste Estad0 com ainauguração iA. agência doBanco dj Estado de Sâo Pau-
lo S. A. a evidenciar a'pre-sença ativa e dinâmica do
governo d2 V. Excia. segun-
do no ícias já veiculadas como proró ito de ampliar essetrabalho com a ab rtura deum Escr tório de Sâo Pauloem Manaus favorecendo oscjntac os para os investimen-
tos na ár a.

Vale acentuar a ênfase qu-demos relotivam nt? a itíe afixa do governo de V. Excia.*?gundo no icias já v icula-das; com o propósito de am-
pliar èse trabalho com aabertura de um Escritório deSão Paulo m Manaus, favo-r.cendo os contacas para osmvpsfmentjs na área.

Vela ac ntuar a ênface qued ntro relativa.men.e a idéiafixa do governo de V. Excia. Jsõbr a posição panorâmica*et f "miro-financeira 
do paísnr campo in ernacional e.d" !gual forma em face da*

próprias d rspectivas nacio-
nais. Tanto em uma comoem outra posição, êí e; obje- I*ivo« têm sido caraj.same.nte
P^neguidrs. graças ao traba-lho e aos investimentos reali-zados pe]0 Banco do Estado

e São Paulo.
P rm-ram-nos declinar comoexemplo da atenção do gover-no de V. Excia. e do Ban-co do Estado d? São Paulo naconquista d objetivos con-cretos. fav-!emendo o Brasil

no área internacional a r°cen-
viag°m realizada pel0 Sr.Lélio de Tol?do Piza Presi-

dente do 'e^rido stabeicm°n
to de crédito e que -ambem
nos honra com a sua pr sen-
ça ilustre ne.na Ca* à cida-de de Tóquio no Japão; paraavistar-s? com influentes p r-sonalidades do mundo oficiale empe arial daquel paisAo decurso drs proveitosos contacos mant-dos, segundo re-
gistro na Impr nsa bra I è;-a
provou - com fa'os e nume-r°s — a solidez do panoramaecjnom-co-financeiro do país' do Estado «-e são P«.ulo,
P rmitindo avaliações maisexatas e ma*s otJmistas dasvantagens das expertações ecUr inve tm. nto* n0 Brasil.Chamamos e atenção defodos
Para a significação do fato eda rcorrência. Ciamos o"X"mplo d um trabalho rea-nyo em Tóquio, na outratmm da tema, com rep-rcu*-Ko s internaronais. rara hoj>"m no^sa face do globo, aquiem Manaus, o governo de VRxc-a transformar em rea-
?* ur" vlho p]eto disclasse produtoras do Amazo-nas^ em atividade d0 mesmoBanci. agora porém com re-flex-s positivos na AmazonOcid ntal.

pa-
não

prime ras

e or'entação
c:zer-ncx! que

ua

A imagem, embora nos pa-reça pitoresca, é interessanteser projetada. São Paulo ocoração industrial do Brasilpilotando a sua nave credi-tica o Banco do Estado deSao Paulo S.A. qual mó^u-Io amazônida desce na ZonaFranca de Manaus transpor-tancío as forças econôm casdo grande Estado Band iran-te para ajudar-nos nesse p oneiriímo de descobrir verda-d iramente a Amazon a através ria pesqusa de seus re-cursos naturais: o estudo dosolo a penetração em seusubsolo, para a prospecção

de suas jazidas minerais naexub. rante floresta para aobtenção de matérias primase a exproraçáo e o domíniode seu potencial hidrográf cotudo objetivando ret-rar des-
ta região pr vilegiada de ri-que?.as natura s ,os recursosnecessários à 1 bertaçáo eco-nômica não apenas da Amazónia Ocidental, mas acimade tudo, fia nossa pátriara situá-a em futuro
remoto, entre as
nações do mundo.

Estamos convencido* ExmoSr. Governador Roberto'Costa oe Abreu Sodré queV Excfa. náo Ve o a Manaussom-nte para prestigiar amaueiiraçáo df uma agenciado Banco do E tado rie SãoPau o. Acred tomos que a

Ipre-ença 

de V. Excia. é as-s m como um aval a mar-
gem de segurança e acert«za^ um maor interpambo

i comercial da vinda de tec-. rrcos para a nossa regão do| r.uxo de gruoos econômicosae assstencia
esoec a'izar"a a
São Paulo desempenhirá aquim^seo ma!s mnortant°- a deintegrar-se à Arns zona Oci-den*al partic pando efetiva-nrnte de nossa batalha pelodesenvolvimento da ér«a co*inb.\ ?r,H0 rí-.& _, ^.^,er|.mento -'a nossa econom;a faditando o^- entendimentos
r*ra a so'ueão rie problemascomuns frnrntanrio o cred -to em múltipla» f-entees deonerações. Com esta or-nta-cao o E^tocro rie V Exc a '
estorá ta«T«h°m rr-oorcionan-
do o r spa ido nd sp°nsave' àconcretização de emnr'endi-
mantos econôm cos necssá-rio» à foinacfio rie uma inf-aestrutura capaz de suportara nossa arrancada pp-a a -r.
tr-rrc_ão naciona'. Na cons-cienca io novo b-asiliro évá''da a afirmat va de oueSão Paulo não porie norar.Na consciência do amazon daé vá'icía a afirmat va rie queSão Paulo não pooe fa'har. ,Estamos dando os pr«meiro« '

pa-sos para alcançar a lnhade partida para a integração
e para o dfsnnvolv mento. Ogoverno do Amazonas na pessoa de S Excia. 0 8r. Da-nilo de Mattos Areo»a asCasses o^utoras do E tadoos trabalhadcre» de todas ascategorias profissionais es-tur-ant-s e povo sintonizam
obiet vos em desesperado es-forço n^ra sairmos do chãodo subdesenvolvimento. Te-mos 'ançado mão dis recur-sos pga'« ê humanos d sponí-
veis pora sensbTzar os nosso* irmãos bra si'eras e esta-be'pcer uma corrente de sim-
patii Dará os probemas es-
penicos da região. Deseja-
mos cristalizar essa concor-

rência de ações no ideal co-
mum rie trai-sformar o Ama-
zonas lendário numa unida-
de federativa efet_ vãmente
ntegrada e part cipante do

processo de desenvolvimento
nacional.

Tudo poderá ocorrer em
passos menos ou mais ace-
lerados. O desafio da Amazônia aí está mas a giandezadessa missão não pode serres»rvari0 ao trabalho de tão
poucos, fi tarefa de todos oscu vivem trabalham e dln-
gem os destinos õa pátriaQuaisquer que sejam os re-
1**aa» de nossos comportamen
to no presente perante aHistoria estamos conscentesda nossa importância para oB-«-il e para 0 mundo.

Com a :nauguracão da agenca rio Bi neo rio Estado dePao Paulo o g ande E tadoBand~rarte fixa-se no cora-rto 'Vi Amazonas na ZonaFranca rie Manaus doIo deriesenvolv mento ir#ustrial.comercial e agro-pecuar o rtaregião. Com o espírito cheiod" fe e de confiança de ci-vsmo e de brasilidade e in»-Prados todos nós nesse movmento de r.n^vação naco-na' que nvariiu a naçãoap^rt-mos as mãos São Pau-•o e Amazonas n"»te encon-tro de a ta s!gniflcação con-vetos n0 futUr0 esplendoro-so desta terra irreversível
como irreversíveis são osprincípios que orientam osrestinos do BrasM de hoiebafeiados Deia ação de umgoverno revoiuconario !n»-
taurado noio ine<=ouf>civ°lPr-s dente Mal. Humberto deAVncar Caste'0 Brancoform^lador da Zer«d6 Manaus
or^tinuidad»

Araújo Lima Eleito Para AAL
Em sua reunião de ontem, a Academia Amazonense

de Letras elegeu o dr. Carlos de Araújo Lima para ocupar
a Cadeira n.o 37, de que é patrono Benjamin Lima, quefora o fundador e o primeiro Presidente daquele instituto
de cultura, em 1918. Carlos de Araújo Lima é crimlnalis-
ta de nomeada na capital guanabarina e homem de le.
trás consagrado, militando na imprensa carioca com uma
cronita diária no '"Diário de Noticias". & autor dos 11-
vroL., "Os Grandes Processos do Júri"; "'No Banco dos t
Réus" e "Caminhos do Crime", tendo a ser editado "Çar-
u. de Segurança", que envolve matéria de estudo e pes-
yui.sa de História e Direito. Amazonense de nascimen-
te, íilho de Benjamin Lima, o novo imortal amazonense
vem assentar-se à Cadeira que tem por patrono o nome
de seu saudao pai, para o que a Acsydemia abriu uma
exceção em seus estatutos, no que diz respeito à exigên-
cia da residência efetiva em Manaus, tendo em vista as
0 z«5es especiais de que se revestiu a elei"ão para o preenciumento da Cadeira '"Benjamin Lima".

Conversa A Dois
Os Governadores Danilo Areosa e Abreu Sodré, min.tiveram uma conversa de 30 minutos, no Palácio Rio Ne-

gro, logo após a chegada do governante paulista a Ma-
naus, que se dirigiu do aeroporto à sede da administrarão
e tadual No gabinete, os dois governadores dialogaram
longe da vista dos jornalistas, que ficaram bastante curtocos nor saberem o tema da conversa a qual, provavelmen-te deve ter focalizado aspecos da atualidade política na-cional.

re-
Pranca

para ter a sua Inesta a^nrn'.«- :
t-anqo Datriotca reaiizeda pe'" Presi-We Mal. Artuhr d-.Co»ta e S=lva o qual s°nsí-ve' ao» problemas da Amazo-ma Ocirienta'. vem proporcionanro o estabelec-mento deco-d'>ões e de ors-ansmo re-(rona-s capaze» de eouado-n-»r e solucionar q»estões denteresse v tal para a conouista do vazio amazônico inte-
grando-o def ^-tUvamenrfc «opatrimônio de-envo'vimentista '

do nais.
Governador Robe-to iCosli^ Abreu Sodré. R<cebaV.Exca. a« congratulações e oreconheemenr. 'Ia Associa-

çao Comercial do Amazonas,
pela inaugurarão ria agenc:ado Banco do E»tad0 de SáoPaulo S A. na Zo"a Prancadp Manaus. Registramos, itambém a no»sa ma;or g^a- jI dão ne'a lustre nr-sença deV. Excia. oue no» permPiráescrever um n^vo cao(tu'0
para enrionecimento ria H s- Itoria de lutas e ri« gloriosastradições desta Ca»a.

SUDAM Libera
A SUDAM vem de liberar em favor da CEM, NCrf1 .?26.''32.00. relativos aos recursos de incentivos fiscaiscaptados por aquela empresa junto a pessoas iurldicas,(1m vi-tas ao seu aumento de capital. O total dos incen'tivos con eguidos pela CEM, foi de 1.417.441.

Reforma Do Judiciário
O Ministro Gama e Silva, da Justiça, concluiu vm es-ndo no qual define uma filosofia revolucionária para areforma da Constituição, sugerindo a reestruturação ee-gi rio Poder Judiciário, de sorte que a instituição seiãmodernizada e dinamizada no atendimento das exieênc"« da realidade nacional. Sugere oor exemo'o. aquêlêMinistro a enaçao do Tribunal Superior Federal bem co™ôrtae 

SSSSSaS;4? SUPrem° TrtbUnal BÇÍ numa
0 A B Designa Conselheira

do £ihíSSe,hB,7MÍ W/Id^Tr Batista de Sa»es. Reinai-do Tribuzzi e Raimundo Fabiano Teixeira Ribeiro foramdesignados pelo presidente da OA B ífecão do Í
Tr,t J-°Sé R0bert° de Souza Cavalcante para S2S
£^L^°„ encarregada de elaborar a nova '"Tah££7eHonorérios" da referida entidade com £se na 

'Sbela"

« vida. das mais oportunas e de interesse dai^irè clIS
Batismo

._._*°\-Círc<_. Primeir°s aviões adquiridas nela va«?p
^^:^:^mT>T nors de *™^* m^
fr,^ 1^° do Pelourinho e Capiberibe «seininrtn i«

-nc„ -l^MZ?**™ d0 °°«™ «* Sâo Paí,o 
'a

Regresso
v-rmdor Abreu Sodré oue imà» «emindo

'4

o
Vrarara r, íf.,-^^ nos riois anos de ceu Govêmo.

Vf*1.
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- —^o6rtp 8So ?auloa^Ura^° da a^noia ^ ^"^**4maU elogiado ' ° SCU dlSCUrso de iniprovtao foi
Popularidade

''dade. o G^vern^do'-
;cido nor

tiimta americana, mantendo
-S SIeCe cfaesseU^rÍ0VJm' °UV1 "^ •*« ***
lica". Classe para ^f um Presidente d» Re.

0 Andamento Da Reforma
Magna-^r^uclfrS SiW da reío™a da Carta
gratuidade total dís se£oes «JSLESS?* *» Sen^o?
vocadas por parlSeSS? e fSaSi^/^ QUando C™Lnado de licenciamento de narlamoSf0 íf prazo determi-Secretarias de Estado, No oue Ü^ n° e*erdcio de
^ 

dos Executivos estadual achaT* 
a escoIha à<* eheDressoes sobre o assunto nó \z£Z? 2W no «ntexto demen*ai, ressalvando^* «' J^°.c?ntro de decli"

Ços^a P Si!va, n^3°-Ífna .Posição pessoal do

'

>•

erfroi

^'^ em inrêr"DrumaUTonvemCOm ? mesm* ] ' "
*~2 ~~nde nôse p ^c^a_-10Vem- «uvlmo» di^r-
publica'

™Ta' 
Zão^í* d^^ve"mIC

-. nredomina uma tPn^ 0aI do Presidenteto direto em 1970. tendência favorável ao Vo-
Usina De Peixe Inicia Operação

soh a^^íe SeTo-Sa^T^-^dades de peixesIslch* a unna Piloto de^ inrif.t gf 1°"Seco> defum8do emento de Pescado, qi a ^«^^-ão e Beneficia-
nas n^xim^dades dl IntiS oíanf» í F.roãu^ mantímta ultima semana os seus nrlmS Azu 1 consegulu nes-?7»"«-'ho doe técnico^ K°eniroS^s}!tados' 8»™» ao

sn

Ribeiro, os quais.
Francisco Castello'e Ana Tereza

Visita ao BAN0RTE -1

l desperta interesse

Cfmfcrme o nosso noticiário anterior, chegaram ontem a
.Manaus os srs. Manoel Vitor Teles Moreira, diretor. Ar- ¦
ihur Reinaldo Alves Maia, assistente da diretoria, e C eo- jnicio Holinda dos Santos gerente em Belém do Banco
Nacicral do Norte, os quais vieram a Manaus para con-j
itsctn, com os clientes do estabelecimento e visita a agên- jcia local O Banco Nacional do Norte é um dos estabe'e-
cimento* mais acreditados do pais e mantém em Manaus
iv. i excelente clientela, sempre crescente, pela forma

correta como procede na praça. O flagrar te acima é da
checada dos visitan+es. em companhia do gerente da

agência de Manaus.

—---"«, uo quais, a nrorv.<-.rn ^_  c nim íerezanr H„?0 Brandt, tituTí?ía's^Pnram T re,atór1'1 *>Wap n,ra a iniciativa orivadf^; "° qual tT*c*™ dire-
?*" "* Pesado em íarça escala n.?^ da lnd«s^oU.
o oroeesso utilizado é simples ^rt«^nVém ressalt-r quemesmo no meio rural poffamíiS ** KT emPreeado

Atuação Do Departamento De ferra.
cão.CaZvéHerDe^°rtTSS0 ? ^^ria de^Produ-
podemos destacar que ?o^0Í.íd%AUena''ão de Terras,balho desse D.A.T pei Jelte,movlmento «• tra-cao_ de títulos definitiva ~ to-Ü^í* ~ 480: ex^ái~«-ao de terras — aso M ' requerlmentos para aaut•r» setores - 10.SS' Sff*«.ateníid,tt em todos Q 

ímeiro emestre do corrente tf' naturalmente, do pri.de 2.000 pessoas atSSS? "V^T ' média- P°r^to.

.t

por mês.

*f &* Cia Ltda
Rua Guila-rme freira. 195 201

F0N£: 2-2831«•: t ¦

Contmua riepe-tando ir*-e--
r?se da juventud . o curso
nré vesMbular de Dire to «On-
ze d Agosto" que vem fun-"ionando numa das sales do
Instituto de Educação do Ama
zonas. Orenrado por uir.^
equ:rie de jov ns universitá-
rios e ministrado por abaliza-
dos professores, o cursinhoaemanaim nte distribui após-
tilas sôbre as aulas e fom"ce
programas de Vestibular, gra-tui'am nte.

Mai= r'e 0nar~Tifa cândida-
to- Pffto freqüentando as au-
\m% f>o nirc0 ,-xi de Agosto"
q'*e nos utimos v stibular^s-eaH-»ado-= pela Faculdades d»Dire«to aprovou 990 por c?n-
to dos inscritos.

Mulher incriminada na morte
do ex-músico poderá ir à PC

í L « % e i r i n h
fc^fc

i

*

a s

A prisão preventiva de
Maria Pinto, a pr-ncipa' sus
peita de haver assassinado
o jovem Francisco Alves Ne
to. poderá ser decretada
na terça ou quarta-feira, se
o comissário D nanei Barro-
so solicita-la nas próximas
horas. As últimas investiga
ções da Policia robusteceram
os indícios incr minando a
ex-amante da vitima. Embo
ra ela nada confesse^ ten(.an

do ainda eximir-se de culpa I de Assis quando segundo ela
a Policia teria chegada on- afirma apareceu um homem
tem. a conclusão de que, foi de faca em punho investin-mesmo a m^her Maria Pn | do contra o ex-saxofonista
to, cniem matou o ex-musico | cia Policia M 1 tar do Estado
da PME. j "Eu fugi 'ogo acrescenta porPor mais de c'nco vezes isso não reconheci sua fi-
ela ja foi interrogada no De- j sionomia''. Suas declarações
legacia do bairro rie Educan , não convencem a Policia e
rios, protestando inocência, por isso, poderá ser reccJhi-
Porém, as diligências incr- da à Penitenciar a do Esta-
minam a meretriz. já que es do caso venha o ser decreta
tava com o jovem Francisco da sua prisão preventiva.

H£?^SÍTStSr^JU2~ COIab~d- ir-
Regional do SESI, dará a onnwídlCO do Departamento
comissão encarregada da orT^ - Como Pre^dente davao marcar a inauKurarL ng SLzacao dos festejos que
te ao grande acontecSnenta m« pro8rama"ão atinen-vindouro  A DlreírtartA ? Se vert«cará no mésnida amanhã ás 20 ho5s nn 

Uon«. Uirapuru estará £u!malho, à rua Lauro cí?alc^reSldencia do «¦ LuLs Ra-convid:dos os compaSSos íeõ^° 
2,17' estando «Ãch.be de serviços, sr oS2 fc-^10 Pn^àe_nte desseduzido númern h_, ""Tl0 M°urao  Nãn ta f.n_TIre número de verêadnroVI1*0 Nâo f°i íelií o-". « ««Serir a mudaTç^^^ 

£*?** Knré,i.r. -.— =«_*t'tmoes c»a Câmara Mu-a idéia náo ganhou
nifinal para o hZ-IZ. uça aas reui
adeptos e ™ ^a"° ^snertino:adeptos e nem podia

. nr
emb

eou ontem a ^n^^^^.^Ta" da VARm, che

Wn, do Trihnnar"^^ o orofewor HenoàTi£is

*<un mo^Ti.J e ^ amizade nest*« L, f ao- comom.^;^ Zmstá «°**"«°^zx^s «d; ^' nnrrn. m-M*. 1a mihtou na imnrpnQ». "* ^atel, on-
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JORiVILDOMRCIO
Oífáo dos «VIÁRIOS ASSOCIADOS"

MANAUS — DOMINGO, 3 DE AGOSTO DE 1969

Reportagem de FERNANDO COLLYER
8.a DE ÜMA SÉRIE

2.»
-

DE BARCELOS PARA MANAUS

n»1^' ° Car*"-Régia de 3 de março de1/55 a Capifaf da Capitania de São José doRio Negro era Barcelos, no Rio Negro.
Em Manaus existia apenas o Forte e um

pequeno povoado. Nm aldeiamento formado
por soldados e algumas tribos de Índios quetrar.sferpram para as imediações do forte, assuas malocas.

Era uma vida simples e sem expectati-
vas Algumas palhoças ou barracos, pequenas

rocas e um reduzido negócio de cacau e ou-tros produtos regionais. A fortaleza servia
para impor temor aos possíveis invasores e
pa.p reg strcs das canoas que chegavam

Todavia em 1791 (e essa data entrou na
historia do Amazonas), o Governador da Capi.
tan.a de São José do Rio Negro, Coronel Ma-
noel da Gama Lobo D'Almada, com ordem
nao se sabe de quem, resolveu, num ato de
coragem, transferir, por sua alta receração, a
caoítol para o lugar da Barra, onde apenas
um forte e um aldeiamento indigena, marcava-
vam a presença do homem.

Argumentava Lobo D'Almada que a Bar
ra, no coração do Amazonas, dominava os
rios Negro, Solimões, Madeira e Amazonas, ao
mesmo tempo que poupava uma longa via-
gem de 96 léguas acima, viagem que tomava
meses das expedições movidas a remo.

Foi a primeira tentativa de definir a an-
tiga Barra como futura Cidade

E Lobo DAÍmada, homem inteligente e
de grjnde descortino, viu que a Barra apresen.
ta melhores condições para o intercâmbio ci-

vil e comercial. Tão logo instalou a sede dos
negócios na Barra, promoveu obras públicas,transformando a simples e rude aldeia. num
centro civilizado. Levantou prédios públicos.Construiu palácio residencial. Um Quartel.Um Hospital Concluiu as obras da Igreja da
Matriz de Nessa Senhora da Conceição. Deu
mvo alinhamento às ruas tortuosas e estrei-
tas. Implantou duas fábricas: uma de tecidos
de algodão e uma Olaria, cuja barro vinha dooutro fado do rio Negro (como ainda hoje).

A administração de Lobo D'Al mada foi
espetacular. Era u mverdadeiro estadista. E
das poucas rendas conseguidas, conseguiu,
como que num toque de mágica, realizar mui
tes obras que realmente foram as primeirasfeitas na Barra que mais tarde se transfor-
mou nesta bela cidade de Manaus.

A INVEJA E O RETORNO

A inveja e a intriga do Dom Francisco
de Souza Coutinho, Gov. do Grão-Pará
interceptaram o ritmo de progresso da Barra
A inveja era tamanha que a própria correspon.
dência de Lobo D'Almada era sabotada em Be
lem, sendo censurada e rasgada. D'Almada
nao pode defender-se. O Governador do Grão-
Pará acusava-o de locupletar-se dos dinhei
ros públicos. Veio então de Portugal a ordem
para o retorno a Barcelos da capital da Ca-
pitania de São José do Rio Negro.

E a atual cidade de Manaus voltava, me-laricolicamente, à simples condição de Forte
da Barra.

ALFÂNDEGA
A Alfândega de Manaus, um dos prédios

.»-
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Manoel Lobo Dalmada. A carroça puxada a burro e a

_ . í

públicos que orgulhece o manouara, foi .nau-
rado no ano de 1909.

Sua pedra fundamental foi lançada no
dia 27 de junho de 1906 e coube a firma
Kvnkiewiez a execução de sua obra. Dentro
do contrato celebrado com a referida firma
para a const. do "roadway" 

e melhoria do porto de Manaus, constava a construção da Al-
fandega, que funcionava num velho prédiocujas instalações foram severamente critica-
das pelo comendador Alexandre A. R. Sal-
vamini, em uma de suas viagens de inspeção

às Alfândegas do norte do país

ESTATUAS
t ¦

Além da obra imponente e sólida/os seus
construtores não esqueceram de prestar uma
homenagem ao Comércio e à Indústria, veícu
los carregadores de impostos, e colocaram à
entrada estão duas estatuas, uma simbolizan
do a Industria e outra, bem ao lado, repre-
sentando o Comércio. As referidas estatuas
estão no pé da escada.
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O Frof^sor Paulino de Almeida Brito nasceu em Ma.
nau», a a de abril de 1808 Foram seus pais o Tenente de
Ar ninaria Faulino de Almeida Brito e O. Ricarda de Al-
meida Brito, tendo sido seu padrinho, na pia batismal. o
Tenente Coronel Carlos Morais Camisão, que, mais tar-
de, se tornou famoso, na Guerra do Paraguai, na céle-
bre Retirada da Laguna. Seu pai, aquéie Tenente de
Artilharia, foi morto em campanha, já no posto de Ca-
pitão, deixando na orfandade dois filhos, sendo um dê-
les o menino Paulino que, em companhia de sua mãe, se
achavam no Sul. D. Pedro II, condoído da fatalidade,
visitou a viúva, oferecendo-lhe o encargo de manter e
educar os meninos à susta do Estado. Dona Ricarda re.
educar os meninos à custa do Estado. Dona Ricarda re-
ra fazê-los dignos da memória do pai. Regressando a
Belém, Paulino de Brito apenas sabia ler e escrever. Ma-
triculou.se no Colégio do Professor Saraiva, mas, por fal-
ta de recursos, foi obrigado a abandonar os livros e pro-
curar um ofício em que começasse a trabalhar. Fêz-se
aprendiz de tipógrafo e, possivelmente, daí os prodromos
da sua futura vida de jornalista emérito. Premido por
necessidades, o rapaz aceita o oferecimento de um Iu-
gar de caixeiro em um seringal do Rio Purus: era uma
aventura ao desconhecido. Realmente, o tmbaJho e a
rudez do ambiente o constrangeram ao regresso imedia.
to. logo que pôde amealhar o custo da passagem até Be-
lém. Novamente aí, matriculou-se na Escola Normal,
no estabelecimento em que o antigo discípulo haveria de
inrressar, mediante concurso, na obtenção da cátedra de
Português, na qual perlustrou durante muitos anos Uma
das maiores vitórias da inteligência e da cultura de Pau.
lino era bacharelar-se em Direito, visando a Faculdade
de Recife, ao tempo, a mais próxima de Belém Ainda

PAULINO DE BRITO

não era catedrático da Escola Normal, apenas simplesnormalista. Havia recorrido ao governo da Província Ainvariável negaüva consubstanciava-se no chavão: nãohá verba".
A mocidade estudiosa de Belém mobiliza-se e apelapara o comércio e para as industrias em favor do jovemcujo pai, deixando-o ao desamparo, tinha sido um dosheróis do Paraguai. Na oportunidade, encontrava-se emBelém, em torneio teatral, a famosa atriz portuguesaEmília Adelaide, com a sua Companhia de Comédias eVariedades. Paulino fez-lhe um apelo no sentido de umespetáculo, em prol de sua pretensão. A artista atendee o público apoia o recital, de extraordinário êxito fínanceiro.
Com o produto do valioso patrocínio, o rapaz em.barca e uma vêz em Recife, matriçuhuse na Faculdade e

_
*¦¦¦

AGNELLO BITTENCOURT

(Do Inst. Geográfico e Hist. do Amazonas) t

ensina particularmente, pnra manter-se. Ao fim do^currículo acadêmico, estava Bacharel em Direito.
Regressando a Belém, encontra vaga a cadeira de'Português da Escola Normal, de que era filho espiritualPresta concurso brilhantíssimo e integra-se na «Congrel!

saçao vitalícia, nela permanecendo até aposentar-se
O Professor Paulino de Brito foi um dos maiores' sabedores do nosso idioma. Provam-no as obras que publícou e a polêmica que manteve com o lexicórrafo portu

£5 írdÍd° dC """a"* »° Problema d^CO^A"
Ss dol UíONOMES'ao *¦*bastante *«»iS2:
^ir oua, TT 

bWramente' »*> •• «bendo distinlSuir qual o mais forte. «¦»•*«-
O gladiador das boas causas não se alheiou á «mes-tio da escravatura. Foi um dos sens mLZlT^ü •safnoo Mii.i.1» ______ prooeres na impren.w * nos comidos. Dtoeunava cmn a omb» ênfase com

•

que escrevia. No seu talento, também bruxoleava a «sen.
telha da poesia bem inspirada, do que prova o inolvidá-

V vel poema intitulado "Rio Negro". Não seria preciso mais,
para se descobrir a genialidade do poeta, no portentosodesdobramento das alegorias.

No terreno da filologia, não foi menos fecundo e con.sagrado. Veja-se o rol de suas obras publicadas: "Can.
ticos Amazônicos"; "Noites em Claro"; "Histórias e Aven-
turas" (Contos), O Homem das Serenatas" (Romance);"Gramática Primária da Língua Portuguesa"; "Grama,
tica Complementar da Língua Portuguesa"; "Brasiieiris-
mos da Língua Portuguesa"; "Colocação de Pronomes'
(Polêmica).

Foi um dos mais assíduos colaboradores da "Provin.
cia do Pará. Fundou e dirigiu o jornal "A Palavra", pa-ra defender o ideal católico, nele trabalhando até pou-cos dias antes de falecer. Sua memória, em Manaus, cs.ta perpetuada num Grupo Escolar.

(Obs. — Os dados biográficos aqui constantes sãodevidos ao ilustre amigo Dr. Paulino Amorim de Britomagistrado federal do Antigo Território do Acre, ora emdisponibilidade, no Rio de Janeiro, filho o biografado,com a seguinte declaração: "Os presentes dados biogra.ficos sobre a vida do seu pai, de saudosa memória, fo-ram extraídos de um artigo que, sob o título Paulino deAlmeida Brito, de autoria do «General Raimundo Rodri.
gnes Barbosa, foi publicado na «Tolha do Norte", de Be-lem, de 23 de abril de 193S").

(Integrante do "Dicionário Amazonense de Biogra.fias — Vultos do Passado", a ser editado pelo governo doEstado do Amazonas, conforme solicitação do Conselho&t**ua tle ÍWhsra, a. artur), vonsemo
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Ol fr.o.
Nada m lhor que

una ou duas doses
do bom uísque on mesmo
da deliciosa
bati-la de limão feita
em caca.

Tempo quente. Um chopinho
supergelado.
no intervalo do trabalho W
ou apôs exercícios
na praia.

Essas deliois não polem è
ser desfrutadas
íem rroblemn^ tjar pequena \
porem perturbadora,
parcela da população,
^ao os ébr"os
v"dados. Eles sofrem
de um mal absolutamente
incurável: o
alcoolismo doeirça ,-'
progrr%S;*a, cujo prfnrriro
sin.-oma é cnpieçar
m beber e não
para a mais. Iniciam o
d<a eom wn
primeiro goe para
equ;l'brar o erqu-Iele
ou lubriflrar a pn nsa

R
i ¦

Entrevistamos hom^s oue
há anos deixaram r.e tr-eb".-.
mas que náo .«e coas ''ctim
definitivamente curado-* do
mal. E-e? sfio pro o •ii* at«J
de sept r o «abor de -'m drop?
de uísque o,u de pmenia cm
servada em alt^col. Vo'ti-
riam Infal^elment" «_'• tt p
— apesar t\* estarem longe
da bebida há anes.

Ouvimos hu"tor'as in^lvrl-
de ex bebedores -*3 r.:-6'\>-
cos anôn mos h^m xm oua
ráo sfio «.son.ra o a tco1 'rn-
ra os outros-. Sua* esposes
bebem socialmente L'e- pr?-
prios comparecem a r-.uniões

ende há ácool, mas tomam
apenas rt fr geranUs. ;Tm dé-
les J vendejlcr-prcpigaii.1 sta
de urr.a íàbrcâ de cevejv
Toco; c êl.s sabem que .. be-
bida fez nferno eni íutií^v*-
das prrque sSo Imp není."s
contra ela.

EVITE O PRIMEIRO GOLE

viciado am al-
já nâo pi ue
quaajlo çu«r

se t,'ra«. u--:
jtieeatrdtésti
gole, Nec&3-

>

Você é um
ecoara se...
pp:ar de beber
ou quando is-o
cessário. Fica
após o prmero
sita de um trago na manhã
seguinte. >

Bua t da no !ar é un in-
íerno. Sua rep: tição está
afetada. P?ra b-ber grarnp»
cer-p?«h' ires em omb'eníís
jif^rorps ao seu. T*m s ni-

^Cativa e as <mo:q6_<_ ri mi-
liu ida? a raude aba-iia e
f!3nçis embaraçadas. Prp-
cura n b'b!da t>aa pSfonece*-
nboT«>cim"ntis e dispostos.
ft vít ma de desejo mo' ri^so
de beber em certas hir:«s co
iii. Perle como'e*vni'nt' a
memora do rue s? pn~í-o_.
durante a <>mbragu-'z.

O? Alcoólicos A -ormos.
cu1"> teef^ne no Ro 4 .....
24?-9244 d zem ou j>-sseas
a*s:m fama s po^o-ão b""Oer
n^rma^en^e. *3*o vlcL->ãa*
doertpc. D°vrr* de'xar _ bí-
b tía de vez. Ev tar > primrl-
ro po'e.

A T>TT*OTENCTA

DECTA"Ar>A

C~m luta iv^-e^n r\ ex-
nr:1enca «*e ca^a un íísjp-
ciado, no que ensina a medi-

c na e nos principies espiri-
tua s cemuns a 'odos m» ert-
<Jos os aç.ó.cos mònimos
ftcom-Qcfun muita páci--núa
t üomprrensão para c« m o
téóado. Káo o crlt cjue não o
hum hs nrm o diminua. Ape
sar tíe tudo, seja ot mis.3
com êle procure levantar
sw. moral.

Oa AA declaram: .Tomos
tirpr.rrt"s contra o í'c"0l e
pão reinos mas 1irg;r so-
iiivh->>._ ecpi a<íê:to, e-. nos-
srs v $m*. For íf» pru pos
f"« hciK\éns e mu'he:es "ar i-
lham swas mútuas e"pe-'inças
e hjtam Junteis para resolver
o probtrms com''m i aiuiiar
aos outros a se r-cup^arem
•-"o alcooUsmo.

— B'r o seu caeo é 'ober.
probema é fen. Se o spu

caso é p*rar de beb-r o pro
b'ema é n"ss~ '.jrocla-m cs
A'coó.5fOs Anchvmrs «iitica-
ii? que d* nSo rer+ener a
"•rhvnií reita re"gfo>-a 'u n

t'ca pem a orian za_So nu
in-t<t'.í(}5n algu.ra. ít-une
pente de todes ns pif. s te-
c!a>s: méd c"s b^«: «rad^s
venrfe^or-s orof^-o7^ _'o -•»
nfilrtas, estudante* t' fperâ-
rios.:. ¦ ¦

Ovxf>s postai ppi-i ri^ti-
t*i com os AA 'fi; 25t1 R5-.
tte, l?'>ero! 244 Caxias
1487 Brasilia.

DE C^f* E vnvr\i)o
A r-A'A'0 DFPFíT.Oi;
NO CENTRO PA CÍPA*>^

lombo de um ca"a'o, ''efi c
rie cwca pe*3s nia' i_rin'H-
ca<« de uma cidade Jo nte-
rior.

A revelação é !e um s.nh.r
I

I A
J©€fO de Tr©caf

•i-

O segredo de muitos trajes é srb-r com-
binar a'.gumas peças avulsas ccmcraas ctü»
inteligè:.c_a c.ue você lua ciuq fo ta nc
seu Jeto i-.confu-.í.el numa moda íòcia sx:a.

£ um jogo de juntar e trrear, ende n»-a
é conjunto e tu o iaz o _cnr.ur.to. cemb :lüi-
do com acesór.cs d.scr;tos que res t_.m a^
troca-treca das roupas cem bôl as n rvpiio.
em cremo ou pei ca prta e fourad co or'o
que muda fácil do p si ç0 para a c n.ura
ou pa:a a'ça da bôlra, c*a tío a nota alegre.

Aqui vai um exemp o de como elas M
Juntam, ou se separam.

O talüeur xadrez graído a-e a 3 marna
usado com b'ura preta poJe r ao csc.i ô>:0
ao a!moço em vlagrs aér°as e outros ian-
tos compromissos. C-rn r8ia branr-a .-, mes-
mo caTaco a mesma bliifa m.siiia bôisa e
sapatos a merma apreaniaçSo correta cs
mesmos lugares.

Outra Juntaçfio esora a sa'a xadrc a*«n
blusa branca de ma'1-a e bl?z-T lcr?o de ba-
t«5e,3 dourades para omn^o a temM^ntura
descer, e requerer aga.aho mais peíaílo.

Com o b'azer. on cecaco xa^rej mas a
blu.ca de malha você pode usar «arabém cal-
ças compridas tendo rrtf-o em coniur.t.i r?-
porte elegantisstoo e a bota «¦ o repato --n-
ttnuam. Nào é rea'mente prát!co cconõm*co
fascinante? Então vamos em frente, que o
Jogo asora é Eeu.

!^-.-_^V ____m__t__mmm^mi»^mi»mms_ii____\M'«i_T _t______m ¦_,

W^W^M^^______WÉ-___Ír^__\W * ' ' ' '

-WÊBÊSa íl ¦¦ ^M&l^m* •___*_.___¥__»£

__>___¥$¦'7rr»_WfrAt.aÍr _t¥S__fc09Pí ' _____ _. ' _sSwm^--4^_W r ^¦mÊseF^ ¦ *&'-_y£&

m. 
'hiBEWm__W

w<'È___\\\wà. ¦ ¦ 'irt w fiy
W._t"4A>__*re, .^_______Ak__l!V'x£s>''+<:' ¦ .^K T»

ITÍ*> fiiiMm6Mia i 
TjSM 

I
£m *-'±*£yj_c*Mi^^lBB^BI _i_í_^^_^<''^^'<_i_i_i_._l_B'i*ffa^^^*

t- ¦ \^jl___i___t____WÊmi* T&S. ¦, j

S*_____\W^W\% '^s&^^.m^^wbbM

^2, DE UM £'BRIO
de aparência austera, «çafado
gressei esft ^coóiicas Apcn-
Licas^í Pref are $m_tir o nome
da jeié_\de &, P<»' et* *Uo(5:.30
anônimo, p ;Prpprio nqrce
também.' Tsg_ ^prêso qiat-o *-è
zees p.r abusos pra. ca-ios
em estalo et Uco. Certo du.
em grande farra, deu 48 ti-
ro3 dentro d? um bar.

— Tuc'o sso aconteceu por-
que eu vivia minha persona-
üàade negativa a de bêoedo.
Em estado normal jarsja s la-
ria tais abusos. A ca-ne^a
me dominava totalouote.
Tentei fugr ao vicio, pro-
curando ajuda de seita3 reli-
gloeas da própria me^ena.
Nada adiantou. QuanHo 

'•_*-

gressei em Alcoólicos Ani-Anl-
mos comecei a anren ler- nto
somente a me tomar abste-
mio mas fcambrm a v ver
com nrnha p°rsonal! JaJe po-
sitiva. Já faço parte •',<-. min
do à parte.

A MISER'A »*ÀXTAT\

O"*'- vci.|"ln 14 mn tf-.
perança» encontros- em A A

tou do éícool. JR^staU^ocu- i
sauds. reconQui?fon os am to>
p - bem-e~tar -Alem • c era
p\&n am'pos dmh" ro e
saúde, a beb dn alasiou jae
da e~pôra e ^'hf» tu era
t en'co ''e contftbilria'1e - vçn
dedor prop^gandista. O ã-
rrar*i '«-vou m«> t 'arT ¦*'» »njm
tudo o qup t nha. Ch; p «ei a
m'^éra máxima. Pedi esmo-
las»-.

Peda para cmer m«s era
cara bber D rm a nos ban-
cns do arrorwtn Sanos D;-
mont. Ao amarhecer o «j^ra-
va o botequim abr r para to-
mar o p-ime r0 go}*l. Fm
bucca de cura /' it u t«rre-
ros centros esp r tas e mt-

* cos Pêz premissas s-Jntn
t- como alcoólico iriOn'mT
cor-reguiu rectipear-se. ap>e
pretende f a var outr-s vit -
mas do mesmo mal que u ie-
vcu a rargeta.

CFRROTT PRO^TTTTTA
^Tais um rx-^brio . s u

-'mm'- B-b: cinrf.nte '.5 anos
<-'os 18 de 'da^3 Res )4. De-
xe' o uí-c"ue pria çe:j*:* U?
po s rentindi n ce."-? da te d?
s'go mais fo"te '-t^bst t.!i a
'¦éyeia pe'a racha-a -ura.
** nciorar o rio Instr.Jto dos
Marítmos respondi ti três
inoTór tO' íirim:in:~tn>t v-. s
Perdi var os carges ce t-he-
f;a. Envolv-m° "m r'iatio
nrocp"cT<: crm;nr>s: dois por
agressão um por de-aca*o e
o ú'.t mo por cu'ra;, com
mais quatr-> crnipinher'^
duas oroít tutas*.

— Na Just'ç« r>0 ce- ;».->rol-
vido o juiz falou-m? d-v si-
ela AA Tnnte_ paisr ,le be-
ber rubst fuindo a b*.b'tri
nirt:<; irrto p<^'a miis f'i.(?a.
Não ac! ar lou n ^m ¦n..nta
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¦¦> • •• rmr+mémrm «um- 
ém. ay. r._mra

lm mrme-^- am

BLACKSTOWE
Motoras diesel
estactonários e marltunM.
Excelente performarwe.

Vendas
Peças genuínas
A&sistência
Técnical&

marcosa s.a.
Rua Barroso, 177

Nos meus cresotnteç ac.jssoü
de .bebe/^ra, revogava-me
contra cqn e h^s 'ie p< §• e r.^
Irares.... Quardo Josco^ri ^e
ni u pa t^jha uma au«^ntc,
expulsei-o de .asa. Hoje.
g:aças aos Alccól cos Anôni-
mes parei de beber, li-com
quktei minha posção pr-f;--
sonal. Norma izei minha vt-
da.

VINTE ANOS OE VICIO

üm seçbrr algrt . c^e \3
an..s secíp dp -Cube Pola

e-a e p^e jy.rex,fi çejniôes
s:'.:as, tamtem ong-? dj
ant go vício li^je e adepto
ca bati.^ preta io caí .zit>ho

de refrigerantes r.fanão
faz companh:as aos onn be-
bem socialmente. Bebei dos

18 aos 38. anos .'i^rain. rue
a p.irrij. das ses ria ím.'*'!^.
* — T*e fln_tum3n.a. 0^.
ènase .iuí vít.jp# 4e. iJfr.
PWÍRíoiW ím-irlajçailp f a^tu
re o caáneo. Parei «e Leber
de r.pert: ao lajrstcif nos
AA. Não emagr-ci ao 1 fder
29. quiles riesnenei. 5i.to sim.
Há onze anos nâo tomo . acTa
que contenha álcool, nem

como bô o com .-um. Se in-
(jvr_r a go com álcool «les-
•Ijertará em m^p interi rt

insacaü^..idade
beber. Terei macacas ro

Irei àfe

ri^B-

om-
liv.ncivel

pr.
púl^õ s álcool
pçjn-e ro gole e. inape avel-
trente vcltart* a ser um "vi-
c a'o desta al rg!a or^ánfca
aliada a obsessáo m^mttl/p
alcoolismo. *f. ¦

* NOTICIA E»
\ ç. nc"_çjL0 frmnina da Lua nos ;{np«?e Irm^rar 'amb m

- ""o^ieso Ca nave espacial Apolo-11. Sm f mii na'¦''•'j*t_f Cs pr meira pr-^m. ra n.a pr a «*" : v ltzações
r ~- p tj,8 fQj jf-ert ,f'car'a ermo TrJs I rh*ar ^Uvtta -

r-r.. "fiipic"'is /jtrrté SeYre rtrra F; cata s mp e
n-- >« «r,roo flma diy.ndade ftm n ra associada no (pn fa¦"T5° 5t\',nr-mj->. Representa, pois o princ pio iemii_.no t-a
rrr'f ração da vi''a.

Ti- tor'p< os mitoc da apt gu d^''e o mas Wp c rta-
n e~tf» Jiga^p à Lua e a seus mister is é o d° E""d m ?o
o r«"-fr— ereg: que se apaixeneu pea brar ca - S "if ne e peri.u
.n Jú,p'*.n- ,cue p conservas e cempre jovem pira ção p rnfr

r " u ífflc . A^s^ o pais dos deuses o atendeu e eia d^r-
rr. -. ¦m. çi«'5 '> Ca-'a por toda a eternidade sem-ire moco

Mr r"c fundo da gru^a -rrando pelos céus. a Lua vinha
r><ts 'nf^cs no:t's ant gas be jar o s« u emado imertò num
s "-> ^em fim «Só r.a gruta de Cara transparente rumo
ce fA a cie e meratía qu âmbar mas inacess ve! ao t mp«'
"ie ro.s acurva e à dor cue nos deforma Endimião repou-a
rist^e m"':n'cs b 'n e meço. aureolado pelo sonh. :nfln'á-
v 1>. (Ceso Vieira).

MULHER

7$mm \\*^.-M*4Mâm&*:
-¦• ^mw»^^^\l_____v'''t^W9\__wÊÊMf. iiilISiTii-flB' w^

M r yMiÊÊÊÊÊÊM liiWWP

1> ' '•

^____________________\\m^___a-_^_'_t_-Awma HmJ%_ü ? ** sK _H W_W_\r yS^ -'^>k'

4^F 
^^ 

^^^^^^BPS \\\\\\__$&f/È_&'*.-r_____, 
' ¦'V->fi'ív >ÍÍp

t r9hS ' ' /'>'*$¦ ¦*"_\7. ~fT^^^S^^>f^_WI_nB^B^^rrr^

* \mv^r^ íf^ %y_í$_- ''-víS*.: tHI ^^^

A ._•_..<. a
d

A me to'{ com s u í !bos
12 anos e Ma:k, de ses

Eric, d" idaO'
r?C

•"b-rg empo'garia pel» c-ncu sta lunar '•scréveu
a as an^e rc 'arçamfnto da Arollo-U .1 m .poema, em "hò-

A;qiü esti:

m n rs hras''e ra r> r"o»e an -

menag m aos integrant.s do '-co espacial.

O ;c: bo de Êndim ão term.ncu agora. O iii-vir o cr-
rir f_a_ no ts ,e a Lí.a sempne desconhec fia o fa_ic nante
rro 'c o ce&cor.h-cido vem.ife se re\ear acs homaru>.

¦7-. é uma copciU sia da terra, aberta a tôcia a nosta cur.o-
--s n-" - invest. gações.

D d -sempre os potas assoc a am a Lua -.os íxu->
sorhr8. Os p eta- € or Pierrots s mp e foram seus enamo-
r;dor ente-jaccides invejosos tío zagal da Grécia 'iue .16;j:-
ler a-icrmpciu para qu? . fesse sempre emado pf.a pálitíT
Da:«a. HcJt a Lua pa ?ou à posse indiscr minada <i"e toíiwr.
É o presente que nf-s da a c éuc a e a técn ca Je m.so
tempo.

A"OLO-ll-

Ü"eo'a do rolo,
a? ,<nB»& * *«• vé-H;*•? 

.A^-n «joe rrma pro céu
Sozinha no espaço

•-. -rtanf*. ^ vagia» _
• -a ri . ri0 é a Ln»
"T'4T 'wi pt*s*r.
..*e, vot/a. n ã osel
•• ,?uem saberá?
M:-« ru reiarel
pra ela voltar.

x x — x x
l f ti

rr. 8 é
;h< |p cí.'
a crirnça

i^.tl -- s- sri'-.
j acome-
sj <'i_ier-
ãj Arms-

De tô ps as mu'heres que se voltaram paracimento mã or tío século, "quatro, 
pr ncipa.met_.tc

nec ram com o leito. 8Ô0 eias a mãe e a e posatre r? as esposas de Aldüu e de Michasi Coilins.
A s nhrra Andrin Jean se sentiu profundamente cmü-f:™iria e apr.ensiva exclamando quando ê^es 'cearam aLva:

K7-- cen-eguiram!
Qtisrto à senhora Collins, Pat ao saber que Vuio.i nba'dn mv*_. b-m deu expamão à sua alegra numti con-cntr.m nto.
^rantu

1 homer.a?ffli qu fpzemoí? aos iijtojfL
o d- retresojt >e»ta p»rt ele/ *èridó "tà-

brasr i.. a che a cie if»éligéUc4 c 
'3fe

x x — x x
'"•S.«. 

pifo oerfe ta mas muito _m&<àm'4tB úÜ^ %' 
ímto* 

At"mstron6 ^P0»5 de ver tis a tranatí&s 'ííe-rsr
£ m:.ircando

;h;,;™;or;r» «¦» a conquj-^ i* xfi/V?. mun rp^; oq T »to <.<.n-4  .7. - • ;."-»•, _.».T
a"go r.so

1 t O

a como sempre ce ta r*a bravura 'e seu ma-¦7a- et espera de Armítrorg, mcitrou-íe feliz <: 5ímà.
Q'i?mn à mãe dr astronauta que dssceu pr me ro nofo " :u:-ar r^rix ^çmpr- e agradeceu a Devs p^r :er ievatíó«cu f, «Icc d le • ,é s.<\, Uteinunfjce irjBtüoxac'^ Suaat.me por too o t mpo da viagem eepetaculat foi demer «ta e pieHn-'>. de prece e rie grat dão a D°usEssas mu teret pa. aiáo à histór a da conqu sta tía Lia

mr-to ,*r mnbe-es des _*&., quç tâo ^ &íggli:cas.e «ma data tíe glór a nt> &£&¦iò
- -.ar 

p m-,.¦*fo tr pu'ario a Lua
l , 

". "_"' 
T ..! ,r.,mo 

* . e tiv s«e ronsumadr c -.oiv»«}o mt-', . ntao e .*e'ere o crpúbo f» Terra è iia kS

-Jf •- 
srx'm~rtp p ^Berc-nte fie Wr* S9?

Senhores Neil A ;m-trong (Janet.. FUIwiji
A.dLrin (Joan) e Michael Collins <Ps»t) i

M**M) Mã
_a
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(p

Pat Uausberg. a garqta bra»U«ra 4e 18 JtO»m

fiHe fea um I, ema em hftnra dos a*tronM|/4» r«^

. M 
''.

Mo homm c-ni" auténtkAs ^eiqinas -tía priflae.ra »;i»s-
:--p-'i TrBii->?rn eas colaboraram no vôo espacial. a-^-íf--
ir.i ,. rt nr an o seus maridos no invu'gar aoout^clmoíi-
tO. E ledes .çevíspios s<^r .gratos a £ ftV>. fl*i*0 WitO W »!».-

i-."in na çcnqu sta da Lua.
O p fta- cue sempre cantaram a beleza ipUt«r osá da

a o ,"•-'• :.i\*~< ,r\ 'uar poJein >?ora rever qçss^ WHWe"
'es o r flexo da beleza lunar, tranqüila e fascinante be!e-

'U' nu^da o c.ração gcreioro das que tanto if*er^jp
- ve y jt-- ne ,u)_>r'^ratp p grande açonteçirawp .$$> .té--u o a cc :.í,u shi ds I.ua a^tes ro"haria p^la imag'<na^fc>.

i.uma porém a sim posta ao nosso alcance.

X X — X X
» '* ' M*

Se,(. curjr? 'ombrar cue uip megtre tiph^ ticçào ejen-* .'t o c nepsta Fr tz Larg pieneiro no gênero, nos deu
:i f !m. m qu* 

'msgfnpú -Vm» mulher na Lua* CuiíQr-. b r-T cju_^oí ruma tyyih r, r^ç em mp hp^em oue-r . " --"-tl mandar à'"Lua quando tudo era arftda
? -,a< mag^sação. ,%

r^-aa, n-s"; ^ftrar 
r.p? foi Fr tz Lane auem |nvee^cu~r " m " g»»«"iva fxatomente naque^ fi nit: ? obietwj'er a ccjTitfMSWt^e «W a ssero tinha a (finalidade {« or^çr' •" Dep^s Raí>rpu a ser uma rotira &is «.tivi^adeS

< spac a e
, *:m-.

X X — X X

't
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DOMINGO, 3 DE AGOSTO DE 1969

Rio da Janeiro procura

B

PARA
na* aifgrias e

a identidade perdida

t

Copacabana esta em i ama.Nas faixas de a eia aa
de se.s quilômetro; de ;aproveitando as bene*s?s d»um verão (Quase, pnna-inente que transpõe as tion-t.
teiias de um inverno os 'Uno-
centes de Copacabana, «.mo
os chamou ú poeta jamb mse indagam scbre n íupro dobairro suas virtuaiidartM e as
perspectivas com que -e de-fronta as dstorçòes Je seua.csordena<Se*!fr 0 í-neròo u te -.
desordenadp e 9 mefcso <x_ten
cal tursslco agora pi u* emfoco cem o p.bjetá^o iterro
pa.a alars.an.ento da ,<iaia econstrução de novas pistas.Enquanto o debate e n
ta.a Copacabana pr s egur.
e cresc^ sob o sgno .fà cor.-
trovérs a com as eê*u 400mil habitantes con t ¦ :inc'o
uma população m.i-or di quetantas capitais brasil" vs o
v ve."do, juntame ue cono osencantos qur ofer ce j__ pro-b emas prop ios -ic um bair-
ro que é per ti só e ner as-
sim d zer, uma c caje -fentrn
da oi.t s. uma c:_a"e che a
ue be ezas f df cuidad" . qu--

ONDE
nas d. o rçò o

'4

lazem o <' a-a-dia de v « mb
iadores sot st«ca''a e a • m so
tempo, singela pos 00 'ua»e_

f«, -riN-iê^ftü

ung 1 da maici.a de s.us hab.Uutes
.»a j

Qjwu tem ~ lígll 111tem ttde» — d zia hâ-a'-
«uns anes fem_<*. e;on -

«•** car cca €n<.uanto uu pa-m^ o 1 .ass f ca C paraba» ade «verdade ro aboraterio exprm?ita! de n-uwe.ti -ta
o -vuto do d .«ajuste a _«eu verext tente er>uv as motHaçõo<
que eferece e as poesia;i da' ?sYeccr.õmicas da maior a deseus morador s a ex gui"ad -
r* habitações . ru «.. .- rausência de condições e re-
pcuso a -par de um rrtft-c a':sma crescente e pouco stlutar».

Copacabana não otr.tante.
sorepai:ando li-ipeturLavl

s -:i dinamismo carieve-f.--
11 co amplia 0 seu poder deat ação sobre as massas i.
turista? do interior e do ex-te ior e faz erm o ini-gaveifa c n o d' -eu mar ¦'<*_ rm
praia de suas ruas bul!«:osa;
uma legenda cada vez mais
cenagraria no ca endaro tu-

ca d ""tro e fora do Pa's.'
Do .ur-61110 tir cio que j km

é «ma e o-eie de cca e-sir.-
tese do Brasi Copa-aban»
quer queiram quer ;âo se

conM). da cadava .ez m.s co- - no contexto d^ um p'ane.a"r 
d" ^^° 

** *P? 
» m<nt° dlnám co *exaP-tmen

ciameniV^,;^5 **??*«* 4*- Por s-o* du pondo .^e me
e . ^ 

^««-Ulv 2 na 5 cam-m* -;#>ex ves«a oe.*e-eza. . ..ação fe íüajuste

*>*__. ";,-^>- ..* 
¦

jk ~m_______________________eM.. > -. -- ':.---jsí' r__________weTlUÉí ^^^___________________________________lk

mg

«

ib 11mi ni ^ii jj!» . 
'=_yá

¦WW» »k_n ***_____*________________. ' . ... . -_-_^b. m_______mlm •e\em^aUá pkj OiWIlilO ¦ ' -$ a__m_t_________e'w__u

VAI CÔPAÊA1AMAI
de -eava

9B£

J|oí3mf6||

.jj§ fl ^^ é________m \_______m >-_-K_r_i *^*

E em verdade'a* há . p--fgo d»v«e dar ênfase tiemasada aae. prrWeaaas de Co-pacsbaaa, que na' cersens •ce muitos . têm origem?on e u m tnentp, so-ueso fo-ra do bairro K é por essesso-uçóes que os mc-.dores«nse am para desf.utar empaz as deira- «'q.-e n.». per-mar,ec-m a h io- os ?eus cr--t cos mais contun 'entes

PARA O.VDI- VAMOi

E uma das questões qu-m? s fundamente interesfam» Copacabana c-mo fe res-fo ao propro Bsta^o da Gua--abara - par** p-nt0 paelPco — é .-aber exaUment."tr* onde vai o -u-. ?e qUeIo bairro e r\. c dede a in'tenção go'.e-nam nta' *. ^oosibilidade efffva "e darênfa-e ao tur-mo como at -v r-a-^e econômica pr-ftrmi-nar>te a n-cessidadé _>e m-cr-mentar uma lin«« mdus-tp' compa? ve! eom is. pecuJ ar cía^e^ locac ona s déf -ni- áreas exclusivamente re-idenciaLs e f xar pr oridaiie^

Na chéaiada Com üio tío
. Ano 2 000 diss;- 3 sr. Marcilió Morara que em sua opi-mão- aos.a cidade xexo od ue n-<#*. expo ão ptrd u suider.tsafcae sobretudo cepo>:

que f**xu de ser cap ta'. Ha
qv.e sair p-rtanto em busc.cessa ident dade p_ rida

E temo^ entrando — diss.^êele — numa ida.le pos mdu;tr al. pó:-urbana e 00 -Ute-
••al e a propr a dicontcmiac dade-campo passou _ nã,ter srnt do».

r>e sua parte o engenheiroHa^-olco Graça C^uto, :-can-sável ra pregação da nec ssi-Cadê <fe • fre-ways e -^e acabar orna m titaiiaade e ;.cbr-g»t(«redade «o<= .-barros
d? pififtm". como Bo-aiog-.
e Copacabana :e ss ta o
quanto o Rio de Jue.n pos-«li caracterrt ca^ > pr a*em face de cutras grandes ci-'¦-- ¦ s do mun o cum-_nntí.>
pitasenar a: ccfd çõe? -lt re--lativa autonomia üêf.s<"f coisbairros e dos dewü.s, dentr.>d0 pr-ssivel poupando-a- deuma sobrecarga de -rafeg»
notoriamente in upoiíavei

àeorrént-- procurársâh f feiir; sA(ni^aàÍ%\\-
t&b -peila- r.ha fundainétotais^íe 'íH^ac'-
bairros ao t"? zaní « vida ^o pairró" è a

nec sí gB*df- d€ár^iSr" 'Hitàfc.-.".
de reertb' d.e tfaí^ga, e'item d uas que a reu vter raclò- e tac ohamento ' 

qu.' o alar-

em grande parte
d-.s veiculos «que

atxavessanr'A_. oi
nvi-ü de "trasnpõ-io > — eo-

mo propõe — fírérój jiana

na izar.am cietermiíiada
ias co sitema viário.

me

Motores Diese! \anniar
Wáritímos e Estaconarios

gam nto da praia pr°tenoe
resrH'êr.

n-AVÍ1JTFVr.rt * Grande . parte d«s:.'res's-
l „D tfncia Que se ob ervam —
t PROTEÇÃO assina'a ffòa! õ. sr. ;anepo¦A • * <* ;' —' embo.a sob certos *spect-Para o engenheiro : Atos*, comprecnsivi. tem üm ca-ca eao do Depa tame to rater puramente tradicjóna-Urb_nsmo não há raz\o nem 1 ,a t.m sufic entç reõpardocao mento para essa pequ-na t-en co. Nêo s£ e:queca tam-c .euma que se estará <aze._- b m.qve há a.t ^atív*,^do evaniamento em .-.rto c*> se estào ce eremente J <Z-

A- red?Aft?ftnf,argamea,° °a r?Urand0 > «*»-»»',fl'*nSo
o 5 *f ICa^ d0 pHno viar° ^ SUftSAÍfO sr Afomo Caneco v«n de-tna^s e*i essenc a TpTúacempanhando. ha eu^iro par Crpacabana £U£&

«; tZr * **q,,etft0 % tráfvg3 dp *<** "<« 3em todes os seu, as-^tos dirigem a cutros bairros Oc.ndo nclus ve ideada o ton futuro ,une" Botafogr.-taFòatatos com o. Laborwor» >¦ d-> e um ex-mpio disso. ti\o&-Enge har a C vi! oe '.- b.k. de- _*- esquecido f^^o.gao tecn 00 mund aimtnr o as_p»m importam s»nb "dc
r spe tado do qual em mou c anrs.mer.to básico, ernsubs'-•audo concluindo peTi, viab - tatíiiftdc ho interc.^or 

'ch.â
Icace tecn ca do aterro ca neo a ser conF.ru^o io iòn-paa de Copacabana. go da nova Avenida \tlân-Eie acha qun a prioriacae t ca',tá ca no projeto que se vai : ^' "
realizar é a m»mit»THjiD ¦ . O INICIO DA OBRAprot çáo da pra'a de Ccpaca- -
bana não podendo • ornais Paulista tíe or gem mas h^-esse problema, ser v*sto íort m-m d* Copacabana infe-do cont xto de progr-ams fo n-mehte 1 gado a se-js pio-ba que a OTRSAN vem exe- bTctnas, o cemerc^e eWcutando e dest nano % hr- Abifad-Í da As-cc«a<s!.o dosnar o Rio uma cdatíe meinor Ccm-r^antes e Indurtra»! AHde se vver. rn*?* or?*iizada Zcna feul tíe ijote foYpresidenmais ef ciente, mais h-.-ftg^ t- atê recentemente' acha

A qiTRíiM ní 
"' !«»^ 'temerário começar a obra.a &URSAÍN não po.Terra e cotho parece que vai otíorrernao »ode - a* na a - na sefn- cpe ex Ha úm projetoidaae de o-gao _e&t.ttii.- de*fi^tiva -súf cVntemeifo• ae-

dii p«(»stf_ç^_*í Wtc-raçfles""pee.krà 
. > pda •> pi"i-.jaeot-«

da. ACJfcüt.
. V— Na verdade, jé hà 

'ii-
^um tempo ^cb gemos 1 adm'
t!r a idéia do alargamento da
i>í-aia como befírf ca para Co
pacabana antes ce nos 'n-
fo:mamas i^e outras a> rnat
vas perfeitamente válidas pa-
a selução tío problema do es-
tacioham nto. que des^roga-
ra Copacabana, criando me-
lhores condiçõees de comer-
cio e de me radia. Nosso pri
me ro protesto se registrou

ío_____e

^can% m'™ftm!lMV f
jeto que preVa -ptâlàs ^
xadas ê pfl^saréüíl-. ife^t __às praias, pai èm'«;anr«mik
be^se de ciútgo e,%8Sr'- otlWit
broJítOR. M_É_*-_^_l6_%?-^|IÉa
bastante debate-> etclatmtí*-
mento. PrepartF'Se '-'&**$&*•
para mcdflcaçõw'*jtotrt*iili^
das em apeáa».'- tt^r^Sf^
carnaval,' pbr _^ue nfifr. &M£- •
má-lo o ba-taÁte, ^M&.iAa
através tíe órgãos teciüeoB l9m
representação profiís odfSt^^Aft
tornd de um er6pr**mat<èee»
de tamanha envergaduM». *
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Geral

olaria l\. b. de Nazaré
A Líder
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MedJcameW-03 Drogas e Perfamarias ' «rin

AVENIDA 7 DE SETEMBRO, 709
FONE — 2-5957
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Estamos concedendo nm De.eont© de 5% era Tô4as

as Suas Compras no Balcão "V-W|!tv-,
¦ -»-^m- -..¦¦-^¦¦M ¦ 1 1 ¦

Exija do Balconista o Seu

•'ram^r.

~.W¥T Desconto de 5%
t>

Ab«PTtn Todo» »s Dias. Atá as 23 Horas

SEM
T*\

ENTRAD
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'.JZ'iMa^Si^J&^^^m_^£& ,

Motores É 3 Í#' Me
Revendedores Exclusivo^
ábtjáífêíMjfjs.A.

TUDO PARA

n-ntai de natureA- .ecnica
a'o'ar um òomportameito desentido alaJknUrta; &<» m-
ix>sí-ive t!e:xar .?e .y« M.-ar.entretanto a existén-: ^ '*'->
iri'lf-:.s ei-ufes de pr?e -ná
or a mar tir^a de Oopa/Sbana
na eventuaMcade tíe /ixacas
si cess vas que náo .je-sseu:tempo para o assentamento .-retomo da grande ..'uvatMade
d° areia que al se de-t^c em.agun- trechos particu_arme«.te no Leme e no' Posto 5I^so ternaria vu?neravel hatnurarta eih pontos -"a Àie-
nda Atlântica táo • int-.nsa í- -fr-cu^nt m:iit3 banhada ecpt-ga^-o- reas maré<; Nãose p.df ria de xar que as p o-
res »hipóteses acontejer^sem
c^mo no ca-=o d:s desabam n-to d' encostas de merr-is quehá aguns an;s ccíh -u « Ou-inabara de ce to mnio d?s-
prevenida».

Lembra o sr. Canedo que o
Lab:ra'or-o -> Ei»ç ?iharia
C vil de L sboa Pâo -ipens
def niu a vabiii ade mis ?sé
rpcrmndou a r"« za;à; d.;
aterro ermo so^çâò j?ira o
prob ema cio de locamonto ds
are:a.

Ad mais C ~>a~8bana *òi ob-
ieto dc cu arir.co i vant a -
mrnro soco<L.ico em «-.u - >» -

batido inc^usve nVs -Srgão;
tTn-erjy como o Clube -*e En
g-nharia* e tem que _r*' «te-
rha cr ado' d<?ntro do ba;VTo
i*i' vrdfcdel^ó' c-nvencmelrtb
publico em torno de- suis cá-
ractristicas de- s^,a tmoortai.
ca de sua prioridade.-

N*o íe p»-epar'ii Cop ,caba
na suf c entem^nt'1 pp;i s=-0- di/- o sr. Abitadei. A ACT
SUL nã otoma poBfÇéo .">ntni
nem a favor do a^arrrninento
da pia a de Copacabana ma:a'vcga quf se reaV-'z-> 'nn de-
bafp sincero e amp o tbran-
gendo to^as as caracter strea^de íe emprrer.tim nto queP"'a sua magntude fi&o po-de~& 'gnorar prorídTc rs dec.-ater prera. aborto io àrti-b*to do bairro rnchls:v : atra-vé tía adaptação de uma va
que d-vera ,<uprr durante
as cbras o trafego a -er deslocada da Avenida Atlântica.Is o a m»>i ie- é ab .-luta

r <te nd sFrasa'é^v.
Aem ds o, lembra d ré-i hõr Abifadel que " u t>epartamenfe Técnico d- E-^enha-

e ü bar. sm> :,'o C.'ib? únF g nharia ch»gcu a '«nr.ai
iriçã^ centrara ao injeto

íê mos em q-,c foi c-j,^,'.
£ado por urm l-hi^t% objeto
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PKAvA H« MulKt Aí> PKE!STAÇ(>ES
LHES OíE-vl-CE PK1.O.S ViENOKES fiiÊÇOU
maquinas de costura v;c;o^c;lli ribüí - -
PER KOBOT e COMUM.
MaQUL Ab de esuitvtr. REM1KGTO:í RAN*D
tatil e 6Ti.MA .emi-portátil.
M.vQUINAS de süiu.r e.eUica e manual, REMING
TON-RAND.
ELfcL.Uuf,-. estereolòir«-i> . ny-r . x"ATIOMAL

a poitátil tíe diversas marcas.
ELETROLAS portáfct. p ¦ n ilrva, ..i
.1 cerrente e a pilhas comuns.
AMP^IFiCADORB-S par . bares restauranies -
clubes - frrra:al - pròj» ennda dt rus» — correiite
<¦ bateria.
GELADEIRAS rt4'mr-tif-n« KF1.VINATOP. de lO.fV pf»
Comerçínla; CAMPOS SALLES e METAL FRIO
BALCÃO SORVETETPA de 4. 6 e 8 b&éas (CAMPOS
SALLES e METAL FRIO)
FOGÕES JANGADA e GERAL Ct_miNGA
com visor, a gáz. Fogão REI rie 1 bòcà
VEÍVTILADORES ppra ca» eceira
NATIONAL; VENTILADOFES de n4 ri
uatiii VKVTíl.AL^OREK r> p* liliT
LIQUIDIFICAPOPFS - WAUTA e
EEIRAS elétr»CT VALITA r '.""JO
;<>itm*tioo HOOVER e BASTOS.
BATERIAS DE COZINHA, ni ren PAXTEX.
DO ^HAL^IRA PrRA^HA o FItt.GO
PAVFLAS DE PRESSÃO rir 4. 5. 6 c "
t'V*FX. MAPMTCOC e IAPES
ENCERADEIRAS ARNO
j. rt.non;8TRE.
CPI^OS F^OFAnnq _ Iinpoif«do.s áo Sul e
t:i-í! <ic SOPA-CAMA.
ri\, "^ ^^ TA^-TAR FM FoPMTCA — Importada* dn
S"' ri•!• pr*_-5.r,r,-. ,.----_.£- r>e, Mqt as — nara solteiro e casal.
no"i\»»xrP.TOS — Imnort"ri-s do Sul do País.'•--,—r.^,r* pPrP roji^ência". e escritórios.
T"-r.T.PT_s - ?fO>TARK e MONARETA. pa-ra-.- ^a.^.,^.. r eriancas.a. : r-M.jar^t, p^. (^VA" wot^a AUTOMÁTICA, mir.
r- -iiM^rrcm _. ^,n„n| EHílÍDTX.rr--. -"Tr»s FM F6RMTCA — para copn. em diver-
~ •-.--tt-.-.j-, nT;, yyrn\jo ___ fjno m^c?r»-ão d'ver3a«

~--,,«, ^-^ AT.TTMT^TO ROCHEDO — pira ter-

¦-•<,.-- £n..w,*^jmw>i.rm*.m\rym.Tar_*. 
T-or... TTT-rrAe;. .

. -, . ^-r>. TTry T*W; . TpAV!SMTC!S'iir> F Pff^POíQ-

--- —¦ r-.~r,r-,. y^pLíSr-TOS tyn PARHOS e D^S

>- oitíARP om UHF e VHF

r>ti< TrryT T *.>7 "^ T

t>- £ . • I ^flHHH_y. *-í?a-*i-.-*fc^ .
::j- ll IH'líl! 'aWBKMi^ .. •.,: ¦•- ¦ ¦ _^_, r

mm Hl iTT ¦ J «=--^.-^tf?:^==3»--5ãi^BB tE-Sf -pt
4_\\ L* _T* _B-^---_ 'íl ; ,—- Rfe^ JJH

WtSfc afS__L^^^^^JM:MM^'-^MrAé. M^M~S''^35sz3&=-~ .-^r^^M^^^T.^^^^^^^^1**
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akívíaZENS Dk FERRAGENS
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««.«anem* rsro^prw, w autoSs para 
'mSSSírL C

,»m^nrvna m «.,, CASA * t.r 
^rt^, g^ ^«n., „^ ,,^4,^ Wu||||^^-..k.;iíi,^ Jt TINTAS YPIRANGA

^^.mj» nfwfctrjp _ Mínimo

MOTORES ELÉTRICOS MONOFÁSICOS E TRITASCOS J<—d* t/4 hp poro ano galadotro oo Ml* _i
•100 adoauodo para «ua IndOatrlo •**i^

IOr\U> 4 fc-ttr p^» p, ,
"fw» • hMlo bo gtnwo «i.i. Um rn tr.»
r**m r*->a_> •iaimin^i o qut • piac» inc .-»
»"v* aiú «tc =1 _T -. .."- • r,,» qu*w «e# «t:»»_o fTjn__k um (ori-u>i..................... •••»#.„.,....„
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Manaus — domingo, a de agosto de 1969
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ÍDÉIA DE ROSSI que o próprio Rossi executou e está sendo a
febre nos ambientes da Europa: organza trabalhada. É trabalho
de artista requintadamente romântico, que romance é a pala-vra de ordem da moda no estilo que já está por lá e que aqui

• • não demora a chegar

¦¦t
->

»•••*-» o

íoite.jovem é a sugestão de Rossi que apre-
ntou uma sáric de modelos enriquecidos po<rbabados, como este em organza trabalhada

de "pois" com amplo babado substituindo gola
e mangas.

.
Em dupla organza, e noite-jorem também. A'-«
organza é verde-alface, a saia é em várias
camadas e tem u mmotivo em ninho-de-abelha

tira
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MANAUS _- DOMINGO, 3 DE AGOSTO
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em dia
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com a moda
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Londrino, solteiro, 29 anos, Tom Gilbey

a, entre os criadores de moda masculina, um

dos mais originais e seguidos. Iniciou a traba-

lhar aos 21 anos tem colaborado com casas*

de fama internacional, como S. Simpson (Daks)
Ife*
Neville Reed e John Temple; ideou e dirigiu

o departamento de consultas da John Michael.

0 seu talento foi apreciado pela A. B Z., im-

portante cadeia de vendas européia, que abriu

u.na ser.e de boutiques para a venda dos coorde

"v^Hk
*§£»¦-« Ir. !&**¦

lier de moda masculina para poder desenvol-

ver em píena liberdade os seus temas.
.

a 'iberdade de experimentar e a segurança de

uma base comercial — afirma Tom Gilbey —

que permitem ao criador de existir. É necessá-

rio simplificar o guarda-roupa masculino".

Contrário à corrente que sublinha em modo
muito enfático o "estilo espacial" — ^
exe:c:cio de conjeturas e linhas de nenhum
valor para os homens que querem sentir-se à

nados "Tom Gilbey". Participou, obtendo no- sue vontade e bem vestidos — Tom Gilbey se

tável sucesso, de importantes manifestações interesa intensamente pela vida atual com a
entre as quais a Semana Internacional da Mo p.ocura o'e um novo e elegante modo d. vestir
da Masculina de Colônia, acontecimento para o homem de hoje. A, roupas não derem
anual ao qual tomam parte fabricantes e ser só leves e intercambiáveis, mas correta!
criadores de todo o mundo. Em novembro de mente coordenadas, em modo que o terno.
1966 criou uma organização toda sua, em base. possa permitir de passar, sem neces,.-
Londres, e no mês sucessivo foi nomeado con- dade de trocar de roupa, do trabalho ã diver.
sulente do grupo alemão Ahlers. Em 1968 são. Este é o leit-motiv da, .*o. coleções. Bm.
Tom Gilbey abriu na capital inglesa, cidade gôncia fácil não banal, que se volto oo, *o.
que julga entre as mais vivas e interessantes tivos do passado para fundi-los com os do pre-
do ponto de vista trabalho, e precisamente em sente em composições originais _ avançada,.
Sadcville Street. „o coração da City, um ate. mas sempre funcionai, e agradáveis

.. f- v •
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TOM GILBEY
O estilista inglês de moda masculina TomGWbey. Nos desenhos algumas de suas noíá-

veis criações

Recomendações "Nestle"
¦

¦

'¦M 'M
¦' •¦m ___:&_.

tempero Fondor Maggi
Molho 1 Cv.--_<_i «-.upuj cie manteiga

2 xu-Him (.c-.iit./ ut pi.t-.u-1-u cortado em cubiiil_.Oò
1/2 xícara ictvá.) ae uva pav>í>a

1 i/i. coajerô_j uopa> ae íannu-á de trigo
i L-»uiete ue calüo ae Oaiiit- Mitóg., disãolvido em

i -.-..«ra (cna. de agua lervenie
5 tomates, s»em pe.ei e semeiite-., picados
1 xícara «.cha. ae vinho tinto

2 couieres tsopa) de catchup
Re-ugue a eeüola na manteiga, junte o presunto, auva paiNj e aeixe mtar um pouco. Acrescente a ia;una

e vá mexendo, ate ficar dourada; Junte o caldo Maggi aos
poucos, os tomate-s, o vinho, o catchup e deixe ferver ateobter uma consistência de molho grosso.

Cozinhe o macarrão em agua e sal, escorra, junte amanteiga e pulverize Fondor. Misture bem e sirva como molho.
Rendimento: 6 porções.

MACARRÃO A PARISIENSE
pacote de talharim médio (400 g)tabletes de Caldo de Galinha Maggi, dissolvidos

em 1 1/4 litJ-os de água fervente
1 lata de ervilhas miúdas

sobras de frango picadas
1/2 lata de Creme de Leite Nestié

1 colher (sopa) rasa de manteiga
queijo parmesão ralado

Cozinhe o macarrão no caldo Maggi; escorra-o re-colhendo o caldo numa panela e deixe em fogo baixoMisture a manteiga ao macarrão e solte-o bem com 2garfos. Junte ao caldo as ervilhas, o frango e o cremede leite_ e esquente-o. sem deixar ferver. Misture-o aomacarrão; polvilhe com o queijo e sirva a seguirRendimento: 6 porções.
—oOo—

MACARRÃO COM CREME
1 pacote de macarrão espagueti «400 g)água fervente
1 colher (sobremesa) de sal
3 colheres (sopa> de manteiga
1 lata de Creme de Leite Nestié «agitar antes deabrir)

sal e pimenta do reino a gostoCozinhe o macarrão em bastante águ-í e s*l: e^or-ra e re erve. Doure a monteis;'», itmte o r-emr> d** ip«tf>~''l. a pimenta e esquente sem dffxar ferver. Mistur*o creme ao macarrão e sirva a seguir.
Rendimento: 6 porções.

Creme:

MACARRÃO COM PRESUNTO E VINHO

1 pacote de talharim (400 g)1 colher (sopa) de manteiga

ü-.--.j__.u t_aJE -rOKA-tl o_i CHINESES...

... mas brasileiros acua mesmo e que ioram os ua-
liia.ii-.__ o.> ' u.vcnt^ico u«. m-_» u^.._.,_,_, _,^ oíiJ _*. *a«-*«»i

v_v._a winO í-,1, a, .cíuuUC iii. ,aj..,_u ii,, f _^' t. ,..___ca.-,.., „ _^_..._,_ íiupu.gdi,^.,.,. a ttiUuuc n.e nos interess.c w„_ i.tnnui.18 comida típica ue outro povo foi táo bem
lCtCUlc* t .*,_, _,_...„. a.,,^... _...(. „u_t ^_ /_n__ ^ tu. x>.ennuuia uic.u uribdti.a aiapcnsa a- massac, ao m.i-w... uma a. p^.r aeiüdua, nuer como um dos ou O PitaTocuj c^iQapio.

roi que Ora, ainda que não houvesse mil e um mo-
dos üe ij-cp ao, i___u_l__ ^_t. ____u ,OÁÍi _ ^_ ^ ^vcom tao grande varieaade de molhos e queijos, que enri-liueceiii e coiiipiet^in .tu vaior aii.ueinai. scíiam apiccia-aas peia lucinoaue e rapidez coui que sao preparadas.Por tudo isso, voce ja deve ter notaüo, cons Miamos iiiu._s auequaüos pratos para uma cozmiia qu<_ mea..ucm tempo de ferias, não tem férias.

í-açu férias, isto sim, das receitas antigasExperimente estas:
;v_uàcAikifcxAU IXaM LINGÜIÇA E PIMENTÃO

1/2 xícara (chá) de óleo
2U0 g de lingüiça calabreza cortada em rodelascebola p.cadinlia

pimentões cortados em tiras
2 colheres (sopa) de massa de tomate
6 tomates, batidos no liqüidificador
2 tabletes de Caldo de Carne Maggi, dissolvido em1 xícara (chá) de água quente500 g de macarrão "caracol"

queijo ralado
Frite a lingüiça no óleo; junte a cebola, deixe dourar e acrescente os pimentões, fazendo um refoeadoMisture a massa de tomate, os tomates e o caldo ManiDeixe ferver durante 15 minutos em fogo baixo Cozinhe o macarrão em água e sal e sirva com o molho e"queijo ralado a gosto. "omo e
Rendimento: 5-6 porções.

—oOo—
PUDIM DE MACARRÃO

pacote de macarrão talharim (400 g)litros de água fervente
2 colheres (chá) de sal
1 cebola ralada

colher (sopa) de manteiga
tabletes de Caldo de Carne Maggi, esfareladosl ovos

cheiro verde picado1 xienra (chá) de queijo ra^do1 »at» de C-eme de eiteL Nestié
Cozirhe o macarrão na água e sa] escorra e re«erve. Ringue a ceboln na manteiga. Junte o Caldo Mageíe mi ture o macarrão cozido. Acrescente o-, ovos che?ro verde, queüo e o creme de leite. Coloque em fórmi"

?r,Ko^Im' Unt£ída e «unhada. Asse em tomo m™(175°C) por 15 minutos. Desenforme ainda quente ? airva simples ou rom molho de tomates S1
Rendimento: 8 porções.

P* JyR* 4 ^pyjE^^^^-C^^^fy. ^^_\_t4__\______^___r\lO tT^S \t__\\^^B_-^r%Â_____w9^^R ''S^tWévi i^ ' S ¦ "f^B_WW_-^ÊÊ^i m_WW
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Pdschoal Carlos Migno bateu tetos os rectrd^í dê
noites dn au.ógr..iVJs ao rt_o, atraindo cerca de oi.ocen-tas pe*-.oas ao Te-.uo da i^ioia p_ia o »«u a_._e._to a.Kào ífl0^0' J*HB"ft Jne P«rdt>o. idêntico êxito obteve emBcio Horizonte. São Paulu. CuntiDa. . Porto Alegre, cm
ampla cobertura da lmpren a Rádio ? TV. Disse-nos oau*°L *l"e » l-a edição ja deve estar esgorada "emtora
a B#*«ra Record tenha um péssimo serviço de distri-buição".

O livro focaliza gente encontrada e fatos vividos,
quando Pajjeboal foi enviado paia a Grécia como Secre-tario da nossa Emoaixada e Cônsul do Brasil na capital

NüITE RECORDE
-,-«.0-t. * t_* d.à.._, de Atenas", que evoca grandes va----.- ..,—_.._._. ut u->c1_Rm _-_,uí-.o imí aiivm^ue_. ____,!_. rew-,-w-, _.6_..^-,, »ue...ü«o ut _._Kt.,a e ue uuma.u_a.-C-». cs-»«-. 0....C* Atu**..»., títa vttuuti, ivucaaci ^ugfitveo........ ^aiiga-.e.iu, wxoton C:.u_cnill, os Bfcio u uie-'

OÈ AUTliGltAfOS

-^ts? "¦

¦:
.

¦ *»->*a «*^j- y ^

CAIXA ECONÔMICA FCDERAL
CC

AMAZONAS

r.i t, aÚ2 '-fedito Garantida Pelo
uu v criio heuerai

i ---.,.,...

5#nv_; horúswitoi poro madeiros dura»
Lixadeira para made.rc
N»ii*a dé 4 faces para madeira
Prensa para madeira
Twrvtteira paro montante veneziana
Betoneira para 250 litros
Compressor para ar comprimido
Macacos tipo jacaré
Esmeris de chicote
Tornos mecânicos de bancada
Bombas para água
Projetor cinematográfico 16 mm .
Máquinas para lanchonete
É1& ESTOQUE PAU A ENTREGA

IMEDIATA

INDÚSTRIA E COMÉRCIO BOMFIM S.A.
Rua Marcílio Dias. 66

-
, .'

ACEITA

L>epo .ito Populares e a Prazo Fixo, este íntimo sob as,A, vantajosas taxas de juros pt rmit.das pelo B neoentrai do Brasil.

DISPÕE
\Atualmente de um perfeito e noderno si temi d*mecan.zi-ão, possibilitando rapidez e segurança na m -. ...emação de depósitos.

EMPRESTA

Dinheiro sob ma modalidades de desconto era fòli*de pagamento, garantia de imóveis e de jóias, por prazosaltamente satisfatórios e mediante texas de juros de acór-do com a Circular 114 do Banco Central do Brasil.

VENDE

Bi'hetes d-\ Loteria Federal, em expediente de abso-luta comodidade para o público.
MATRIZ: — Roa Guilherme Moreira. 35666

Fones: 2-2860; 2-2861: 2-2862.
AGÊNCIA: — Av. Leopoldo Peres n.° 429 — Fone- —

2-3803;
Bairro de Constantinópolis.

t-*, C imem -v..ia_-_da, Noel Rosa, Papa Pm Xli, Pauut.. _u--_,i ftx___,, .tíieoiiora Duse. is-d-ra Dui-ca...t*».v« ou^ciiu-....., ou.4.an *we.g, Eneida, Gtiú_i_> Veigas,^-.üo-, jjucerda e muitos outros. *ai i
Pa^cnoai conte*... o «i*e ma_i'.og. aftrmàm,: «er seuimo contra o ítamarraiu. «ou jsuas páginas, o ¦átior qu

que -a gente do ltomarati e em geral imte.igeiiw e cul-«a". _\a.r aiama que seus colegas sejam bebaoes, to. us",«.arauos ífcAa<ná, embora atinja aiguns com uma ir_niaiUtii, nem maiores conseqüências. O que ele u_a we.mj•a cio horror a esses neíandos, horríveis, medíocres, es-upidos co^uetéja.';,* de 'centos hábitos tauncUaçc, íaú-leis e vazios, numa época òe profunda in«rtie-taçác*-ííO-Liai Se adgümas vezes é impiedoso nos seus jalgamea-ros e memórias, não é com os outros, mas com êle pió-prio. *

UM HOMEM INTERNACIONAL í *

a r. ¦ i mM '. ' "• ¦ - "':: 4 '^«^«^ ^^Sfèxri
mó o 2PH9H9**!* «n pouco (ia biografa, do^autec.
?^n.lJ_fLÍÍaMe_'¦•d5'cartaa de uma «ie suas peoas te*nLeningrado, um,, tredm.de, «eu ronaaacé criticado na: D4-
In, fr-^à * ca<pa oe •*«* P«?a publicada pw Const* b)eem Londres, seu nome atravessando a primeira página

um**. ¦. +¦

__,_, _, ^,.a ._..*xr..iji "ijurn and Let.ers". A c<»pa traz ain-
_ -i _, lj J» -».--lO _,<¦ «.^-.k»..-. €1 ,»piu*-6t-il _* Ow -. .. -.OJJ<-__J llO

..._j,,\._., »* iuw.é-a.ij uo piv.j-._o 
' ta-.»,í-o»*i , u-xi aspecto

4Um_b.„.,_.o e*a jm.-.iúuiu_i i-a _E____-.baiik-_.Gi- ua r rança wuan-
_*_. ...-.e-wa a C«iu««K-* a«* j-t-g*o ae _.toiu.__, que me ioí
-.wu.ii__.da peio Jtrdoeral De oatUie. E também o "xac sl-
,.__,t_ ua «-«*>a d», noa uvfo "Chagas de Sol", de cartazes
-____-.c_-uiau -.uu peça na Turquia e na A.emanha, a fo-

a ue sua cuoeça em bronze, que te* inaugurada
eui J-.carepagua

AKBtOAiCE
OUALIDAQE . :A<
PAf^ft PESSOAS
DE BOM GOSTO

^_^«—«—— ,ii in i ______ i 11 ii „

^^^*^^^^***l» Bons
M^f^ negócios

^^>B>*WWWií^ — «ii.imni m -¦» W»'

Desejando um preço Josto.
você encontnra em noti-
sa caea sempre um bom ar
Ugo oo ramo de ferrageo*

*3ÍB»WMaB0>-.

• <«ffibí»i»,

Nó» çorar.rimoi
o q^m vmndmmotl

1

' .já. "mitt__~f----*

%_%'i_y-^éá_»__iÊ___y^mmm^mm^ri
' '_rfS?\__#r^_É._™___r ________i,^_____i í3k'"'.'S^imÊlfar \\\____mK7J__\__W7__W- '

fíJÊSm Jl
'' ^ á':__\\\\m^Sí_-__\\______\\ j-^***^

¦Mr sà ^| r?-^&_\&^¥

.t.oci..emei-_e no 'Retiro dos Artistas

. ú o.. »^^ do •jríam.et' pelo Tea.ro do Estudante.

»IA1E ANOS DE SILÊNCIO >' / -
i -'-'¦- ¦ ¦.<!.aÍ. . -iil,_»_r,..},
Depois de vinte anos de silêncio, Pa-choal Cactes Ma_ -

no, que é também poeta folhe que já ;íni eioglado como
i>ceta _ytú(ib mais importantes crtiicos do Braail!''>, volta
•a. -.itericura com "Nã» Me Acuso Naa me Perde©'. Em
*jmey/asy *_Ab->-o'Bvmsü conhecerá seu livro. Na véspera da
abertura do Teatro de vitamino Arantess Pascboatl tan-
çouwo em. uoié-aia<- Irá agora a Braaüia erpwwèwhnen-
<.a.'MiMu . táelem, Sáo Luiz, Teresina, Fortaèeaae.Cra-
te. A esta intima cidade, disse que vai paia conhecer a
< e.a terri. de meu amigo Nertan Macedo e atender ft um
pea.do.de seus estudantes e escritores". Sm seguida, pre-
tfeKJde faier lançamento também em Natal, João Pessoa,
Reciíte.- Maceió. Araca.hi e Salvador. a,^
lif. o -?ícritor anuncia cae publicará nos próximos oito
uk es IS livros. "Cauai espanto nã«j é? Acontece, porém
-.«p. empenhado em tantas causas da>: inteligência e da
cultura não encontrava tempo para pôr era ordem meus
trabalhos. Ia-cw wcrevendo e- atirando nas minhaf, ga-
vUCabi. Agora é ter.ipo maduro para esvasriar gavetas",
oib^cIuí'! Paschoal; Ob dois-primeiros a sair oêsses 18.
safe dois livros de contos, "'Sítio do Anjo Cego" e "Á Me-
n.na do Nélio".
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CANTO
DOS POETAS

BBSI^PJ
ÇfMRftillf KPUGEHS S. 4*.

¦•^'«'.¦«•^(«'••Meinkho' Deodoro, 9i a 116x
M :54b

r r A é Guaraná de verdade. É puro é fr&ÍÜ,f oscã, alimenta e tonifica _'-> üFdir um bom Guaraná, exija á riw^â
WA tm 25 anos de »rafe-lo

MfPE e GuàrSS«xrra f
^íúüs relo Telefone 2-09ÍÍ t

Fundação Universidade do Amazonas

LYSSeleção e notas de
M-"" •*nd£í •;"Mais alto, sim." Mais alto; Onde «»uuer

O mal da vida dentro dos meu» braços,
Dos meus divinos brados de mulher!" _;_______.- *&

. -Jt:

V. abandonaria a mecânica
Volkswagen só por causa d<

umas linhas mais bonitas?

.~-__.__ibt.i- «yBçanmmm i - -r^a0r.--r.^t_nm_m'* -

FLORBELA Eí^ANCA

fctÀ üLÒRlÀ DE FLORÔELÁ mm- - .

P.-r illm-

¦.'¦{.-_ 'C-r.- ¦ *.-• 
2*t ¦'. ' -Li ¦ _ «*>y-mm Nabuco. 645 — tó;' -*^!Çfi — Engenharia

'^ f ir U0Pias Hel.otraficá —
<' rj* £ u&ncretu; Pontes, e Edití-

*"•••' -ün> ae %u>*
'dmento.

'¦»••» in oi* Constru* »
<e ^ Rode Antiga: 21-24

nv»

Não precisa.Já está em nossa loja
o Volkswagen bonito.

>

Ele acftboa de chegar, mas pelo
jeito vai embora togo.

É que as pessoas olham as coisas
bonitas que o VW 1.60O tem;
e aaem querendo lévftr um
para casa.

O que é muito compreensível,
pois seu desenho é muito bonito.

Na frente, tem grandes faróis
retangulares.

Na frente e atris, pSra-choques

.

que,a'ém de bonitos, são duplos.
Nqs iados, 4 portas-
E atrás delas, outras coisas ...

bonitas: um painel tipo jácarandã,
acabamento, luxuoso, sistema de
ventilação interna, uma alavanca de
câmbio mais curta e esportiva
para reduzir o tempo de troca
de marchas, um volante de.
desenho funcional.., e bancos tão
macios que convidam a gente

¦ .

a aproveita'r (údo isso durante
bastante tempo. .....

,0. VW 1.600 ainda tem outras
coisas bonitas, mas qúe não áé vé:
um motor de 60 HP, que permite
chegar até 135 km por hora.

Mecânica 100% Volkswagen, e
ppr isso. 100% pão-dura.

Igual a do ."Fusca". , . .._,,
Se y. já gosta dessa mecânica,

aproveite.

Oltí^iOEA. MODAS LIDA ~
eraça IfUiui 3Mbi, 122

iekionc — 2=0359
Manaus Amazonas

i:tccUinu e exp mas a diapo^i-ao de nos a disiinl¦ .entem:
-.; *

, E-peta<;u ar strijmento de Paiázio Pijama em Jerse
fi3t«i4iip ú p_ua ber-iioras e mocinhas. Mini-blusas eiMallia < tr< do. \- Udo»s toilete, cnlça» fomprkla-j em fu•¦*. ¦ -.v íáV,_,iv.:í, Pantítlones e s:iias mvK<ernas.

*
Cam.õa-- e;u Malha finissin i para homem, últimi nçuniento no sul do pais.

*
C mi^ . e.ilça». bermudas e «horta para meninos d1 a 14 anos.

.* *
B nita ceie-ã de M*iòs e Bikmes para menina-mòea, maios de n.° 40 até 52.

•*> %
Langerris finas para noivas, jogos de toa'his narbanho morca -ARTEX". toalhas e len-ois em Linho colchás e endredons para casal e solteiro

#
El!.xf)vai^ completos para recem-na.sridcs

*
Ves'i'\)s esportp c toilete para meriin.is dr 1 a 1inos. "

*
B-vj.tT- vp<tid'><! em Malha para r--naí, mocinhae senhoras até n.° 50.

¦i -:•; * 
m * 

Unifpone em Nycron para escolares, Jtleeo em TerSal e blusas para o Colégio Santa Dorothea.

.\cal; ,._i ...•-¦ii-. »_u-ü..:.H4- àt ;.i.íi,.>. damos aqui o re.
feuiain^iio -ã± coiioursO; QJíe abfiimos pela g.òria de Floí-
»e_t? Èrpélieã-*- È-é aeíJTÍittíêÇ-.

l. - G JOrtNAL x-EMiNiNO institui, com. o fim dè
gh>riiit:aii.>'lorLeia..jispaaca^.-a maior poefris» portuguesa,nm óoncur-ro;de -*onéjos|; éoí»emorativo do cínquentená-
no do lançamento de seu 

"primeiro 
livro de versos, em

lí 19, -Livro de Mágoas".
•2 — O concur.*}. se destina aos poetas brasileiros e

portugueses que laráo, e.m lpuvyr de Florbela, um ou maissonetos.
*F Os sonetos deverão ser em decassílaba, neleempregi-das rimas usadas pela poetisa, em qualquer deseus sonetos magistrais.

Os sonetos deverão obrigatoriamente cantar o
gemo e o* iníortúnios de Fiorbeia, louvar, os seus versos,
lem-brares ^eu^^tívos preferidos, as paisagens <jue elaamou. etc. qualquer tema que lembre nitidamente a glo-riosa Prmcessa JEtesalen^.;.'^... . .

¦ 7. O concurso se ericerra no penúltimo domingo¦re. outU-»Q. i_fcr-lâ-.a jii___&«ieHto será em novembro sen-dt> o resurado proclamado em dezemtwo,. no. aniversário -d;1' noetis*. dim dita, d3*xem_(iw, também, terminou suavida. — *- - •
.- OTA;.?^ Ba;emos d«Dois, o júri e os demai* deta-•tu: c. certame. ©esde--já/-podem os poetas enviar senssonons ««sainando-os com o próprio nome, endereçando-"T 

M ,£^,t0 da<; Poetas"- no Jomal Feminino, redação
rM 2 JOÍlNAL rua Sa-cadura Cabral, 103. Rio OB —_l(_,-Jd.

Cemo estamos fazendo, reproduzimos hoje mais ?1-guns sonetos de Florbela Espanca. Votamos a dizer queexiste a-.ualmente. nas livrarias do Rio. uma n-va edi'
ffii 

"pô;ío0n^JSÇament0 da Livraria Tav"e Mar."

A
M.

4

4 1

f

'*Si__l*.

.

Castelá da Tristeza
Altiva e couraçada de desdém.> vo sozinha em meu castelo: a Dor'P .>sa por éle a luz de todo o amorfc nunca em meu castelo entroa alguém:
Costela da Tristeza, vês? A quem '

t i> mea o har é interrugrador —«; .. c.u;o. *„ iynge. as sombras do sol-porCh«ra o silenco nada ninguém vim.'.'.'
C s;e'a da Tristeza, porque chorasI.i nrio, toda do branco. .i,„ Jivro de horas¦\ sombra n-ndilhada dos vitrais
A noite, debruçada p las ameiaNPorq«« rezas baixinho? . Poruue ansei^fQue sonho afagam tuas mão? r^is? 

"?

é

*. K

,j •».

te a beleza que a virin/ GSÍ proc«remos sòmen.
re .sequida / Vn ' " A' "
bia que passa.

u agua ou de bronze e uma som-

* '¦

Revenddores: POSTO SET£ LTDA

flv 7 de Setembro n.° ?04ÍJ
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REVENDEDOR
AUTORIZADO

Manaus — Amazonas
:

SAL BARÉ
m.

SAL TRITURADO 30 KS
J A PASTRít & CIA

CASA GOULART
'":*f *m Artigos Masculinos
Confecções

Chapéus
Pirfftmariá

VisHem nos e (""Matem a qualidade e •«
Rl.v !\l.\Klt:a u i»....i»,,..„ ......

AmmlmmWSmmm*

I

Tortura
Tirar dentro do peite a Elm>çih,
— '- ser, depois dc vir da eorarã*lm mttihado de cinza r^L-^ÜJ"c cinza esparso ao venta!
Sonhar um verso dalta pensamentafe ruro como o ritmo doraoão'
O po. e nada. o sanho dum memente.
Sãa assim ocos. rudes, as meus verses-
<-om qae eu llu«0 os «^ C(tm ^ ^^
Ouem me dera encontrar o verso miraO versa altivo e farte. estranbaT J£TQue dissesse. a cherar, isto qae santo!

Ek Joelhos
^Bendita sei'» a mãe que te g»*»*'
Bendito o berto aaade te embalouA tua ama. prá te adormecer!

^ 
• ?71. v di o dace alvorecer

n!r,, "íí a Lu<l <>u« ««ndauDe luz. a Terra, sé para te ver .
R-rii'os -eir-m todos que te amarem
Ll? 

^ 
T"a de " a«^harem '

>uma grande j>aixãD ferVente e kx**!

J 
«e mais que eu. um dia, te «iber

il^aT b*ndita ^^ «^ !Vfa5erBendito seja o beija dessa boca""

*

JT.*
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' V"-* m*wã *-*«**» <P»
.7.-1. a-r g.u-ae áo t.ibu al d.

M.lvcrc.o < (*tew péa sc^nen-
te a i*__ã âa para aumentes

.cô mai.do maa uay. inden.-
zaçio -asjxtç.al de 15 m^hões
fie crúje^õi. .Jfíptjçrj da
aniai-t* ft> cc^rtí, Csflfio có-
(tr poo_A\,'è pela sótt ;#o a
que fàj_{ irjqúen temer, te o^jri
gada ajj^tite a t-l^ç*ó «dul-' ter. na dos oq.s ..

_C!k í

^^<^p_fta pestoa sã
u euw _e servnia de um vai o-a, -.Mi. r*.z cun-vUr umtt^W-c.U.„".,_ iicte^pu o adv *u(io uti-i_-,<.. de úfl^ai*.*yr& G|les «63 «ino « a-ju a-a-a Oc _.i a-si__.- --a.jL.u_»
'«do tfOipéando-lhé * cabeça
com um urinai, o Júri co.i-id rou justas as cens dera-
Çó-s da defe_a e declarou¦não condenável por tal en--e:m dade mental, a acusa-

-• —._ -_._.«, _. __ (j __ _._v* ja *^m*in&___, 0 liltK) a_•a.^-o *...„_, «uu., o _.woe e.--
em u.,. ur-pèto ue ra u.„
\eni-_- c por a^ue-e goiu lõ-
:á uueriiaua t.__ u-an.tpj^

INFEKNO DESEJADO*^ '

Depois que a tspusa di.co-
br.u no *.u c»d.r.. nho fie noias e.id_-rtçt-. fee «cfauasunlíaia.tgt**, j_ V{Ja tíè Rooe^

- im, _oifc. fe i^r.c^u-o 00^•-.tu aiv\_cc. ue o asas mo-na.a a. aó ^<_ ça quan ocômica d. pou, j.gava tuco*o.d p-._v.j__u-he a cabeia
t *¦•%?*» t^ e>c. Mas pa-

if <*¦'-' *d»e Kcj rt t ijhp voca-
**o dc oí .dor p_. semente
d ante dc ju z i o d.vomos
eediu revelar - r uni invés

t gadrr e pecai uu M n stér o a S gura-ça s. cel a.-
glatera» ^nC(l:., g*c0 de vi-
giV a mulher s tíe escassa
tf ora idade >.
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A felítMft4h, ,i T..ra,. 4J-"^r^r „(,,, tu-0 a..Jlna'1. (?|itcev-ro- a^acx
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um p rce6

-o de evolução h stoi.ca, re-
uitftdo de ta_ií,a-. «^e 4ui>|ji

ailvas t.mpo.. atra . A t.%*i
iciras do Esia^o leram -an-
t licatías pe o tra.a.ha dos
coloncs) e. pejo sanue ao n
cante Que é_e* _. . aiparam
ue_as. um povo que lui ata
oa. o S3 deítnd u e eanji u
a guerra uma tuaçào poii-tica qud garanto a 1 qu da-
çáo das fontes de a_::-es_ão.
iS se povo tex também o d -
reno ._e pres=ivar este es-
tado de cofjas. enõupato o
wrigo de anre'.<io nào uínha
terminado. ü.na nação quealcançou s'gurança. f_ Cu ta
de mu tas vít mas não ad-
mitirá a volta as fróntgiras
anteriores. Uephum t©rrito.-
rio ser devolvido enc.uarito
p-rdurar o p?r go de uma
3gresafto,.

E hmiís: A Un ão Sov^t -
ca assim se prenurcou sabr»¦> puestio ra d vo uqôo deterritórios europeus anexado»
dpos rta Segunda Guerra

Mundal".

# — Nomearam que o pr -
ukivo mari d o ae Liz Tay or

•- i irai a matr n.o;:io com
uma pa. ente ca lamosa es-
treia do cinema. Acontece
du_ Conrad Hi.tcn f lho do
tbagnata da cad ia de ho-
•*¦« .q!»e tra.- ojs:u nome íoi
s m o ,pr me ro marido de
El zabeth Taylor mas fa e-
ceu. r cer.temente em Los
Ange.eí vitima "o 

por uma
crise card-aca. Tnha 43
anos de idade.

O — Prancesca Bcitm a
ertrêla c'o cinema mudo ita-
I'ano prepara-se para voltar
às telas. cUs quais ?e afasta
ra há 46 ár.os atrás. Berfni
faré o papel ^e mâ- d° uma
jovem vífrma dos dra mat co-
acontec mentos que fumul-
tuaran. a Chef o levou a
Ncme c>o fime La ra-azz?
d Praca

O — Mchall Scioloch-v
autor de Plac^o Don e p^_mio llobel para a lHram a
encontra se .em nf!ca'dad£~
com a cen ura sov ética: fê-
casas editoras recus-pram nu
blicar a sofunda ra^te do c,"t
ii timo r^manco Eles combi
chovi om 1958 foi um do~

is ferozes cr t cos de Pas-

ternak. o celebre
doutor J vago.

autor do

* — Bertpa van der Mer-
we v.uva e enze \éez s avó.
bat u, em c dad do Cabo o
recortie sul-africano de vg;-la con egu.ndo não âp.n.i
por cento e citente -e ¦ «uas
horas cens.cativas. O recer-
de precedente pt rt nc k co.n
cento e seten.« - tma ho-
ras. ao jovem Richaid Ivía -
íey (26 anos) e tucUtnte de
b°las artes. ,Não foi uma
empresa fácil» dclarou Ber-
fha "mas .'aba que cnce-
guiria vencer prat cimente
cr ei .tqdos cs f ih~s dos meu'
f 'hos 9 hab tu i me a f car
pcordada»

\ WrpUTl, S^NHOFA
OO «FOLIES»

UM CINEMA
EM SUA

BEMOL
f BENCHIMOL IRMÃO E CIA LTDA

AV, EtüUAROO Rl,BE«RO 42 J
RUA POS ADORADAS d&

j* m O SEGURO DK
sj:u prédio?

•- % SFX!S MÓVEír1

Tânia D rval é a inerve!
senhora cuja f^ecisãn anun-
cipda ns teiev;â-3 francesa
r'~ xou em a'arma todes Os
pprienses. T^n, Hcp^^tâ-
r r do Foles B rgere pô~
a venJa o loca' por uma for-
tuna fab^lrya po~em o cue
n-eccüoa oy par--"rs"s é o te-
V-or d° oue o "Fol;es B^Tgp-
r° 'v°nha a ser aticu r do nor
a gtm. estrangeiro. Tân a

D.rval eítplcou: *Dep<fe $»
morte de meu rhándo Pafii.
procurei ocilpiu--me do nego-
t-u pessoa_mente. Ma^ «
camativo demais:, fi çom o_>
aihheiro da v-Ufla poderçlreal zar tiiverscs projetoe qui-entro part j) CUtüro. N«4AS< ecaraçoevs hão haVfefta. na-
ifi de e-.tra»hO se 6éô t^e
p:ia idade dà sèfth<tt> Oèív*í.
ç>'he com aten<i-lò à JtiU] 

'
t:a e .responda: quantos:tem? oihcu òem. mas ^*dvh{iou: TSha Í>e-T|- §?£_mventa anos exatos. ,E ?h*
cuem d;ga que a ?.da ^d6'ocats de diversão noftinífcif-;
enveihoc:f nreèoce_teW\ .V

vottê n*ESQüEtrirtí,\

^m Los Ange'es lünàaerd
cua^è cieFconheciqa. P^H)r^
Mna na dè qu?-Se cínqpfc^ta
»r.«" de i'Tsuíe aWi 5>^a «-sbe^à hias ftã òexceáiNa-
msnte f_iscinahle, hètíífcu
empuenta milh«5es 6è ídhiíes""¦? um admirador. Ê è, *ao_-
l-:ro cem 54 alô"' de ríwn,
Arrthõrv Ponce. em toda^Tar,'a v Ja p«'ra*a üm atfhic*
t"5:te çom Dolôíís*: ej^íaòiep
fp há v'nte e oto anos pa*-
sad^-s Unra note jpèfe<3S-eif?-v~! paVa òs des.

N.: 'h-eme Moreira. 278
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benefic
na ZACCARIA...
á___t w1^e^--i^-^m_t-____mia o arroz com o máximo rendimento

¦ 

* 

*

Para o cultura do arroz requer-»»
a máquina capaz do beneficia-lo
para o consumo. Milhares de instalasõet
no Brasil o no estrangeiro demonstrara
a preferência que a "Machina Zaccoria*
desfruta no mercado. ^|
A única máquina de beneficiar ar ros 1
que possue brunidoret (ôbre-postoi '
• inteiramente de ferro.

r

REPRESENTANTES.

IND. £ COMERCIO T rmm
5B_«B_lí^»BteáB_4ii_^y^J.^BS. A.

RUA
MARC1LIO OIAS

66
FONE. 2543
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Saltos baixas
continuam . .

jau -¦ -t

co. ¦
be.
ra. á
101 _

nu».
.ro

v i i..u u.na pr -
il-i. AÜ" -.' lr' »-l

a- c .n juua.
.. i . N U.VM

V»!'u *"; "•"-'— os al.<_- . mp.e ;i. r_i_nu., uma itujii^ ^ importan
e pais o irajfc. «ítai a> m

a g itã vé p r ai. qu
.•Oi..pi m' fce.u cua _el gjuuaa
ü»n.. sa»»ic qur> a^Q(ut.i-
mut não combi iam com o

ão V*f.uM
Um doe èwcs m»;s ü-S*!*-

iii.i i

p tdo r de uçar sa"os a (ís
e m iskí-5 c uipijüa . <_ vin-lo
o c ii -era um -apato s-
jw.-tc dr salic cpm 2 cm uo

raxini c;._.-«s l „do d' «as-
a1) au íranjadu.

V: ¦ anta lona- per ser m
mas ^of st cadas i; mu uem •*
íiivado à noitr, ped m l var
imnÇ-^Êmjf ,de salto «.pii-o ma-

só aié 5 cm de _|tura nunca
na B rmuas quo reqoeirni
«jiiiçad-s tipo mocas--r.-, »oni
saito de 2 cm lambem.

Paia >eus ves«'d .- todo
d a os mod .Jos são variados
o c u ,o também, mas o ver

«.'..i-iiU: „., mouclus b.t i
o.ao ca ndo para cai
.¦u ora Cj «jcm nand
lou paatl -aoaU-^ii-

pre o.
Der in - ,. üapato_ e iuh.i

ivvehil e cík_ícs d chajrm .
í r>« çaspea a»ta euí it ., d
Pirc: n e_ cu 'nvcivuí. «n. n« -
«al deurado.

Vv r cria calçada" pn.a
V St 'L.auretit. pn pòc a

' ilia iriaugular par$i .<¦« ato
i , hab n ". s...m calcanha. fo-

C ' poniuúa alo gr:<sj 6^cm :;ma prsnha larga com
v 'a_ ^x ciJtado em verniz

dourado.
Para j( v ns senliorltas. G!-

rof.t- • n.anda m delo de f s-
^ .pP> y ^pia branco saito'• -' e aço de cet m Cip^c«Píii. foto* voce pd? t r

ij11^ iJé a d» l«nha ,de s^apa-
J-tü a prime ra.

.Jl i_l_B_L ^^^_!^ ^1 _d_l_í_l

_i_i_B_k_-_ »k n ^^ ^i'

HWA00091£ S31NÜ9I9

nm m mmi
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•:x -í"«

•^-•r

MMr'.' -A- •
^r_______Hn__ 's<'-.

^¦____________É __________>*_. '"¦

n s r r pji i r ti . p «'.-.-
S! t ni^i e em ma * apr
t>tiitaçao

S u. v .1 d-:.. halii lr p>
dem . -r coiapií..a.;oh, po. a
ps- o- d' t i:-i • m vá c

; o r v vr o. b m '.orij \crriz

O IV Poniuda alo grr.s, 6 V:. • antalora-" p.r ser m ^mu.;nü ^^BSIR^^Í^^^^^^S!^.^11'
^ rv.iT, larga com mas ofstcadase.sr-ju.cn , Su. ,v ,-t d.;, halii Ir pJ ^^^^^^^€?^^^^^^^P*P^^^^''"

da os :n<>c. lo- .sã- '. iriad ts m *m s- °" ^Tcorvnriem u- ^^^^j^^^^^È^.s^^^^^* 
' 

-^M¦B^lillIllPS
[V 

' ;iru a prime ra p c - o também, ma; o . -^a xc'n iva pua kco-h ^^^^^^^^^^^^^^^ 4 IÉM

<
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Itff :*¦*M E PORQUE ESTAIVIOS
1. TROPICÂLIA AMAZÔNIA

)ÜE VOCÊ

< ____r
. 

¦¦

1

it»

IAO TERÁ FRIO
NÃO TEM SE NÃO QUISER.

'QÇg COMPRA O SEU
.'>fMD»CIONADOR DE AR

SI BENCHIMOL IRMÃO
CIA LTDA. A VISTA OU

1 SUAVES PRESTAÇÕES
5£?ONTO ESTÁ
•SOLVIDO O SEU

¦'H>8LEMA DE CLIMA

J,< ' í:moltw

.* A-b*jr^_p_.tx.temm*-^m^^*"^w»" ^^^amaaafrimatt 3-

(_____ - 

— —&">* -r>

[jill |® ® ã_^?j -^^S
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tma além
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.-VOAàUUO Dfc ü.e*uita L>ü PaWA PARA BíiASÍLIA, Ju-luo.-s- i*w uutu ..-U-u, jjutu>r e l_^ivi--d>j £.-pcc_..l ua
í»-.a; i— uíuüu ae uiw_-_eiiM_.s uaixara uo aen-por-o un-
UiAi ue oiaíiua o -v»<_u uu. lur que traz Qv. __.i;>boa o
*---«a.<__t.'-te n-U-^ceno Caetano, e a su<t comuivi. — ein queii_i_uu.ix_ uoi_> menioicis ao seu uo verno — e, ein numeroi'rfu0"u*'" ofc'*9<?niii jornalistas
I 'lj, eoia a pr.mena vez quetugue* vem aó Brasi. Mas aes

que um Chr.e do Governo por-
aesde que seu" Cabra, 'honrou

*•-»<¦** cestas toui seu desemoarque' — comu escreveu umlioaiie joruai.sta ur<u>ueuu, o querido amigo que é Oacyoe ou — três toram as ve^es que o Brasn acolneu Cae-vts.uoXsUuo portugueses. Primeiramente, para fugirem«tu üt^uno de outros príncipes, reféns de Napoleão ío-ium a itainüa D. Maria I — a quem o flagelo da'.ou-cura jô' então atormentava — e, a seu lado. já plácida e
P--cnoaento, o Príncipe Regente, esse que seri* D. JoãDVi. IJepOid, exa^meiue um _éculo volvido sobre o gritodb ipa anga, ioí o Piesidente Antônio José de Almeida«.uw aos brasileiros veio dizer, com o seu verbo simula-M-cimante ce oiro e de fogo, que os portugueses não es-tavam ressentidos com o tato de ter- e o Brasil eman-c.paíio e *_ue, pe.o cuiitiáno, Portugal e<tava c. da vc

P °'Suüioso da na<?ão a Que dera origem. Me sage_¦_a - fue vs -.rasüplrus reiüiqu.ram alguns unos m-is tardeaçiam.iiidu;eni.úsiàs'ieamente lem 1957; outro Pre iden-te x.a litpubijca portuguesa, o ma-recniu Cr.veiro L p.'E por pouco hão eram quatro os Cnctes de Estado no tu-
^^epoi a visitaicm o Brasil: om eleito, D. Carios põi.->avat.fj7\iá__.ar tatê pãi quando as balas dos rt-g.vidas puse-Ta-tq itíttho ao i^e io:. stm dúvida, na aina-.ia d _> B a
fe auy.m,.^ i^ais ivtuiiuu lein^aç. iVlas Cüe_e dv. Governo eo pi .ii:_. vjue ve.u — e cuega pree«autente na noraeu-?Vl7 • V**" tti m uas lec-proc-ts aeciaiacc.es dt.amiz.--*¦_., tJ.i.u, br__s_if;rus Coiiiw poruigi.e.^e. pr>..cur..iii laser&—e/...i- ein qualquer coisa ae só.ido e daradeuo as suas
^ii/ofeü. o^-musii e Portu-jai, hoje, são, na Vcrda.ie, dois
p..*es..iidiapâ pirtonofiiuviueiiit a prociua de uma :^Lt_.
v/j-u-Uu-U.' .. i
I ' t«_4fc.id.ineiite, nem as economias convergem, nem a
prime., 4. visto, 'us uioerfes^es coii.e-dtui.¦o* *_t. _.u_Il . f)aii, »af-a*ufc-_*cano, potencialmente nquíssi-n>q, w..»' ^«ra uesetivoiver as suas imenous potência iria-t*_W à&£yi*_mx __e uni-, soma enorme ae capiwus, u rir„si.
^'V*- °e» s^«i»o sp uiCv-uipa-aonizasse coinl/m^o6, _*_

V!*J' ^^^^^etÊ_\Ws^_\W_-\\\__\\_m ———^tt—^r™™^^"~7™^—; ¦ 7* v "JPVVy*^ ^ • *pr^nMIÇi^H
' '.' 'JP?' " ;- V. 7 ?>¦"" T' ';.r 

:' • .' .•"* "'¦ 7-J ¦¦'{ ¦ .-.' :^.4' t* " *-.'"* ;T^ I
• '•';-• ." ¦¦>-•! ... 1

__ j-- ¦ r- -k-• ¦•»?* "!__._. - j* .. *^ I
... - ¦ .- >- M -"^r «f--- ^•«-'. *- :. •• ':' ¦'!¦ 1

da poesia
da retórnica

¦ Organização: FERNANDO SOARES

Depõe o Professor de
na Universidade do Connecticut

Dr. Antônio Amaro Cirurgião

K, ¦_. **;•¦.; • r-

Português

por algumas

¦ 'ff- 
t^fiti.tura se uecid_..se ao j..goüaJM*-.. a .._, yv.i.ia^ví.i.t. aií.t'1-Caílu,

..uá,

o- £,.iiaa«)o
de cavaleiro

em ve_. ue alv-an «»,.. jti.itA-* i.ociüaué iiuo taruaru a encon.ra.- e•/•"^ 
Yí,_ ti*1"-U^" "1-^ ÜU UlCUwo _>u_.o-«-_»_uau.s a

^TaVa,^,., to, tJxj_,_A_, , _, uu a _rt.4u.L-U_
. .^LtUbV,^w. ..a vfc<i tÁ.t _«,__» ^ AiUCUf de^ i&61C^UwZa ^ «V^-o Ua .uL»t^o UIlCIUaClunal, naj -glloras-«i *% ^.-Ai_.uaut que u_, ps-itufeuc-^í, tcin ^ u.re.^ a^

fa""° •i5'***e í+ c ^e « oo^ietuaw iiuuua. ixe-..cí), ..«.oiJ.«.p-.--.-tv.^e Jla u_ guerra, HUt esou Soi_aaneaaUca__»a.ai*,f e fcwUC.-eU-ia-.-se.
. - «••taiiãw.y, ^witiu, e 4ue o Brasil

l-.l__-.__i C*_j ot liWúUululi,
viviam, oiiu Buíüv/S.

i»-ia us iv-wuu. Unidos, o Brasü terá tanto mais va-
ííLi^i 

Ultli°a òC UUUtar a ser unia naÇ^. ainüa quevasuísuna, e_vciu_avãmente —
v^a ae ^ortugai puae o

baüios
auier.cana -

\f-_r._ce' e

deve

e Portugal so ga-
ptiauití a coniuma_ae ui.t--_,a-

w
l-xotíOA - - (ANI) — Esteve em Lsibca

.«.iiiaiia., em trabainos de pc^quia nis..o.i_a í.os arquivos,u ai. rmiuii.o Amato Cirurgião, pioiesoor de pwrtu6ues e't-^.iiuwi na oiuversidade do Coanect.cut.
CwU»o ,«oina.ista, cem o dr. jiuomu A. Cirurgião tra-

-U..V.OS na Imprensa diana portuguesa e norte-
e uas revista^ "ríispaiiia", "Bo^ks Abroad",

O-ideme". Como ti-óuL-ta, prepara um tra-t.aiiiw _...ie a nivela pastoril portuguesa e estudou nome -d-nae-ite Machado de Assis, h,ça de Queiroz, Jorge An-t.--vde, .»i.ioiiio Jose da Süva e Jorge de Montemor. Com3o v.n.s. de.de 1963 que ei.-ina no Estados Uaidos.O seu depoimento e de um desass^mbro e de um;ranc,ut-.a qi.e certamente não deixarão de chocar
guiia. Nem por isso quisemos, porém, fugir a arqu vá-_na integra Evidentemente, as opiniões que exprime sãoua ua inteira responsabilidade.

Começámos por lhe perguntar:De onde vem o interesse que nas universidadesnorte-americanas se consagra ao ensino do português• como idioma) e da história e cultura port guesa? Conseqüência do interes e dos Estados Unidos pelo Brasilda importância efetiva e crescente de Portugal no mun-do ou da influencia exercida pela comunidade luso-aricana?
Aqui temos a sua resposta:"In elizmente. as comunidades

al-

-ame-

luso-americanas

ser uma nação, ainda
sui-amencaiia. O.a so ati-.-Brasil animar uma p.esen a e

» f »

t..e-*er uma _n.iuc-r.cia lora ao Novo Munuo -~quer"nli^uiwpa, quer na Ainca e na ASia.
lado a

r l 
ZSS^Eff?** ™^os africanos ous.-riai, cnegou taide ia..co aos p ues

Brasn, potência mu
iiaácoionos aa ai nca Centrai, mas atr-ve.tiyue estao-ine acertaos os

as

de M^çam-
-rcados como , Rodeio1 ^t?^™^u-c^ono a ^am^ia - enmn, teda a lírica Áustria?

Ru&fÍS ^Cí£BWt' 6 Ja ° aiirmou ° Ministro portu-
f- ILW, 

"eS°«o3 K trangeiros, que a visita de MarceJõ

'-Mulheres e crianças entre
vitimas dos Terroristas

CUANDA, — «AND _. ví-t maa de actos de terrorismo
<*jgnadamente assalto-aldeias e a ataques
balhadoes rurais e st via-turas em trâsito — morra-Tam quais duas mulheie eduas c -^nças. e ficaram fe-ricto^ oito.

As baixas portuguesas emoom' ate durante 0 mesmo
penteio fo rm deis mortos eoU. fedidos mlit.1 -,s e umj'ifinrtv c um ferido pei tece»-tes .às Milic.ois. Po- stu tur.»« ,-as baixas ccnfirmpfias'inf; «idas nos gerriíhero-pelas Ftirças Armadas fo_

"Verifiquei 
em todo o

ecucão de uma Politica Multira-
eclara o Embaixador

Van Ittersum

ciar - fí

a
tra-

ram e mmimero de oito.
O comunicado militar on-

tep puouvado em Luanda
do qual constam aque-es,
_ium'.iOs mene orila as Aver.
sas operações levadas a
ciciu > na .au conua os ter-
Tom tas dui-ante a referida
sem ina, saüeníando-se a'.cinadi de dois acampemen.
tos situado^, respectnamp' -'-e, a Su de Macondo e d'..uitembro, 

ns 20:1a or t^mal
. província. Parte dos ocu-

iiantej c_, prime ro daque ea
iiiiJ- n. .• os f«;eiii pa_vareriitoiio zambiano

tl^Ma a Província Porlu^uesa rios
adies Capuchinhoj?¦

LrpBOA -ANI, __ Fol ere-ta e-tnonicamente pela SantaF/a Provinca Portugué-m-\ d->s Prdres C-puchnhoso que corresponde à outor
^a rie autônoma jurídicaa^ conjunto de institutos e-Tligiosos daque'a Oroemex'stentes no terr lorio me_trap^ltano portupuês.

Os Capuchinhos protugueaes. que tèm casa- não si
Ed^l.lsboa 

e nn Porto ermam» em, em Coimbra, Bar-

re os GTidomar e no San-
tudo de Fátima dedicam.' e e necia,mente a prgea-
çãq. ao ensno e a à assis-tencla aos enfermos, pos-suindo, ainda, urm edito-* '! flenom nada "Difusora
Bíblica''.

Em Angola, há missões
Q\? religiosos Capuchinhos
nas áreas de Luanda, def
Caxito. de Oarmona. do Qui"texe e do Songo. ?

í

optra "^«^AM^TQUE. —
(ANT) -_ "pora 0,,p -ompre-
eyif^m 1 i'«is'n oo^íl ca se-
rá ^pcs^á"1o nie t^rin. oir*f>i*r._. ri., m„r)f}ri POr>hec^m
o t^v,-,1ho imnTs^onnnte

flpc^-o-. k Tmr"-ena na Rei-
ta, o Fm^Tir^dnr d"1" Pf'^el""'xos em L sboa Van itter-
sum

A"tes d"e repH"s-"- à E""'^-
r^ e depois de uma rírita
de quinze dia<; n Moçambi-
que acompanhado peia em-
baixatrz o diníomata hc-'ande". BMatfPttov o de^o
de t/orna' públicas as opini-
õpc oue formnVii:"Es+ou — d's~e  ve-d"a-
&e ramert° imnrpcsionado
com o que v;' du^a- fe du^somor.a«; vui nrde quis ob-¦^ervei tudo com isenção a
TOMSn decl?ror ou» o traba-/
lh<> ae» tv^nçiipses aoui é
ex^-^^Ord ná''io ppln o"p f*<90
veros por ctup continueis;
,*"!"(a ifecPnvo'ver ainda
tn"»H esfi r ."¦"-, nr? 'írgo
f-\ l-r ,ir- fn*,,rr g-inde e'-Tf ir**-*} •¦ m-,"¦^oní' ip ; m Moc-m^i.
(n»*" - n.p o -i-r,ri«-"ii o Tn^-ai-
: -'>r — oi'p Pf>T*r»^a! o-o-a-
nÍ7on um-i vida de conv -
•vên-air, entre nc ví1^'1? "?ças.
Vsfttl nnvr' «cor1- es3f***»i 'i
C'is. hO"tl t>'' p •••pHfír-"°t

fm teda c "»do a ex«?cucãrt
d-i vos^i politi"a fut rrac'o •
ciai. Par?», ave e comp"een f
dam será porém neeessárí'
o'ie todos os países do munr|
do ^qui en^ien d^lee^dos h'
re=tos e d^em notícia dol
trabalho imoressionante dos'
portugueses em Agrica".

"rat- M^n»
S^fi'q d T-í-.^^-Uoj-p

4 nopp^rhn fo« 'n'r'a7

^"'i^rão ma c io.
quize aníi.

oue Ao^oV nriti
SP ^T-pn-<; tr,- fr
— l_,r>-'frr-ri(._-a JT-.-,
Çn (* Qr,fnl
rn
dp rom

vem: a*é a°s
~p. znrpa. rurqi.c: p até acsv!me nqs zonas urbfinas.

*  A* o^rq.ç dP "^b)5ctí>CÍ-
Tnentr» de água p d" primei-¦rr, f?SP ,5e a-nj-mpn.tnc; e ps-
gotos da vila da >TaraIa. norticfrlto r"-» Moçambfqup fo-^"•m ad-iud''""^^^ rio- 4] ot§"onfos e 12.650 contos, res-
-r,oCHv~n.ente etn concur_»em púMic->9 realçados e»n
Ty^n^enco M?"mips. Aque^",
o^T-qc- comn-eendem. 91%
d? c^ns^rucão de mna bar-
rop-°m no dio Mnecu1» upa
tc-rp .nnrar, fnm-da de á<rnq.
ef^p^ões **miwt**T'»n condü-
dutas e 'es^rvatórios.

não tèm quase nenhuma influência no ensino da Ungua
pc..tugueoa e ua cultura portuguesa e brasileira nos iás-
t.u-o onidos. £ a razão é sunpies. A maioria esmaga-
üua dos imigrantes portugueses dos Es .ados Uuid-s ou
c au-.iiai.eUt ou qua^e anuiiabeta. Dal nue o eu inte-
ie&sc _,eja quase e__ciusivãmente o doar. A cultura por.
tuguesa que essas comunidades vivem 6 essencialmente
dt natuieza folclórica: canta-se o fado, fazem-se ruma-
ria* a poiiuguesa e come-se à portuguesa."a percentagem dos luso-americanos que fazem es-
tudos superiores é extremamente baixa, em comparação
cem a dos outros imigrantes. Como já disse, a grande
p.t~Cap..,,ao do imigrante português é ganhar dólares.
O __m_.iti..e de isolamento em que vive faz com que ná^

e dê conta de que o melhor investimento de capit-1 queos pais e os lilhos podem fazer é na instrução e educa-
çao. Contrariamente ao que acontece com os ou ros nor-
te-americanos, em geral, os pais portugueses, logo queveriucim que os filhos podem começar a ganhar uns
uó.are , tiram-nos da escola."No fundo, o problema encontra a sua explicação na
neg igência com que se tem encarado em Portugal o en-
sino, em relação com outras nações. Por outro lad\ a
experiência leva-me a dizer que as autoridades portugué-sas nos Estados Unidos têm fei*o muito pouco neste ca-
P-tulo. Um maior incentivo junto das comuniddae- por-tuguesas para valorizarem a instrução e a educação, p r
parte dos representantes de Portugal nos Estados Uni-
dos, concorreria muito paru modificar esta ordem de col-
sas. Aos e cassos intelectuais que vivemos nos EstadosUnidos o desinteresse pelos estudos, da parte dos imi-
grantes portugueses, e o que mais nos magoa. E é tristeconie>sá-lo. mas devemos fazê-lo, na esperança de quea lição venha a aproveitar a alguém: a falta de formação
intelectual entre os luso-americanos leva as a'dei»*, vi-las ou cidde em que eles constituem fator substanciaida populaíáo a atrasarem-se economicamente. Assim notempo em que o operário não precisava de grande e-pe-cializaçáo para produzir. Fali Rlver, onde a maioria dosna ituites é de origem portuguesa, era a cidade propor-c onalmente mais industrializada da Nova Inglaterta.Mas, quando se exigiu maior especialização aos opera-í-gs, Fali River deixou-se ultrapassar por tod s as outrascidades pois os emigrantes portugueses não tiveram a pre-cc pacão de acertar o passo pelos outros, ejpeci Lzmdj-r como eles.

Excluída a influência das comunid des luso-amerl-c na como fatrr-ehave no interesse que ho<e os Estado?• dos mostram pela língua portuguesa e pela cultu *
pertuguesa e bra.siieira, resta-nos verificar se esse fatorres.de na importância qt;e o Brasil e Portugal têm hojepa..a os norte-americanos.•'Embora Portugal não seja de tedo indiferente parao Estados Unidos, sobretudo pela sua situação éstraté-gica na Europa e pela valorização cada vez maioroas Províncias Ultramarinas em todos os seus aspectosa verdade e que a razão fundamental desse in'erêsse de"vemos procurá-la no valor econômico, político e socialque tem esse gigante da América do Sul que é o BrasilE ;,ss;m, a parte pequenas exceções, hoje nos Es adosLnidos estuda-se o português por causa do Brasü Istopode ate provar-se pelo fato de muitas escolas norte-americanas, ignorando ingênua e imperdoàveimente auea d erença entre o português de Portugal e a do Brasile insignificante, recu<am-se termlnantemente

Em que med da — perguntamos por último -
interes,. u«o universidades norte-americanas peto ensino
u«j pc.i-c_.gucs tidioma. h-stórica e cultura) tem levado a
ura uuuvi cuuhecunentD aos problemas de Portugal pelosnoi te-americanos?

"Na medida — respondeu o prof. Antonio Amaro
c Jurgião — em que ai se. estuda, sem restrições ou ini-
b-çoe' ue quaiqüer eqpécie. a literatura, a h-storia e a
cuima poi tuguessas de tooó_s os tempos, e também dos
acuais- a este respeito, quereria acentuar um aspecto queniu._p distingue a natureza do ensino du ciências hu-
n-ttuas — sobretudo ao nível univers-tariog — «em Portu-
gol e nos Estados Unidos . Enquanto aqui toda a litera-
tura, por exemplo, acaba em Eça de Queiroz, ou. quando
muito, eu «ernando Pessoa e Mario de «Sá-Carneiro, lã
nou Estados Uniaos acaba com aqueles que tenham tido
a bou surti de produzir um uvro de va-or — seja no
tempo do bom Hei D. Duus. seja na década de 1960.
i\i-J-_ h& uns dou anüs o Doutor Jorge de Sena deü um
ütuii oro anual, nb Universidade do Wisconsin, sobre a
p.t.i-u portuguesa conteiupo>àn<jaea. E neste momento
utx ptic. menus quatro prolessoie6 norve-americanos que
tj«*u s eociever a tese de doutoramento sobre literatura
pji<-uguc«a contemporânea: jonh Kerr, sobre Rodrigues
M.gue s, Biaii ¥. Wi*«cox. soore o teatro português con-
Lcii-poi iUieo. konai nanei, sobre a poesia portuguesa, e
ouuo, cujo nome agoia nao me ocorre, sobie o i*eo-rea
a^uiar- cm ronugdi. K a dteratura viva ao oerviço da
cu 'tu. a,- ae ««aos dadas com a grande literatura dos can-
c oiici os m» üitvais. 00 século XVI e da última pane do
-.éculo XIX"rur outro lado, está muito no espirito das univers:-
da_.e iioitfc-amencanas a organização de conlerèncias
tmt uuuos ocssoes culturais aouie toaos os países, em ge-
.a.e sobre aqueles cuja língua é etudada, em p&iucu-
m_t. üss^ra. ao longo do ano 'divo, além oe sessões cine-
m-t^graiicas, chamam as universidades especialistas pa-
r* pa-ts. -um sobie o assunto. Se me é 'leito um tes-
vcmunho pessoal, direi que não tem conta as paletras
qae sobre Portugal já fiz e as sessões cinematográficas
que u_ga< uei t_ devo apontar e, graças á colaboraçâp
uo Sr. Jorge Dias, hoje diretor da Casa de Portugal em
i-jiidre*, e do Br- Dr. Ramiro Valadão, hoje presidente
aa TV Portuguesa, a Casa de Portugal em Nora York
nunca me faitou com Mrnes (alguns deles mu-to interes-
si-Xi.ts,) e outros meios de propaganda."O interesse dos norte-americanos (refiro-me parti-
cu arme nte aos professores e estudantes) pela cultura
dos outros países é tão grande, que também nunca me
recu-aram uma entrevista na emissora da universidade,
tempre que isso foi solicitado."Quereria encerrar a resposta a esta pergunta,
acentuando que todos os norte-amer canos que se dedi-
cam, de um ou de outro modo ao estudo de Portugal e
dos seus pioblemas não -ament&r que alguns dos portu-
gueses de hoje se recusam « reconhecer que a uma na-
ção, como Portugal, que tão grandes provas deu das suas
extraoidinárias virtudes ' potencialidades no tempo das
descotertas. é licHo exigir uma presença mais viva.e
taais vigo-osa no munido de hoje". Alíl .'.'
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LISBOA (AND — Poi traduzido para 'Cavar ou pa.-
tan seus' o titulo da comédia francesa "Caviar et leàril-
ks", etn ensaio» no Teatro Viilaret pela companhia de
Rcui gc-aado, numa encenüçâo de Antônio de Macedo.

7 . 7 • '
—• por iniciativa do Circulo de Cu'tura Musicai de

Lourenço Marques, real zam co.tpertos. naquela cidade e
na Beira, em Juho o pianistu francês Sanson François.
o. p artista português Antônio Vitorino de Almeida e
v<o--nist& Jack Glatzer, em Agosto o pianista nc»té-
amer canos Th«eodore Lettvin. em' Setenn>ro) o violinista
Hiradn-Bress,''**¦'•_*& «OUt^ro, o pianista B^ueira «Costa.

, -•>
— Ligia Teles será a protagonista do novo f Ime

"A Traição Inverosssimil", inspirado no romance homôni
mo de Dcmngor Monteiro. Este filme será rodado «sm
Agosto sob a d reçáo de Augusto Fraga. Realizador:

No elenco. Carmen Mendes. Mario

*

r>-, rl
(V -"

— Mn i-«.^ ni-»n-il
rca'i-ou diirante " rn*5• ~*n ~p S11a diorese.
:.»-i'0 H« ¦KTÍAa^cr, r, — !„_

para professor de português um mho 
"de"portiieal ^tÜÍY ?érdigã«. Quelroga.• om disso tenho experiência muito viva Nos cur<?ot in" Perera. Brurülde Judice e Josefina Süva.

rer>r?,S 
de ^^ subsldl«i<* totalmente pelo Ooverao"Fet eral, exige-se me^mo que se ofereçam apenas cu™»

e . íí8 
^h^ria bioSileira. A falta de SbSi»."

ri SS, cfondlooes implicaria nada menos do que aimediata desses subsídios.
-,rt,rV d 

te3a que es es SP destinam apenas a nr*»' rrr os membros dc c!^ffm:>dr) Corpo de Paz e os f n-nnaro^ e tônicos de?i?iad-s rv.ra>rsh i

1" s d- dr;s m"'•-«• fi "'!nmi>t-T,[lnrnh-n
v.-m !i'n°ráHf> oue Inclnta
nu'--ro-o- m<~«-ões aqu-rre- .'''m-n^-. mMtpres e a'dfa-fj

* — A di^ecção cra Asso-"ípc5o p-nv dencal de Fn-"e^ol de Moçambique con-
f rmou à imprensa que ee»B
realiza no dia 9 de Julho, à
noite, en Lourenço Marqu°s
o primeiro iospo entre o Vi
toria de Prtúbal e a seleção

Er'
émi
enc--,fr<:

-raf.

lh~rem v Brto. as universidades com Hrs trnd^&s*i reconhecem perfeUa-mente que não terá se-nr o prrf-9-Mèí! r- E«^d"s TT-d0c ^rv,ores e Muno* m lhe- exiei se «.m M*-*.,.'?~ fe toda a literatura
"m

" cultura portuimr

qir
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Aioda poucos, nos Estados Unidos
os professores Universitários

Portugueses e Luso-Americanos

Nas siras d-çlaraçoes. 0| df> MoCombique.embaixador holandês desta-» * _ Q ç^ dpcou. tnmb-m, no capitulo, s apresenta este anodas impressões oe ordem cul
tural e tur st5ca. as vis-taá
feitas à Ilha cTe Moçambi-
aue e ao Parque Nacional
Goroneosa. cia^^ef'cando de"fabulo" este último.

.A <;etrii"da rv^eunta for.
h\u'adi foi esta:

— Entrp os nrofe«snrec
un^ersítarto* do português
e di historia e cultura cre¦Pnrftrqi a a. BrnsJi nos«piçtorin^ T1»!^"15 onal ó a
perce-n^^o-em f** nor+npup-
^es d» Vt-op^çi-os He nor-
te-P^rfríoinos e de luso-
amerVon"?.'' fl ""^^ são
y)nç nortu/Tn~''',<! f l,,rO-"rne
•jleiTV! o<: one conhece0

O - er* **t* ** f' t r* r*^of An-

^^,r~<- »mm*--"* r^r"-rrMin-

 !</-«-¦»- , í-»Õp *f»** «Plp_.

jr.taralfva. C "*»¦**. -r-aa-r, pQ
d-*r pronun "r-m- so^^e
este ror]K A minha im-
pw^Sn i. rfe aue a propor-
cão de portugueses e luso-
americanos no ensino do
português, nos Estados Uni
dos, é mínima, comparada
pom o grande numero dei

•norte-^merica^os
de brasileiros.

e tambeml

"Oos nortiiçue^es e luso->-niericanos. apreço especial^
mente esse pr^feso" extra*
orclinano one é r» Doutor
jo-oro ce Sem ho^e ca*e-
rtráteo rie \irr\n dps Biç-
Ten a Uni"er«::riade do wis
^ortejn,. Anrer-io também
WTto o<: rrofe.cSoreç Pr^n-
rjs o^o-«--s d" Unfverilda-
rir. Am tj^,,.,.^^^ £-Kpr+„ j^a
r^-^rjr. ri-a P^c, -J„ TTrjHoí-.¦'¦"-¦J- <•* Ci1:fomia em
Toe /»u«P'c$ p,-bp t I/p*.s.
t» ,¦ .i-ji ,i, OTr lirrfajipi t d«

IJn versic'?de do Novo Mex;-
ro e Norman Arauio
Boston Col'eç:e. Outr-os ha
verá, certamente de grande
mérito também, mas que|
eu não tenho a honra de
(conhecer"^

OUTRAS NOTICIAS
Lonrenço Marques. (ANIi

— Os plantadores de chá do
distrito da Zambezua tive-
ram uma reunião, a título
particular, com os do Ma'á-
vi. a fim de constituírem _
segundo cfsse up nforma-
dor — "uma frente comum
para a próxima cortferên.
cia da Organização dsa Na-
ções Unidas para a A:imen-
tação e a Agricultura 'FAO
a qual se realiza ainda este
ano. em Roma.

* — Encontram-se vaci-
^adas com o "BCG" 44 978
pessoas tenninada a segun.
da semana oe activdade das!
das brigadas da Campanha
de Vacinação Ant tuberrulo-
se p-omov^a pelo* Servi-
ços de saúde de Moçambi-

•ao público de Lourenço Mar
quês e da Bera cinco con-
certos oor diversos interpre
tes de Vtfino e de pianoi re-,
^lirando-se o primeiro" no
dia 14 de Julho, na capital
d» nrovirfcia. com a partici-
p^cão do pian^ta francês
Banson François. Seguem-'se o jovem pianista portu-
«uês Antônio V torino de
Almeida e o violinista Jack
Glatzer em Agosto, o p'anis.
ta norte-americano Theodo-
re Lettvin. em Setembro, e
o volinista Human Bress e
o pianist-a Sequeira da Cos.
ta em Outubro.

* O Com o obiet vo de
apoiar a avicultura nos dis-
tritos de Cabo Delgado, do*Niassa e de Moçambique, os
Serv ços Provinciais de Ve-
*erinár a vão montar nos
arredores oe Porto Amélia,
um Posto Avícola e. além
dicso distrbuir gaünáceos,
totalizando o empreendimen
to 2 250 mtos.

^..

^ua^^o cos Militares
-«*

ti gueses detidos na Zâmbia
e no Congo-BrazzaviUe

w^4WRPf^ a1 !j>mgP' 1!^.

^/W^a RÀDI0 BARÉ - PPF-Oi

i

LUANDA fANI) — "Não
há qualquer comunicarão
oficial que indique que o
Governo da Republca do
Congo-Brazzavüle vá entre-
gar ao MPLA os três mili-
tares retidos em Ponta Ne-
gra" — informa em Luar*,
da o coman do.chefe das
Forças Armadas, referindo-
se a noticias provenientes
de BrazaaviUe e relativvas-
ao destino dos m'..tares queviaiavam a bordo de um
av ão comercial português
desviado para Ponta Negra
por elemento? ten-oristíis do
MPLA. quando se dirigia
para Cabinda.

O avião e os restantes
nasso«reiros regressaram a
LuancH alguns di?pois do in'•ideri-e. Oc trê« m litares
ficaram retidos em Ponta
Negra, pas as autov crades
rongolesas locais comprome
teram-_e por escrito a liber
tá-'os e a conduzi-los à fron
teiras portneuesa em Mas-
•s^M logro eme term:nas.se
o inquérito aue, seeundo
e-^sas autoririades. se encon
trava em curso"T^mr-o-n se rons^"'-! cei
mo mu to íon^o o arsás su-
ficente m«n aui^uer inaué
'"ito o tempo aue iá decor-
Teu desde o desv:o do avião
para Ponta Neera está-se a,
agradar pacientemente quei
o Governo do Congo-Brazzai
Mlie cumpra o estabelecido— sublinha o comunicada
tio comando-chefe..

_ No Teatro Antônio Pedro, do Porto, a "Com-

panha io Teatro Experimental*' — que inaugurará a
temporada do outoi>> co«n a "Mede ã", de Euripedes —
rei.re ejita de momento a peça de Annand 8a'acrou **A
desconhecida de Arras", numa encenação do ator brasi-
eiio Luis Tto No elenco: Alda Rodrigues. Fernanda

ooncaves. Nita Mtrcedes. Nunes Vidal. José Brás Ao-
i.-_. i^al Jjiio Cardoso. José Pinto. Eduardo Marina.

.in mar a Sob íuho Augusto Martins e Lie nio Pereira.

,* — Diz o "Diário Popular" lião estar posta d* p r-'le.-? 
p\s.,ibivoudc de o Teatro Experime1 |.t' de .Ot^cais

: pres> ntar numa saa de espetáculos da captai . peça.
"o Com.s.-ár o de Polícia" de Gervás<o Lobato.

— Uma peça de Marivaux. "A lha dos escravos"
foi levada á cena em Coimbra pelo Teatro dos Estudan-
tes'' daquela Universidade.

— Anuncia-se que parte em breve para uma di-
gressào artística pelos Estados Unidos a atriz e fadista
Natércia Maria. ,

_ E-ftreou-se em Luanda. com a comedia "A Ra-
inha do Fero-Velho", a companhia de Laura Alves.

* — Em maio de 1970 será rodado na ilha de Mo-
çambique um fume em que participam John Wayne e
Rod 8teiger. De momento não se conhecem outros P°r-»^
menores, relativapente a esta película. Só que custará^
cerca de tr*p*a mij contos . '** *•_.

i*'* £? *-_

Entretanto, e segundo te-
^grama de Lusaka publicado no matutino luandense"A Província de Angola", as*nitr>rid!ades zapttanas ma-têm detidos dois militares»
rortugue^s cuia l'bertacão
havia sido ordenada' judiei-almente.

O Suprem oTribunal da
Zâmbia mandara há dias
por em liberdade os dois mi
litares alferes José dos San * ',' -. ¦
tos S'va e furrlel miudano }<![_,__-_._ JJ_^«Tose Antono Forjaz Mon- /.YianaClClOS
teiro de Freitas _ condena <
<?os em Lusaka no dia 20
de Junho, a dois anos da
pr são, sob a acusação de"terem 

penetrado em terri..
torio zambiano. envergando
o un forme militar'-.

O juiz Ivor Evans decla-
rou. ao proferir a sentença,
que o SuDremo Tribunal re
vira o processo dos dois ml-
litares portgueses — ambos
pertencentes a uma patm-
lha em serviço na prontei-•ra or ental de Angola e
t.traid">s ao território da
Zâmbja pe'as próprias auto
r dades zambianascom o prétexto cre "estudarem pro-
blemas locais" — concluin-
do que as condenações (dois
anso de prisão ou mil libras
rsterlinas o equivalente a
69 contos1, emm "ilegais e rí <í> Juiz Ivor Evans decla-B tw^mj nn ^mMa. até cer-
excessivas". JJT(>^ ^rue ° SuP1^™0 Tribu^lca de Wn metros da fton-

O juiz salientara que oíLI nal reviu o processo dos ori-1 teira estavam desarmados
dois militares «estavam de-Went»al de Angola e que foram I pnevê-se aue ambos regres-
sarmados quando entraram,! atraídos ao território da" sem

tm

* — Depois de Uma dezena de espetáculos no Fun-
chia, seguiu para Ponta Delgada (Açores) a "Companhia
do Teatro Alegre", dírigda por Henrique Santana.

¦ .i\r.--ma- 'I •_

r em Lusaka os

dois militares portugueses que ha-

viam sido atraidos á Zâmbia

e ali aprisionados
LUSKA. — <ANI> — O 8u-

premo Tribuna1 da Zâmbia,•mandou pôr em liberdade'
dois niUtar** oortugueses —
o aderes José Maria dos
f^ntos Silva e o fnrriel Ju-
nho. a dois anos de prisão,
sob a acusação de 'tereru
penetrado em teTjtório mm- *
'biano. envergando o un',or-J
me litar*.

toridade* *»smbianf.s com o
oretexto de 'estudarem pro-
Vemos locai?" — conclui^-
do que as sentenos «fo-s
de Drisão ou nv! Mv>ras %e-
erlinas. equivalentes a 69
contos^ eram M^egais e ex-
»-essivas".
pr- ¦'••¦ ' '; .'

IPraníi! n/*rp!5cer,*'rt1i rtrr» 09
d^»'s m-'Tif^-«^ nuanót' |hi-»

ua Zâmbia -rmiíf. m z&mbla pelas próprias ao- goUi.
imediatamente a An-

.- ' - U. í mm. ' ._A.*.Í



1

Olimp
¦

*• ã _\__Í_*e 47w--': f
7 ,-!¦

lutam

,'- 7 ;

1
:^^______m*

icoe América ainda «i f

JORJf 4L119 COMERCIO

pelo título
"DIABIOS ASSOCIADOS"

MANAUS — DOMINGO, 3 DE AGOSTO DE 1969

' _-n.- aSmí, • ¦

3i"
máximo í

4"
.' ri>-»*^f.

*
^^P 

" 
^«% s

I Wmw____zmA \-

^_____*É. _H ^__T

O treinado-. Pedrinho Ro-dngues ainda conta com dois
problemas e msua equipe pa-ia o jogo tire logo mais con-tra o America, no Parque. O
goleiro Dari. que sofreu di-
versos arranhões no braço,
por ocasiáo do jogo com oSul Amer ca. cujas partesfstão a.nda inflamadas so-
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mente esta manha é que otecni«o do Tremendão sabe-rá se êle tem ou náo condi-
ções de jogo

O quarto zagueiro Russo,
que sofreu um corte no su-
pere lio, no mesmo Jogo Játo considera o apto para o
confronto de hoje, mas, __p
qualquer maneira 

' 
voltará a

examinado na manhã de ho-
)e. sendo bem provável o seu
aproveitamento.

Para o lugar de Diri, Pe-
drinho tem de sobreav so o
guardião Orlandino, que tambem atravessa boa forma téc-
nica.

QUADRO PROVÁVEL

O Ol mpico podeTá inic'ar
o j«5go de hoje com sua equi
pe assim orga rr zada: — Dari
ou Orlandno, Armando, Lin-
coin Ruíso e Heraldo Ze-
quin ha e Tamiiton, Mozart,
Manoelzinho, Garça e Valdir
dos Anjos.

: 
&¦ 

¦ ~

diariamente contra times de
amadores e essa providenc a
não surtiu efeito porque dl-
versos de seus profissionais
eairam batidos, ocasionando
muitos problemas na equipe

Amadeu náo coní.nnuo o
quadro para hoje, mas tem-

se como certa a estréia do
pernambucano Ramos, Joga-dor que andou treinando no
Sáo Raimundo aem mu to su-
cesso. i

O que está certo mesmo no
time do Amer ca, é a consti-
tuiçáo do seu tripé, com Ami

AMERICA I
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Amadeu Teixeira tombem
está praticamente impossibt-
litado de contar cem o za-
gue ro Naison, que .ce ma-
chucou num dos treinos des-
ta semana. Por sinal, o Ame-
r ca fez coletivos quase que

''Carrapeta" no Botafogo

\7t
REABILITAÇÃO DA

BOCA

O vereador e radialista José de Aquino, o p pou lar e quê-rido "Carrapeta", assumiu na semana passada a Direto,
ria do Departamento de Futebol do Botafogo FutebolClube, prestigioso grêmio esportivo do bairro da Cachoei.rinha. Na foto acima, o novo dirigente botafoguense,
quando assinava os primeiros papais relacionados «com asua função. Com "Carrapeta" no seu Departamento deFutebol, o Botafogo espera grandes vitórias.m% América tem melhor

- _____—* m j

< que o Olímpico

raldo, Dermilson e Rui, atual
mente considerado 0 melhor
da cidade.

O time náo foi escalado —
o que acontecerá na manha
de hoje — mas o técnico
Amadeu Teixeira tem dispo-
nivel os seguintes atletas: —
To nho, Enáas, Manfude,
Prado, Rato, Valdir Lima.
Borges e Zezinho para a de-
fensiva. Am-raldo, Dermil-
son e Rui, para o meio de
campo, Tapioca, Haroldo,
Torrado. Bezerra e Ramos,
para o ataque.

INGRESSOS

Os ingressos de geral e ar-
quibancada para o jogo de
hoje, serão majorados em 20
centavos porque será dirigido
por um arbitro de outra Fe-
de ração, o sr. José Aldo Pe-
reira. Cadeiras numeradas
na arquibancada, custarão
8 00. Náo haverá venda an-
tecipaáa de ingressos. As b'-
¦heterias do Parque como
sempre acontece, serão aber-
tas ãs 12 horas.
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COBREÇÕES 00
MAX IL ARES CO
OS MOOELADOR

O zagueiro Russo (foto( esteve ameaçado de ficar __ marBem do lôCO_de_hoie,.em virtude de um corte q« JSteünosupered-o no úrt.mo compromisso de Vu cíRestabeieceu-.se e tem posição assegurada üa defensiva do"Tremendão" .
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MOACIR G ROSAS
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-

campanha
neste turuo

Valdir dos Anjos será o ponlta esquerda do Olimpico parao jogo de Hoje. Sua última atuação foi contra o SulAmérica contra o qual cumpriu boa atuação Com o
preparo físico mais acurado, o defensor do "Tremendão"

deverá se apresentar ainda melhor na tarde de hoje

. »-T T*

Clubes e rendas
O campeonato de profirs o-n»is da PAF, fa tando aindatrês Jogos, rendtu até agora

a importância bruta de NCr*
277.400 20 em 24 Jogos, afo-ra três que tiveram cotas fi-
xas e que foram realizados
em pr^lim nares de têmpora-das. O número de pagantesnos 24 jogos é de 122.753
pessoas A media de renda
por partida, portanto, é d»
pouco mais de NCr$ 11.555 00

CLUBES E RENDAS
O Nacional permanece li-derando as arrecadações, com

o Rio Negro colocado em se-
gundo lugar, porem com
grande margem de diferença.
A posição dos oito clubes
profissonais nas rendas (11-

quida) é esta:
1

Nacional  52.780.25
Rio Negro 37.748 54
Olimpico 26.238 29
São Raimundo .. 16.«306.31
Past Clube 15.854 94
America 13.60601
Sul Amerca 13.183 26
Rodoviária  12.245,88

A maior arrecadação regis-
trou-se no clssco Rio Negro
e Nacional realizado no dia
20 do mês passado na Coli-
na. com 19.542 pagantes e ..
NCr$ 47.212.00.

A menor renda verifcou-
se no jogo Rodoviária e Amé
rica, dia 20 de junho na Co-'ina, com NCr$ 1.254.00 e 662
pagantes.
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No presente campeonato,
Oljnpico e America, adver-
srios oe hoje no campo do
Parque, cumpr ram seis par-tidas ofoc a lis e ambos estáo
na quarta colocação na ca-
tegoria de profissionais, com
meia dúzia de pontos nega-
tivos.

I
AMERICA

A rigor, a campanha do
America é bem meho-. que
a do Olimpico Clube. Nos
seis Jogos perdeu apenas um,
empatando quatro jogos se-
gu dos. seu ataque marcou
cinco tentos e sua defensiva
foi vazada sete vezes.

A estré a do America no
campeonato foi desastrosa,
po s foi goleado pelo Rio Ne-

gro por 6x2. Aos pouco, po-
rem, foi se reabilitando' con
seguindo quatro empate su-
cessivos: com o ast ixl, Ro-
doviária, 0x0, Nacional,' 0x0,
Sul America, lxl e por fim.
uma vitoria frente ao Sao
Raimundo, por 1x0.

Obaerva-se assim, que o
America ainda está no páreoe, consegu ndo êxito na Jor-nada de hoje, sua posição fi-
cará mu to melhor ainda.

OLÍMPICO

O clube doe cinco aros lo-
go de início apresentava-se
como um dos mais fortes can
didatos ao titulo, feumpriu
atuações até certo ponto de-
cepdonantes. Não foi, até
aqui, um time certo a des-

peito dos valores que com-
põem o conjunto. Os defei-
tos da equipe, contudo, estão
sendo corrigidos mas ,o «Tre-
mendáo» já está com seis
pontos no passivos e não po-
de perder mais nada se ain-
da pretende disputar o titulo.

Estreou contra a Rodov ária
vencendo de 2x1 e depois
perdeu seguidamente para o
Nacional 2x0, Fast Clube,
1x0. Depois outra vitoria: —
contra o Rio Negro, por 3x1.
para a seguir sofrer um re-
vés frente ao São Raimundo
por 1x0 e mais tarde, vencer
o Sul America, pc^ 2x0. O
«Tremendão», portanto, leva
em sua bagagem três vitorias
e três derrotas. Seu ataque
marcou sete tentos e sua de-
fensiva foi vazada seis vezes.

O goleiro Dari (foto) muito
empenhado no jogo com o"Trem" sofreu diversos ar-
ranhô«s noe braço* e saa es-
calação para o jogo de hoje
ainda <• dúvida.

Novamente

motores marítimos.
grupos geradores.

motores industriais

BLACKST0NE

FCF Homenageou Negrão
RIO fM)

realizado no
- Em banquete
Goiden Room

Será na quarta-feira, à noite na Colina, o chamado
jogo dos cartões, com cobrança de ingressos, conforme fi-cou resolvido na reunião da última sexta-feira, do Tribunal;
de Justiça Desportiva, que contou, também, còm a pre-senca d opres dente Flaviano Limongi.

A medida satisfez a todos, porque de qualquer manei-
ra. valendo ou não ou pontos os dois quadros atuaram no
dia 25 de junho na Colina, com as formações anunciadas.

Através da imprensa esportiva, o torcedor foi consulta-
do também, se concordava com o jogo de portões abertos,
f°mo deoidra auteriormente a TJD. Uma maioria absolu-
ta opinava pela cobrança de ingressos, considerando as

despesas com um plantei de profissionais e porque de qual.
q-uer maneira, houve jogo. 

Outro caso que foi resolvido: jogo Olimpico e Sul
América em que a primeira associação utilizou o jogador

Cazuza, pertencente ao quadro juvenil. O Sul América fez
o protesto 'soprado por alguém) embora estivesse por fora
do assunto. O documento do "Trem", todavia apresentou
falhas e o parecer do Departamento de Futebol da enti-
dade. por teso. opinou pelo seu arquivamento, o presi-
dente Flaviano, como sempre procede, reuniu a diretoria
para uma outra apreciação. Por unanimidade, foi apro-*
vado o parecer. Com efeito, o Olimpico garantiu a vitória
<2x0t conquistada em campo). 

O Fast pediu à FAF para que o jogador Edson Plola
fosse dado como apto para atuar frente ao Nacional, dia
10. O pedido foi endereçado ao Departamento Jurídico da

entidade. No seu parecer, aquele órgão foi contrárioà so-
licitação. É uma resolução da CND. e, portanto, a Fe-
deração é obrigada a cumprir.

1
Fala-ise. agora, que o Fast Clube vai proceder da

mesma maneira como o fizera o Fluminense, do Rio no
jogo com o América, colocando em campo o jogador Flá-
vio suspenso pela mesma Deliberação. Se tal acontecer,
teti rnai* um caso para e nommo futabol. ^ ^

y. y ò venda em
narcosa sa

Rua Barroso 117

do Copacabana Paalce, o Qo
vernador Negrão de Lima re-
cebeu o título de benemérito
da Federação Carioca de Fu-
tebol, pelos grandes serviços
prestados ao futebol carioca
desde que assumiu o Govtsrno
do Estado, e que permitiram
retornassem o esporte das
multidões, na Guanabara, à
sua posição de liderança In-
conteste em todo o Brasil.

Ao agradecer z. .saudação
do Ministro João Lira Filho,
que discursou em nome da
FCF, o Qovernador Negrão
de Lima recordou seu tempo
de jogador de futebol no
América Mineiro, dizendo-se
também contagiado pela gran
de paixão do povo, que é o
futebol. Ressaltou que todas
as decisõees que tomou, em
benefício do futebol carioca,
resultaram de um d logo cons
tante com o Presidente Ota-
vio Pmto Gu''marães, manti-
do desde o começo de sua
operosa e brilhante gestão.
O Chefe do Executivo termi-
nou seu discurso saudando a
ascenção e a gloria do fute-
boi cariooa e dizendo que
manifestaçõees como aquela
que acabava de receber, o en

corajam a prossegui-, na ca-
minhada que vem trilhando
desde dezembro de 1965.

O Ministro João Lira Filho
discursou em nome do Presi-
dente da FCF. recordando
passagens da vida pública do
Governador e agradecendo
sua acmtribuição eflecisiva ao
Boerguimento e desenvolvi-
mento do futebol na Ouana-
bara, frisando que a lei 1671
assinalou o inicio de sua re-
denção. Inicialmente, o Pre-
sidente Otávio Pinto Ouima-

I
rães foi homenageado pelo
Com tí de Imprensa da FCF.
recebendo um quadro no qual
estão inscritooe as cifras re-
cordes registradas pelo fute-
boi carioca durante o cam-
peonato da cidade deste ano.

Presentes ao banquete o
Presidente do Tribunal de
Justiça da Guanabara, Presi-
dentes do CND, CBD é ADEO
Secretários de Estado, Presi-
dentes de clubes, dirigentes e
grande número de jornalis-
tas. ^ |

Barbosa Filho (foto) voltou à direção técnica do NacionMGuadencio Melo, que foi contratado por um curto períodoviajara amanhã para a Guanabara onde vai preparar arecepção para o time "mais querido- que ali jogará can-tra o Marmgá e, também, sondará a possibilidade de con-tratSr.*?°Ís reforÇ05!. urgente, uma vez que as inscrições,na FAF, terminarão no próximo sábado
A torcida nacionalina gostou da volta de Barbosa Filho
que havia deixado o time com 25 partidas invictas e por-que, desconhecendo o trabalho que Gaudêncio com «objetivo principalmente de apurar a parte física dosatletas, nao o perduou diante de algumas atuações poucosatisfatórias da equipe  ,_

Movieíone

Números do Campeonato

«
<_

Taça Eficiência
O Nacional Futebol Clube

além de liderar os certames
de profissionais e juvfn s,
também caminha na frente
da Taça Eficienc a da FAF,
e na Taça Artilharia, da
ACLEA. O "Leão» tem como

seu mais sério perseguidor no
troféu da FAF, a equipe do
Fast Clube, com quem salda-
rá seu último compromisso do
turno, no próximo dia 10.

A situação dos oito clubes
após o jogo R1o Negro e Sul
América, ficou assim:

Nacional 140 pontos
Fut Clube .... 120 «

«
<-<
«
c

Rio Negro .. .. 110
S. Ra mundo .... 80
Olímpico 95
América 70
Rodoviária 65
S. América .. ..40

TAÇA ARTILHARIA
Na Taça instituída pelaACLEA, a posição ctos oito

clubes profiss-onais, é esta:
Nacional 13 tentos
Rio Negro 10 €
Fast Clube .... 7 «
8. Raimundo .... 6 «
Olimpico 7 €
América 5 c
Sul América .... 4 <
Bottovlérta ... „ a,.-.*

PROFISSIONAIS
Nacional 3 PP
Fast Clube 4 pp
Rio Negro 5 pp
Olimpico Clube 6 pp
América 6 ppSul América 9 pp
Rodoviária 10 pp
ATAQUES POSITIVOS
Nacional 13 tentos
Rio Negro 10 «
Fast Clube 7 ¦
Sul América .. .. 7
São Ra mundo .... 6
Amérca 5
Olímpico 5
Sul Amélica 4 "
Rodoviár!a 2 «
DEFESAS VASADAS
São Raimundo .. .. 10 bolas
Rodoviária 8 c
América 8
Rio N«»gro 7
Olimpico 6
Fast Clube 5 «
Sul América 5 «
Nacional 3 «
GOLEIROS VASADOS

Paulo Roberto (SR) 8 gols.
Virgílio (Rodo) 8 «Clovis
ÍRN) 7 En«?as (Amer) 8. Da-
H (Olim.) 5. Zé Carlos
(Fast) 3. Mariaivo (Nac.) 3.
Garcia (SA) 5, To'nho (Amer)
2 Maneco (Fast) 2, Marcos
<SA) 2. Valdir Melo (SR) 2.
Zé Roberto (Olim) 1 gol.ARTILHEIROS

Nacional 13 tentos? — Pr*.
Unho 4. Zezé 3, Mareio 2, Pe
peta 2, Mariaivo L Rolinha 1Rio Negro 10 tento*: ¦_

Caries Alberto 2.
Rubens 1 e Mara-

€

Santos 4
Anizio 2,
Vilha 1.

Fast Clube 7 tentos: — An
tonio Piola 2, Edsou Piola 2.
Irailto 2, Laércio 1.

Olimpico 7 tentos: — Car-
linhos 3, Boca 1, Maloelzi-
nho 2.

Sáo Raimundo 5 tentos: —
Augusto 2, Santana 1, Almir
Mário e Aírton, um cada.

América 5 tentos: — Rui 3
Torrado e Dias do Sul Amé-
rica. contra um cada.

Sul América 4 tentos: —
Sena Silva, Jullão e Nailson
(América), contra, um cada

Rodoviária 2 tentos — Vai-
tinho 2.
JUIZES

Valqu'r Pimentel (FCF),
Rubens Carvalho (FCF), Al-
fredo Fernandes (FAF) e Jo-
sé Astolphi (FMF) Agomar
Martins (FGF) três vezes
cada, Gua'ter Portela (FCF.
Cláud:o Maga'háés (FCF) Rai
mundo Sena (FAF) Romual
do Arppi Filho (FPF) duas
vezes cada, Manuel Luis FAF
uma vez cada.
EXPULSÕES DE CAMPO

Xerém e Catita, Rio Negro,
Borges. Edson Marques e Vai
dir Lima, América, Luis Dar
<|ue e Silva. Sul Apnétttm;
Lincoln, oumpico, Araim, 8.
Raimundo, Nonatfnho e rien-
Ül, Rodoviára. e Edson Pio
la, FMt e Catita (RN) uma
ves cada.

José Aldo Pereira, da Federação Carioca de Futebolchegara hoje pela manhã. Apitará logo mais Olimpico eAmérica e na próxima quarta-feira, Rio Negro e São Rai-mundo, o chamado jogo dos cartões.

Para o jogo Nacional e Fast Clube, domingo vindourdna na Colina, virá o gaúcho José Cavaleiro de Morais quetempos atrás cumpriu destacadas atuações em gramadosparaenses, dirigindo clássicos Remo e Paissandu.

O alambrado do Parque Amazonense vai sair dentroem breve. O material para o início dos trabalhos já estãoestocados. O presidente Flaviano Limongi comanado em-
preendimento e garante que em dois meses o serviço seráconcluido.

O São Raimundo está esperando de Santarém, o ata-cante Chiquita que. segundo falam, é uma nova edição deManue] Maria. O craque foi oferecido ao Tãfu.o pelotreinador do Bonsucesso daquele município paraense e
que é torcedor do time colinense.

A liderança do turno será decidida domingo entreFast e Nacional. A vitória fastiana garantirá o primeiroposto ficando o Nacional, no segundo plano, üm empate,por outro lado deixada o time nacionalino, ainda na
ponta da tabela.

estáO goleiro Zé Carlos, titular do Fast Clube e que es.».com três partidas sem ser vasado (faltando uma paraganhar o troféu da FAF, aquh-iu uma camisa vermelha
para completar seu uniforme no dia do grande clássico.

— Nacional venceu o jôgo-treino de sexta-feira contrao São Raimundo. O marcador acusou 2x1, com teijtos deMário e Mareio, para os naclonalinos e Santarém para odono da casa. O jogador Bira, estreando no São Raimun-do. íoi a figura destacada do amistoso, atuando na pon-ta-esquerda. , . 1

No início da próximo semana, o presidente FlavianoLimongi levará a apreciação da diretoria e dos clubes, atabela para o returno do campeonato de profissionais.¦P** ~*' _.
Também logo após o térmico do turno de profissio.nais, a FAF distribuirá a cota referente aos clubes ama-

dores que. somente na primeira fase do campeonato, ultra,
passará à casa dos cinco mil novos.

,,,

_.
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2? tem )n*rêsse em ra ° ^go Te sábclegwmaXCBft.com res aceitar o convite Hotafn*h * *>...**?,

RIO Tu)
portiva de Qu:
telegrama 

'& 
Cb, ,; com res

posta paga. solicitando con
vidar o técnico Vicente Feo
la, que dirigiu a seleção
brasileira, conquistando o
título em 589, na Suécia,
para «er professor de fute-
boi na Escola de OuaiaquiL
Mozart Machado Di Oor
g<a. superintendente da en-
tdade, está tentando loca-

qiwi
tem interesse
o convite.

Por outro lado. a Federa-
ção Qarioca informop ã
CBD que o apitador Arman
do Marques não poderá dl-
rigir o amistoso de dom n-
go, no Beira-Rio. entre In-
ternacional e Seleção Uru-
guaia. porque êle estará
em ação na rodada da Ta-
ça Guanabara Fala-se que

•erá escalado pa-ra o jogo de sábado, entre
liotafogb e ,F})ííp-nense.

Gs juizes brasileiros, Air-
ton .Vfel(£ de gorais. Ar-
na:dò «César e Romualdo
Arpi Filho, viajarão, hoje,
às 19h30mln, para Lima, on
de, domingo dirigirão Peru
x Argentina, pelas elimina-
tórias da Copa do Mundo.
Airton será o juiz e os ou-
tros dois serão os bandel-

BRASIL
¦I. _B V¦____».

ÇUER

rinhas.
JOGO DA SELEÇÃO
A Feroviaria. de Arara

quara, enviou oficio à CBD
consultando a entidade so-
bre a possibilidade de um
jogo da seleção brasileira, 1em ^raraflpar», em se^-p-,
brp cpníemiarando o título
de triçamp«ão do interior
PSjlllSia.

INSCRIÇÕES .,

REPETIR1

WA**** * v#i!f^ ^ * ^PvT*t
A Federação de Moto

Grosso solicitou inscrição
do Oeprraio e do Misto no
Torneio Centro-Sul. A Fe-
deração Cearense fez a ins-
crição do Fortaleza n0 "Nor
dçstão", o nome do segun-
do clqlje. A ííederaçãp $£-

raense pediu a inscrição o"e
três clubes: Remo. Paiss-an-
du e Tuna-Luso, mas a. CBD
vai informra que somente
poderão participar dos. A
Federação do Rio Grande
do Norte também pediu a
inscrição- <& 2 clipes, indi-

» 7. H

cando posteriormente os
seus nomes.

A Associação Uruguaia
de Futebol enviou telegra-
ma ao Professor Álvaro Paz

diretor administrativo 4a
,CBD. conv'dando-o para __s
sistir ao jogo de domingo,
entre uruguaios e íaterna-
cional, na capital gaúcha. .

Pesquisa wm.
é base de progresso

%^<^^WW *^^F# PENTATLO
RIO (IA). — Promovida

pe'a Cti»Us--o Desport v a
das Fôicau. Armadas, está
•tendo rejãtUzacta na Gua r.a-
bara; a S_l5v 

" 
Semana do

Mar, c-icà a participarão ae
.it-UJtas .&. Alemanha. Bél-
gica Dinamarca, Estados
Unidos, ií^t*»ça. Grécia.
Noruega ,e Sueca, alem de
observadores da Argentina
soo- a orientação do Conse-
lho Inteaiacional de Espor-
1? MiU»a«

O Braíjl, neste fraternal
encotttro^esportiwo. lutará
[ifctó recpnqusta cio titu-o
ne-cumíèão mundial de
Feni-atiOiWflva'. peidido no

ano pasado. Para isso os
atletas brasileiros foram
& rigoroso treinamento sob
a direção dó Tenente Tubi-
no .auxiliado pe*o Suboftoal
r austino e epio cabo Ro-
uerto. 1 :

LUXA DE GIGANTES
Os países participante

são tocos de'cetor«ís dos títu.
K>s de Vela e Penialo, con-
quistados nas competições
da. Semana do Mar €m lt>68.
oue compreendeu, ainda
uma disputa de Remo, de-
nominada 'Yole a *'..-,

BRASIL NAS
COMPETIÇÕES
As provai-dj... -.Vela. qua

'WARIO
I *_^

I ST
¦

tiveram inicio no dia 29, es
tão constituindo o pontoalto da XIV Semana ao
Mar, destacando-se ma s
uma vez a G'up_-.i íarmaau.
pelo Comandante 0*cá_r Mí
toso Maia e peo Pnuioiio-
Tenente Fuzileiro Naval
Robinson Hasse mann, queesia representando i.as t-_.ni
peHções a Cqm_ssão Despir
Uva aas Fo-.ças Anuídas
E a quarat vez que o Bxa-
sil participa da compe*. çao
de tytJksmo.A priaie ra foi na Sue-ia
em 1966.

O patrono das provas do
pentaüo Naval é o Aimi-

rante Aiyaro de Rezende
Rocha, Diretor da Escola
Navai. vaienao ressaltar qu»entre 03 prêmios a serem
conferidos a* equipes ven-
cedoras. merece oesiaque «a
Taça de Cristal, troféu permanente, que esta dest:na-
u-, a ãeiegação do país pri-íüeno colocado.

.RAMA
Amanhã. s«ra rumpr.da

a seguinte prog aniaça<*. j.a1* p-t.saegu.niemo.das .pro-
vas: às 9 horas — Pistas
de Obstácuios; às 13 horas,
Vela; e 20 horas Ni^acàd
de Salvamento.

RECEBEMOS
Soda Cáustica escamas em
lamocres — kilo NCr$ 0,8ò

Tintas Inglesa, de
emulsão desde {l/2 gai)

W$ 7,90

Coalho Dinamarquês
p queijo __ Ki?o NCrS 250 G

Leite em pó AKO — 47.00

\
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Uii Cândido de Carvalho
r.

Mania de \%madez(i
;$ Aliplnho Borboleta, que não via comida
Oit panela desde uma boa parelha de se-
manas, chegou em Santo Antônio da Fu-
ttiaça e correu o comercinho oferecendo
seus préstimos. No princípio ainda fazia
exigências:

f — Sou formado na profissão de guarda-
livros e só pego esse ofício ou coisa cor-
relata.

Depois do quarto estabelecimento, três
armarinhos e uma casa de couros, Alipinbo

ajà pegava qualquer coisa, mesmo de var-
redor, mesmo de auxiliar de cão vigia. Mas

fs-erviço para Alipinho Borboleta não exis-
,tia. Escorraçado de uma casa e de oukff,
Alipinho chegou no Empório Brasil, no

¦tfim da Rua dos Passos o i**v.f"$.nte ou-
iviu Alipinho, pousou os óculos cm c ma *1o

galeão de pau marfim e indagou:
Serve ao amigo um biscate c"e iner-

gulhador? Perdi umas mercadorias no rio e
quero ver se desconto os prejuízos alçsn-
do o que puder alçar. Pago diária de vin
te mil réis e ainda dou casa e comida, is."
pegar ou largai!

Alipmho, mais que depressa, pegou a
proposta pelo gargalo. E exagerando;"— Sou especial nisso, Seu Anincvio.
Nos meus tempos de Manaus não fazia ou-
tra coisa. Era até conhecido por Alipinho
Mergulhao.

Não era, nunca tinha enfrentado, de
corpo presente, a crista de uma onda ou o
neitlnho raio de uma marola. Enjoava só

. de ver o retrato de um rio ou um pedaço
de mar. Mesmo assim, por causa da fome,
Alipinho mandou brasa. E entusiasmado,
enquanto recenla um adianiamento pelos
serviços, deu uma de vidro de aumento:

- — Deixa por minha conta! Já fui es-
cafandrista em Belém do Pará. Larguei o
ofício por causa de uma contaminação no
bocal do gogó.

Perguntou pela fundura do rio. E
quando soube que era coisr. de quatro me-
tros, riu, fêz pouco caso:

Isso não é rio, Seu Anfifório. Isso
_ é uma banheira.

O plano de Alipinho Borboleta era co-
Jier do bom e do melhor, embolsar uns adi-
antados, pegar a estrada e nunca mais, Seu
Anfifório. Deu-se mal. Comeu e bebeu mas

jpwlfBt

y' km 
a R»te chaves, nos fundos do armazém ôct
es'-frtr> Anfifório. E de manhã, nos pri-
meiros pingo? do dia. dois caboclos, tipo
pni,tp dp aita tensão rebocaram Alipnho
para a beira do rio onde foi jogado como
quem joga fardo de c£. e seca em cima do
caminhão. Eoi aque'.- ir.'Jo de p,_ru3 e Ali-
pinho afundou e nada r'- Alininhn voltar.
Um molrcote. que pesca»a bagre nas re-
dondezas, gritou:

O sujeito está morrendo' Eátá sol
tando borbulha!

Salvaram Alipinho já n?s últimas ins-
tâncias. Jorrou água de suas entranhas
durante duas horas cnntada*. Quando n
tanque esvazou. Alipinho tomou conheci-
mento de qu^ havia conquistado o títuo
de campeão de borbulha da comarca de
Santo Antônio da Fumaça. E Alipinho, já
outra vez exagerado-.

isso náo é nada. Em Belém do Pa-
rá, soltei borbulha durante quatro horas."
Fui considerado o maior borbulhador do
Brasil.

Estofou o peito e foi procurar emprê-
go em Vila Nova de São José. No ramo de
guarda-livro.

Pesca para 2.000
E Ney Palmeira à frente de uma gran- sucesso certo e garantido. Porque Ney,

de organização re^cionada com a pesca além de ser doutor, em economia de pes-sua industr «.'i<v»ç\o. Sua presença num ca, é um administrador de vista longa. Já
organismo út^sa importância é sinal de está no ano 2 mil.
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O Sol Posto
de joao

£ /oão Climaco Ber.<*Tr_- larga na
praça nova edição de "i. " - o",
«un clássico do romance norueà-ino.
;oão, que escreve como pouca genteescreve nesle pais, rai re-Usando,
«em badalações e sem ruidos, uma
oira séria, brasüeiia como »la só

' Ímt • *•'il H*'
11 ¦*.'.
ií à. i' ¦-1

t - *
ai *+¦ ¦' -.

-mi • ' "

_P^ ¦ _.- i

~~m^^^^^^

;¦''.

¦.-émP-t- t5 -.,fm- '^'JJfí^x "** ^wt-j^y-y ¦ - •

r.ii_ VR t t. ín-itwr .r .-,-.

«

4<

m
** -

|t

I
ff

I.'

í

- S¦ t E L -
Tem para pron.a entrega mercadorias e trar.ge.ras

la.s ct.iao: Teruiomcros, TentiÓBiiçtiCs,.J-.s,e.o copio, S-n-
u«s, Luvas « iiin;.r.iv i àni.ii.i- de Bis..uris e At-duns
Rtáütieu.

Suciedade de Importação e E.xpartação L.da. i
Rua Guilherme Moreira, a3_.33í ^

Manaus — Amazonas ^

RIO (M> — , O professor
Paulo de Qói.s, criador d°Tnstituto de Miefóbiolog a,
em depoimento Prestado,
ontem, ao Museu de Ima-
gem e do.Som. reatou a im
portãncia da reforma un.5
versitaría no campo da pjes
qusa. 'pois.é rias' façulda-
cies que se encontram os
futuros alenos. que agora,
graças a reforma, erão ve"r-~
ciad^irns condições de desen |volver-ce na inv»sie;açãr>.

Como ocupane do cirgo
f*e addo c^nifiçd cTo Bra-
s'l nos Es*» dos Ún'doa= c
"rofe<:-or pau"o Gó's fo* o
primeiro a se preocupar .
rom a evasão de c ent?.ctas
^rpsPeiros p^ra o exterior !
fazendo c>ui que o ross^'
governo trnvsse mcdíris e '
conseguis.^ o retorno de •
muitos que ocupavam p-i-^
viíegiada nosição no cena ^rio cientifico americano. W

U
PESQUISA |
O professor, que também.

ocupa o cargo de sub-reitor? ,
fia Universidade Federal dol.
Rio de Janeiro foi interro-L
gado, para a prestação do^
depoimento, pelo dr. Edson
Teixeira, iniciando c o m
«ma comparação das anti-
gas condições de Pesquisa e
as atuais. „

— Embora não sejam Jj•ai ca ex~<irnt.es. pos sãcfr
resultado de um processo^
recente ns cond'ções dej)(
investigação cientifica n°t_i"rasil já podem ser consi
deradns bo^s Quando èf
tudante c mesmo aprs fo'
matíto. a peaqu:* era enca-
ada erm? umi afvid^B*

marginal, pois não havi

condições do interessado de
dicar-se somente o eja. de-
vido à falta de laboratórios
e à mentalidade atrasada
de muitos. :?_t n.i.^

O profes^r Paulo «Oói»
sempre foi um dedicado a
investigação! cientifica', ^rincipalmente no cango danrcroblologia, sua esppcia-
lidade, e cujos' tribalhos
lhe fizeram merecer consi-
derações inte rnacionals.
Graças a seus esforços princip^m^nte. foram criados
órgãos como o Cõn^lo
Nacional de Pesquisa e" á
íCAP que são os responsa- •
veis pelo estimulo a peâqal*sa nas universidade..

— A ciência é a mplá
propulsora do progresso, *
só se chega a ela, cm alto
nivel, com a constante lá-
vestigação. E este é o unico caminho para um tiaíssubdesenvolvido, como 6
nosso, romper a distancia
que o separa da* grandes
potências — frisou.

REFORMA
UNIVERSITÁRIA

I

O professor Paulo Çlóis,
que é um dos candidate», à
vaga deixada pelo reitor
Moniz de Aragão. expVcou
que as situações que ae.otp
reciam rr> campo .da nes-
quisa só poderiam ser at*-
gidas com a mudança das
estruturas da faculdade: '.*•*

— Falta-nos apenas rea-
Hzar a generalização do
tempo integral, alem tia
constante necessidade de
recursos, para que a refot-
ma se ia eonsideradi 'urn
grande êxito — concluiu

- f

PELA PRIMEIRA VEZ - i
0 HOMEM PISA UM SOLO QUE
Wúhíí r íí \ft\k T8TDDA ¦** aí4
miku r El 0I/d. BrnnU " * ^ -1 H

-~^W "ncHt* r'nt*t

tiFINALMENTE CHEGAMOS A LUA.
É 0 INÍCIO DE UMA NOVA ÉPOCA, DE UMA NOVA
QUE COMEÇOU NO DIA 20 DE JULHO DE 1969,
ÂNO B DA ERA ESPACIAL ir*..
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..Uma carta humilhante e
um silencio constrangedor

As no.tdaas para afastar
uma difícil solidão.

Heleno tornava-se cada
vez mais nervoso.

Os tranqüilizantes fi%raacalmar a jpon^lw-cia.',- .
ftTm contrato ope não fez

com o Santos."Eu ainda s«u Heleno de -*i -

f\ J«Sí*
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= Freitas A BOA ESTRELA !í
JA NAO BRILHA 1

Para Heleno de Freitas os grandes dias tinham se
passado. Na sexta-feira. 12 de abril de W51, compare-
cia ao Vasto da Gania, pedindo à diretoria «do clube, na
qual so'ici'ava uma nova oportunidade.

O veterano jogador Eli. que anos antes _.e desenten-
dera com Heleno, redigiu um memorial para ser encami-
nhado à direção eruzmaltina. em-íaTucrd-X-craquc.-rApet
nas Maneca assinou Os demais" 

"jogadores" 
omitíram-se

Írc-'crindo 
silenciar quanto à possível volta de Heleno de

leititt *ao Vasco da Gama.
üm silencio constrangedor para o antigo deus ú^s*.

grairíados -ail-americanos, que agora batia de p«iSCà Tkn
porta 'mendigando uma chance, um crédito de confiança
para poder retornar ao futebol. Tudo em vão fiugcfepte.
estréia parecia té lo abandonado em definitivo""

VADA IA BEM

De vforraa vaga alguns clubes interessavam-se pelo
craque no primeiro semestre de 1951. Mas logo desistiam.
IIe'eno nãn queria se submeter logo de imediato às im-
posi«?ões. Queria mantisr ainda nleuma altivez e digni-
fiade. Mns. em alguns meses de inatividade. havia en-
gordado e tornara-se cada vez mais nervoso.

Sou andar iá não em táo lénido. embora na praia,t .atenda bo'n. dpmon5*rasse ainda absoluto domfnio e
precíiaísãa nos chutes Uma vida bastante desregrada ti-
vera inicio para o antigo jogador. As coisas não iam
bem em sua casa e tudo parecia fracassar. As longas
noitadas nara afastar a «olidão acabavam sempre mal,
nciife de ríisipacão e vigília.'v

Heleno era obrigado freqüentemente a recorrer aos
tranqüilizante5 para dormir. A consciência apertava-se
lhe. e êle não sabia a que atribuir a sua insatisfarão. Os
amigos distanciavam-se cada vez maisv Seu gênio torna-"va-se mais sombrio a caad dia. E, no entanto, estava cer-
to de que p«.deria _.alvar-se com algum eMôrço. A doen-
ça ixirém. já tinha muitos pontos ganhos.

Achava que um longo repouso $(;i;ia suficiente. Pro-
— eftrur médicos era uma hipótese que Jaão podia nem se-

quer ser ventilada Sempre avesso ,a0.s tratamento? de-
morados, chamava aos clínicos de ch,arla'ã.es e ironizava

:o.>SEcheres de departamentos médicos *jos clubes.
Heleno demonstrava porém uma íaúde de ferro e

com que satisfarão, ãs tardes, banhava-se em Copacaba-
na e corria pela areia como nos bot|S; tempos Mas, à
noite, de forma irreparável, já não podia -mais passarsçm os calmantes para aquietar a consciência.

V 1
FALTAVA CORAGEM

Inutilmente marteve nesta época en^ndimentos com
vá-ios clubes cariocas. O Palmeiras e o Ponte Preta in-.p-est-nr^m-se por seu concurso. H assim seguiu paraSi" o Pau1", e logo denois estava de volta, aeinrdando an-
7^^^en.e do Botafogo um aceno de esperança que nãovinha.

Ft^ve também no Santos onde tudo. felizmente, pa-rr-ra]* (pr fir-f^n acertado. Na semana sepulnre voltou
para a sinnr o contraio, mas à última hora desistiu. Fal-

tava-lhe coragem para dar um novo e grande impulso sou Raul Martins. Heleno considerava-se um injustiçado
e perseguido pela sorte, e estava assim se tornando agres-
sivo em demasia.

Aqueles que falavam 'a glória subiu-lhe à cabeça", a
respeito de Heleno, o faziam com uma ponta de maldade
que nào dissimulava a inveja de seus êxitos passados.A culpa dos seus íracassos não era dele: pertencia aosoutros, que não o ajudavam, ao treinador que não conhe-cia o seu oficio ou ao juiz "ue era um ladrão". . •

Raul Martins conseguiu " seu intento. Morreu poucodepois no incêndio que destruí", o Vogue.
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OK POK1A EM PORTA

A 1h>» est"éla já o tinhi
abandonado, mas êl" p*r-
Sívlia em buH-a de um cré-
d't<. d*- confian. a E E batia

dc porta em porta

*

¦ r•1

t. i.o cm AVAO
¦Sanhn RiiMn estava sema-
nr^ pissada no Kalaio sua
tasa açora, quando rorae-
V'n'i rnur ^'M*a tolo co-
riV K ¦ «ça» fi o-

riJa de llcVtid ae Fieitas
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em sua vida
Na verdade, éle não se sentia muito à vontade para

firmar novo compromisso com o Santos. Depois, os no-
vos companheiios nâo o tratavam com o respeito que
julgava merecer como um dos grandes astros do futebol
brasileiro. Por sua vez, nos dois ensaios que fêz, em Vila
Belmiro, mostrou-se arredio com os dirigentes e ríspido
com os companheiros.

Um fato o fêz desistir no dia em que deveria assinar
o contara to. Transei rria apenas meio tempo que tivera
inicio o ensaio quaido cometeram sôbre èle uma falta
técnica. O treinador apitou. Heleno depositou a bola na
marca .mas já um companheiro se preparava para ba-
ter a falta Êlè impacientou-se e disse com voz metali-
ca: "Saia daí! Ainda sou Heleno de Freitas!" Virou-se
e chutou a bola com desmedida violência a seguir to-
mou inopinadamente o caminho do vestiário, sem olhar
para trás e presenciar o espanto do técnico e dos dirigen-
tes. Vestiu-se e deixou o estádio de Vila Belmiro. onde
nunca mais se ouviu falar dê.e

Lá fora estava o "cadilaque" que havia cvstado KO
contos Precisava tomar uma solução e vendeu-o porapenas 90 contos. Adquiriu um "oldsmóbüe", 

que logo des-
fêz por uma motocicleta Do visto-o conversível à melaneólica motocicleta pressentia que estava refazendo o c ¦¦-
minlio Piecisava agora manter as aparências e rão per-der a faam tola de "play-boy" internacional

jmmmmmmf*»^»
(A seguir: A VIDA NAO Ia-_ía DEU U.M 2.° TEMPO")

UM CONTEMPORÂNEO
I I

TOLO CORAÇÃO

O 'Vogue" era a boate da moda no Rio Quem fosso
algueiu de.eria ser visto circulando naquela casa notur-
na, bebericando o .-eu uísque. O Barão Max Von Stu-
ckart eia generoso nas doses e as contas não pagas eran
guardadas em confiança. Gente famosa tinlia o seu la-
gar garantido ijuma zona de silêncio da casa, onde a
musica chegava mais suave, macia í-em incomodar.

Ali pontificavam Mariozinho de Oliveira, Ermelino
Matai..Z-.o, o cemandante Edu que se espatifaria tiàgi-camente em um desastre, Baby Pignatari. colunistas so-ciais em evidencia e belas mulheres elegantes. Ao pia-no o íarnoso e delicado Sacha.

O enlior De Freitits era visto num claro-escuro d.Vogue, com um cqpo à mão e a indefectivel bacia de
gelo. Quando er.tnjva vistoso, em seu terno azul-mari-
nho brrhante. cumprimentava defeernte a todos, reti-rando-?e pira o seu cinto. Ninguém lhe reparava na
pe e e.-itumesr da e nos olhos. O pianista saudava-o cam«mia deffadi can ão. 'My fotlish .hearf, à qual re se_
guia umi outra, então também na moda, denominada•Poema paia o* o'ho- da amada", de rm poeta c~rhe-cido. 'recúcntador da casa. e que breve ficaria aind"1mais f mnso por suas composições: Vinícius de Morai?.

CS EXCKSSOS

O e;<-craque, que para alguns passava por ser m lio-nário. fumava cigarros americanos com ponteiras, exigiao meihor uísque, traj.ava-sp ainda no "De Sicco", um al-faiate c'e presidentes, e gastava o que não tinha em nei-tadas uVa alegres —, porque, para êle, já se tornava
quase um hábito aspirar éter perfumado, embora aindiningucm o pudesse chamar de viciado em entorpecentesHeleno levava, discretamente, no.s bolsos as bisna^as dp.anoa perfume. •

Foi,no Vogue que conheceu um moço do "café socie-tv chamado Raul Martins, pranteado desportista Nqslongas noi es. tornou-se confidente de Heleno e decidiupromover o seu retorno ao futebol «ecioiu
amoro"1 

Mqrtins est.av!1 certo de que as prolongadas vi-
So de,.r^vCeSS0S 

ajcoo^os W tinfiam destruído o an-
Heleno ^R,?rmad°S- ° t0m amaT^ * sarcástico, que
Ss IrovinÃt^JY62^ emPre^va em suas convir-sas, provinha talvez de suas atuais dificuldades — pen-
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HORA
BRAN CA

A

para antísthenes pinto

«•ta é minha hora pronta
sem ninguém à porta desta espera
se este porto é inseguro e efêmero
por que deitá-lo assim em tanto escuro
estas palavras brancas foram ditas
por bocas outras

sedentas
que malditas tiveram atávicos presságios

este é teu porto de naufrágio.

silente porto
onde ao longe ouve.se
gritos outros (idênticos a este)
«ue percorrem a tumidez da noite

inobstante este é um porto frágil

embora antes prenuncio
aíul de solta fuga e canto
para esta morte

agora
pouco a pouco pelas centelhas soturnas dos, instant—

mas que este triste porto chame ventos
para o aportar sutil das caravelas
e dele varra os li vid os lamentos
do» barcos doidos por não terem velas

pronta é esta hora minha
hora branca

em tenebroso silêncio de montanhas

-

vstím
yacilton aimeida e ernesto penafort

l*1.«-,. «§fr

BUSTO DE
SOMBRAS

escorre em minha alma
mistura de bustos e sombras
miragens nuas, molhadas

na meta de sangue talhada
sons de ruidos velórios
esbarram pelas calçadas

deslizam na obra do tempo
loucas imagens quebradas
que se transformam em vento

e de silêncio em silêncio
projeta-se em conjunturas
a imagem viva do senso
formando o busto de sombras.

S
FLAVIO FREIRE DA COSTA
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Não i 
^"

mais o
inacessível:
à Lua pois!
'r4~^^*^mS£ ^^^^fF^Çgg^

JVancisco Vasconcelos
¦1M__________________________________. _______________a_____C m*.- -Am*^^rm- *WÉ^
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teatro
(Entrevista concedida a
UBE na pessoa de seu
correspondente na Gua-
nabara NELSON CAR-
DOSO DE ALMEIDA,
pelo teatrólogo José
WANTDERLEY)

José Wanderley é natu-
ral de Natal. Iniciou-se na
vida artística, no Rio de
Janeiro em 1933. com a co-
mddia em três atos intítu-
lada "Compra-se um mari-
do*', tendo sido seu lança-
mento feito pelo insígne
Procópio Ferreira e sua
Companhia, no Teatro Boa-
vista, em São Paulo. Tão
grande êxito obteve que,
naquele mesmo ano, Procó-
pio fazia sua rentrée no
Teatro Cassino, no Rio de
Janeiro, com a citada peça,
a qual repetindo o sucesso
a'cançado na terra bandei-
rante, cobriu toda a tem
porada de Procópio. Fato
deveras incomum.

Essa comédia foi adapta-
da ao cinema nela Cined a
e posteriormerj e por Luiz
de Barros. também, para
filme. Continuando a pro-
duzir, José Wanderley es-
creveu ainda as peças "Per
tinho do Céu" que depois
de seu êxito nos palcos do
Rio, projetou-se à vef .ia
Europa, sendo levada ao paico em Portugal e na Espa-
nha. Quando Oscarito —
o maior cômico excêntrico
vivo do nosso Cinema, resol
veu de novo, fazer teatro,
sua estréia marcou um
acontecimento. Para isso.
muito concorreu o original"Cupim" de autoria de José
Wanderley e Mario Lago. A
prova do que é dito, é que
Oscarito durante o tempo
qne fez teatro de comédia,
só levou à cena originais
desses dois escritores tea-
trais. "Papai fanfarrão","O Golpe", e "Zero à es-
rfuerda", todos esses origl-
nais da referid adupla, co-
briram por inteiro a tempo,
rada realizada por Oscarito.
com recorde de bilheteria.
A companhia Delorges Ca-
minha, levando à cena "Es-
ta noite mato minha mu-
lher'", também de ambos,
alcançou tão ruidoso suces-
so, que repercutiu na Amé-
rica do Sul. tendo a Com-
panhia Roberto Airaldi se
consagrado durante dois
anos em Buenos Aires, com
sua apresentação. Também

Se se pudesse à Bíblia
acrescentar alguma coisa;
se, como outras obras, fosse
ela suscetível de atualização
sem dúvida que nas novas
edições que daqui por dian-
te se fizessem um novo ti-
tulo ou capítulo que, dedi-
cado à evolução da técnica
humana e referindo-se, so-
bretudo, aos conhecimentos
que o homem acumulou ao
longo da história, registra-
ria, com todas as dimensões
cie um fato bíblico, o pri-
meiro passo do homem sô.
bre a lua.

Opm efeito, a Jsurpreen-
dente façanha dos astro-
nautas que pela vez primei-
ra pisaram o selêncio solo,
pelo muito ae grandioso
que encerra, de místico e
até de lendário que contém,
assume indiscutivelmente
aquelas dimensões. levan-
do-nos a crer que a ne-
nhum evangelista, se fosse
o caso, seria lícito omitir o
fato.

Mas não coube a eles nem
aos que lhes antecederam
nos velhos registros bíblicos
testemunhar esta maravilho
sa e fascinante fase da his

tória dos homens. Coube a
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nacional! analisa k
brasileiro de hoje |

em Montevidéu e no Chile,
dita peça teve g gantesca
aceitação. "Amo todas as
mulheres" peça em parce-
ria com Daniel Rocha, tam
bem. teve grandiosa reper-
cussão na America do Sul.
Ocorre destacar-se. que'1Compra-se um marido" se
constitui na peça de estréia
do Teatro Experimental do
Uruguai  grande honra
para as letras teatrais bra-
sileiras. Afora os citados
originais, que nos lembra-
mos. Wanderley escreveu
ainda "Aconteceu naquela
noite". "O paraquedista do
amor", "O Casca grossa"."O dono da Casa"'. "Um ca-
so de amor". Terra de Nin.
guem", 'Isabel do Brasil" —
peça histórica inédita —
"Lar doce Lar", todas em
colaboração com Daniel Ro
cha. Alem das mencionadas
com Mario Lago, escreveu"Como você quizer". Tudo
por você*', "O beijo que era
meu", "A grande pecadora"
e "Maria Gasparinho", es-
tas duas úU;mas como é
público e notório, de estron
doso sucesso popular. Es-
creveu. ainda "Tu és a úni
/ca", representada (por Pro-
copio Ferreira, que junta-
mente com Joracy Oamar*
nais da referida dupla co-
nacional favorito, a "Ultima
loucura". "Uma criada mo-
derna'', 'O speaker" e "Uma
vez na vida" de sua exclu-
siva lavra- Ultimamente,
com Luiz Peixoto, escreveu
a comédia musicada "Sara-
vá My Daxling", peça que
serviu de estréia para a
temporada do ator Silva Fl-
lho no Teatro Carlos Go-
mes, desse ano.

Na revista. José Waix-
derley compareceu com"Salve Ela" representada
no Teatro Moderno do Rie
e algumas outras estreladas
pe'a atriz Beatriz Costa,
tão corfiecida no Brasil e
em Portugal Aliados à sua
fértil produção teatral, Jo-
sé Wanderley presta grande
serviço a arte cênica atra-
vés de sua função de Téc-
nico de Educação, lotado no
Serviço Nacional de Teatro.

Representou o Brasil em
vários Congressos de Direi-
tos Autorais na Europa, jun
tamente com o seu ¦? nos-
So grande amigo, o sempre
admirável Joracy Camargo,
Daniel Rocha e Luiz Peixo-

rt.-

nós, herdeiros de tantas
lendas e tradições, criados
que fomos ao embalo, algu-
mas vezes, de verdades e
de mitos, êmbulos e fâmu-
ios, ao mesmo tempo, da
indiscutível evolução tecr*>
lógica em que vivemos, sen-
tir e ver, com toda a capa-
c!dade perceptiva de que
dispomos, aquele instante

histórico-cósmico em queNeill Armstrong, em nome
de sua pátria e com plenos
poderes para representar a
humanidade inteira, sentiu
sob os pés aquilo que nos-
sos antepassados, desde to-
dos os princípios, apenas
viam, sem admitir jamais
que to<ar se pudesse um
dia. ff'| |

Apossa-se, assim, a hn-
manidade, do incognoscivel:
E os passos de Armstrong
Incertos, no início, mas.
logo a seguir, seguros, defi-
nitivos, respondem às nos-
sas dúvidas e temores. Não
mais o inacessível, e longe
do homem a sombria e ne-
gativa impressão do inviá-
vel. Tudo. é claro, porque
à sua inteligência, fruto
seja da matéria ou do espí-

to. a quem, também, tanto
prezamos, seus grandes
companheiros nessa Cruzada
de valorização intelectual.

As nossas perguntas, José
Wanderlei, com aquele es-
pírito bondoso e inteügên-
ca atilada que o caracteri-
za respondeu-nos:

P. — O que acha você do
atual Teatro no Brasil?

R. — Acho que o Teatro,
eomo arte milenar sofre àconcorrência das inovações
lançadas pelo mundo mo-
der no. como sejam, o cine-
ma e a televisão, isto por-
que. o Teatro, ficando res-
trito a quatro paredes nas
cenias de multidão e gran-
des aparatos, não vive pela
ação. mas pela palavra.

P. — Assim sendo, vé um
futuro negativo para o Tea-
tro?

R. — Não. porque o Tea-
tro será sempre o grande
celeiro do material humano
do qual se socorre cinema
e televisão. Alem disso, há
de considerar que no cine-
ma e televisão, o tempo
exige limitações a passo
que por assim não ocorre
no Teatro, as grandes idéias
nele f ru ti ficam muito mais.

I*. — Entende que o Tea-
tro é èléfftento de renova-
ção cultural;

»
R — Sem dúvida, tanto

assim, que as grandes rei-
vindicações sociais foram e
têm sido possível através
do teatro' Brecht, grande
dramaturgo germânico é
um exemplo edificante do
que afirmo, como é, também
Arthur MlHer. o criador dos
magnos conflitos emocin-
nais.

P. — Já que citou Arthur
M;ller. oruai a sua opinião
sôbre o Teatro Norte Ame-
ricano Moderno?

R. — Por seu espírito de
total independência critica,
é indiscutivelmente um
teatro de vanguarda. Eu-
gene O* Neill. Tenesse Wil-
liams e o autor de "Aqui en
trou um Inspetor cuio nome
lamentavelmente não me
ocorre agora, são documen-
tos vivos que a problemáti-
ca social se constitui na
precípua inquietação desses
espíritos.
P. — Acha que o Teatro se
comunica à Juventude con-
temporânea?

R. — Comunica-se tanto,
que ultimamente as maio-

>>-

rito, nenhum limite se In-
terpôs, se bem que ao con-
trário e por tanto tempo o
tenham dito tantos.

Que importa se o homem
alcançando as estrelas, nãoteve ainda a ventura ae al-
cançar a sl próprio? Êle. nodizer de Carrell Carrell con
tlnua o DISCONHECIDO,
talvez, é bem possivel. pelo'equívoco em que labora, sa-
bendo-se apenas pelo quelhe parece ser, e quase nun
ca admitindo que algo mais
do que é encontraria se um
mergulho em si própriochegasse a fazer.

Mas por que digressões
dessa ordem? por que MER-
GULHAR se o anseio é de
beijar as alturas? No mo-
mento, na verdade, o quenos alegra e anima é saber
ser possível lr à lua. Sa-
ber e proclamar que lá es-
teve o homem — não impor
ta sob que bandeira — o
homem, ê dizer que vimos
tudo isso, que testemunha-
mos. Que de lá, de tão lon-
ge. ouvimos a sua voz e fo-
mos ouvidos e que até o
acelerado pulsar de seu co-
ração nos foi possível per-

x 3t

res iniciativas teatrais, são
promovidas e realizadas pe-
la juventude, que tem dado
notável contribuição para a
consistência do Teatro.

P. — Acredita então na
juventude?

R. — Acredito, sobretudo,
na juventude. Nessa exu-
berante juventude destinada
ao grande papel de revisão
de valores no futuro e rea-
Hzações já no presente-

P. — Sendo tão otimista
como é em relação ao tea-
tro. a que atribue a resis.
tencla as ondas inovadoras?

R. — O teatro é índestru-
tivel. porque a voz-humana
é inimitável.

.-...- P. — Para finalizar o que
me diz de sua última peça
em parceria com Mario La-
go. que tanto nos agradou
no ensaio geral que assis-
timos?

R.  "Amanhã é dia de
pecar", é na verdade uma
experiência em que depósl-
tamos a maior confiança.
Como você viu, nela abor-
damos um tema audacioso,
expondo a mais crua reali-
dade através prisma, mo-
destia a parte altamente
estética.'Apesar disso, a obra se
caracteriza pela ausência
absoluta do palavrão tão
em moda, sem porlsso dei-
xar de se constituir, numa
comunicação de alerta e
realismo aos casais jovens
e inexperientes, que julgam
orue o casamento é impeci-
lljo para suas expansões
sexuais''.

"Sustentamos, como você
viu querido Nelson, que a
mulher deve ser esposa
amantíssima, sem porisso se
despir das deslumbrantes
características de amante
deliciosa. A prova que a
audácia do tema é mérito-
ria. se reflete no fato da
peça, especialmente, vir
agradando as mulheres. Ora
ninguém melhor que a mu-
lher para julgar e resolver
os seus Intrincados proble-
mas no campo sexual".

Foi isso. o que nos disse
o teatrólogo, que pela vez
primeira fez a portentosaBibi Ferreira levar a cena
uma peca nacional no inl-
cio de sua carreira, visto
que antes de "Tudo por vo-
cê", a filha de Procópio só
havia representado autores
estrangeiros.
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«ceber. sentindo uma a uma
as suas emoções.

E enquanto faço tais re-
flexões, ocorre-me lembrar
que há alguns anos, há
poucos anos, um de 

'meus
professores no Curso de
Direito nos dava como
exemplo clássico de obriga-
ção impossível de cumprir,
exatamente por "ultrapassar
as forças humanas", o com-
prometer-se alguém de ir à
lua. O objeto das obriga-
ções, ensinava-nos o mes-
tre. há de ser possível. E
àquela altura, há bem pou-cos anos. repetimos, ne-
nhuma relação de direitos

e efetivaria se se quisesseaceitar de alguém a obriga-
ção de ir à lua.

Mas de um momento paraoutro os conceitos se refor-
mulam. Apenas nm passoà frente da ciência e,- logo.
as pressas, o retrocesso das
concepções errôneas. Não
mais o impossível. Neill
Armstrong e seu companhei
ro Aldrin acabam de pro-var. E o homem, que até
bem pouco tempo apenas
via sem lograr alcancá-la.
lá esteve. Foi. Foi, viu e
voltando, venceu.
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